
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
iDecreto o. ús '(A de íeiereiro de 1932} 

RIO DE JANEIRO, 24 DE DEZEMíiRO DE 1935 N. 14Õ 

1 B U M L SUPERIOR DE JUSTIÇA 
ELEITORAL-

O Tribunal cm ,?ua 130" sessão ordinária, realizada em 20 
de dezembro de 1935. sob a presidência do Sr.' ministro Hoiv 
menegiklo de Barro:-, resolveu: 

1") responder af i rmat ivamente á consulta do delegado 
do Partido Progressista du Piauhy, encaminhada pelo Tr ibu­
nal Regional, declarando que, de aecôrdo com o a r t . 157 do 
Código Eleitoral, os diplomas devem ser expedidos, não se 
aguardando a realização o apuração das eleições suppleinon-
tares, unanimemente (processo n , 1.731, relator sr , des­
embargador ColIarcTi Moreira]; 

2°) negar provimento au recurso eleitoral n . 50 (rela­
tor sr. desembargador Collares Moreira)" sendo recorrente 
José Maximiuiano da Costa Earia e recorrido o Tribunal Re­
gional do Paraná, unanimemente; 

3") negar provimento ao recurso eleitoral n . 229 (rela­
tor sr . desembargador Collares Moreira) sendo recorrente 
Sandoval Wanderley o recorrida a Assembléa Constituinte do 
Rio Grande do Norte, contra o voto- do -sr. desembargador r e ­
lator, que lhe dava provimento para anniüar a eleição e man­
dar proceder a outra; 

•í") negar -provimento ao recurso eleitoral n . 23Í {rela­
tor sr . dr. Miranda Valvcrde) sendo recorrente Sandoval 
Wanderley e recorrida a Assembléa Constituinte do Rio Gran­
de do Norte, contra o voto do sr . desembargador Collares Mo­
reira, que lhe dava provimento para annullar a eleição e 
mandar se proceder a outra; 

5o) responder á consulta do Presidente do Tribunal Re­
gional de Sergipe de que trata o processo n . 1.737 (relator 
s r . desembargador Collares Moreira) declarando que o vice-
presidente da Corte de Appeílação estando em gozo do licença, 
pôde exercer o cargo de Presidente do Tribunal Regional 
Eleitora!, unanimemente. 

Secretaria do Tribunal, era 23 de dezembro de. .1035 r — 
t— Agripino Veado, secretario. 

A C T A S 

'ÀCTA DA 126a SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA EM .2(5 DE 
DEZEMBRO DE 1935, SOB A PRESIDÊNCIA DO SR. MI­
NISTRO HERMENEGILDO DE BARROU. 

Aos seis dias do me/ de dezembro de rnil novecentos e 
trinta e cinco, ás nove horas, na sala das sessões do Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral, presentes os juizes s rs . minis­
tro Plinio Casado, desembargadores José Linhares e Collares 
Moreira, professor João Cabral e o d r . Miranda Vai verde, 
estando ausentes o sr . ministro Eduardo Espinola e o se­
nhor Procurador Geral d r . Armando Prado, pelo presidente, 

s r . ministro Hcrmonegildo do Barro?, foi declarada aberta . 
sessão.. E' lida e approvada a ueta ih\ suarão anterior. De 
inicio o sr . desembargador José Linharus apresentou o rela 
t.wio sobro o roe-iírso eleitoral n . 55 ^ ã o Paulo*' que o se­
nhor ministro-presidente determinou fosíe publicado no 
Boletim Eleitoral da amanhã. A. seguir, FOI.H-O OS casos c:u 
pauta para julgamento o Tri banal re&olveu: i") adiar, pôs­
ter pedido vista dos autos o sr. dr. Miranda Yatverde, o jul­
gamento do recurso eleitoral n. hl (relator sr. desembar­
gador Collure* Moreira) sendo recorrentes Aceyoli Porto o 
José Rodrigues Novaes o recorrido o Tribunal Regional df 
Sergipe; 2") responder ao pedido de. umtruccScs do Tribuna! 
Regional de Minas .Geraes (processo n. 1.714, relator sr. des­
embargador José Linhares) declarando quo no caso não 6 pos­
sível a adopeão da medida que por ser de emergência, só deve 
ser tomaria em proximidade das oelições, unanimente; 3o) to­
mar conhecimento do recurso eleitoral n. 228 (reiator se­
nhor desembargador José Linhares sendo recorrente o Syu-
ilicato Medico Paraense, o recorrido o Tribunal Regional do 
Pará, por não haver prova de já se ter realizado a eleição e 
negar-lhe provimento, unanimemente; <i°) tomar conheci­
mento do recur.so eleitora] n . 230 relator s r . professor João 
Cabral) sendo recorrente Gino Garnbini e recorrido o Tri­
buna! Regional de São Paulo, o negar-lhe provimento, una­
nimemente; 5°) não tomar conhecimento da consulta do Ar-
thur Bulhões, delegado-oleitor peto Syndicâto de Commercio 
e Varogista (processo. n. 1.700, relator s r . desembargador 
Collares Moreira) por não ser do autoridade publica nem de 
representante do partido político . registrado, unanímente; 
C°) conhecer do officio do sr . Ministro da Guerra, como con­
sulta e responder que a reclamação, por não ter sido entre­
gue a caderneta militar, deve ser feita ao Tribuna! Regional, 
com recurso para o Tribunal Superior, (processo n. 1.710. 
relator sr . professor João Cabral), unanimemente; 7°) man­
dar areliivar a eommunieação do Presidente do Tribuna! 
Regional da Bahia de que trata O processo n. 1.713, (rela­
tor s r . ministro Ptinio Casado) subre a reforma do plano 
eleitoral da região, desde que não houve recurso, unanime­
mente; 8o) julgar prejudicado o recurso eleitoral n . 222 (re­
lator s r . desembargador José Linhares) sendo recorrente João 
Fiúza da Rocha o recorrido o Tribunal Regional do Minas 
Geraes," por já se ter realizado a eleição, unanimemente; 9°j 
adiar por ter pedido vista dos autos o s r . d r . Miranda Yal­
verde, o julgamento da consulta do Presidente do Tribunal 
Regional do Espirito Santo de que trata o prucesso n. 1.716, 
(relator sr . professor João Cabral}; 10) conhecer do recurse 

eleitoral n . 232 (relator s r . ministro Plinio Casado) sendo 
recorrente a Associação dos Funccionarios Muniçipaes de. 
Cachoeiro. do Itapemirim e recorrido o Tribunal Regional do 
Espírito. Santo, o dar-lhe provimento para reformar a de­
cisão recorrida que annullou a eleição, considerando-se pre­
judicado o recurso para o eífeito da eleição do delegado elei­
tor, sendo vencido nesta ultima parto o s r . professor João 
Cabral; 11) proferir no recurso-eleitoral n . 234, (reiator se­
nhor desembargador Collares ' Moreira) sendo recorrente a 
Associação do Professoratío Publico de Cachoeira do Itape­
mirim e recorrido o Tribunal Regional do Espirito Santo, de­
cisão idêntica á anterior, unanimemente; J2) mandar archivai-
a communieação do presidente do Tribunal Regional dt* 
(Goyaz) que encaminha ao Tribunal Superior as instrucções 
tíaquelle Tribunal para as próximas eleições muniçipaes, com 
o documento o que a acompanha, unanimemente. Nada mas 
havendo a t r a t a r ' o s r . ministro-preíidente encerrou a sessão 
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o convocou outra para o dia do. corrente as nove horas. Do 
que .para constar lavrei a,presente. Eu, Raul Pacheco de. Me-' 
• leiros auxiliar da Secretaria a escrevi. "E eu, Âgripino Veado, 
secretario rio .Tribunal, a subscrevo. — ãermcnegildo. da 
Burras, presidente. 

outra para o dia t$'.do • corrente,, i s mesmas horas. Do que. 
auxiliar da Secretaria 'a escrevi"E eii,' Agripmo Veado secreta-
para constar, lavrei a presente. Eu, Raul Pacheco de Medeiros 
n o do Tribunal, a subscrevo. —' Ücrmene<f\ldo de Barros, pre­
sidente. 

M S T H O H F H A f F \ F f i [ T T\í\ TYF i J A r ü l f l c u i ^ i . . v i o n o IJ& IVÔV, bul i A PUUbl lJC . i S t . lA DO SR. MI-
' • p.Ji.HMl!'.>E<jlEJJO DE BARROS . ' N1S1RO HERMENEGILDO DE BARROS 

_ Aos treze dias do mez do dezembro do mil novecentos a 
trinta c cinco, ás nove horas, na sala das sessões do Tribunal 
Superior de Justiça Eeleitoral, presentes 03 juizes Srs. mi­
nistro Plínio Casado, desembargadores José Linhares e Col­
lares Moreira, professor João Cabral e o Dr. Miranda Valverde, 
estando ausentes o Sr. ministro Eduardo Espinola e o senhor 
procurado geral Dr. Armando Prado, pelo presidente, senror 
ministro Herniene&ildo de Barros, foi declarada aberta a ses­
são. E' lida o approvada a açta da sessão .anterior. De inicio, 
o Sr. ministro presidente aniiuncíou que ia proceder áeleição 
do juiz para preencbinienlo da vaga .de juiz effectivo existente 
no Tribunal, com a exoneração do Sr., ministro Eduardo Espi­
nola. Procedida a eleição, verificou-se a escolha, unanime, en­
tre cs juizes substitutos, do Sr. ministro' Laudo Ferreira de 
Camargo, determinando o Sr. presidente se lhe officiasse para 
prestação de compromisso.' Após essa eleição, o Dr. Hugo Car­
neiro, pedindo a palavra-cm nome dos advogados que militani 
neste Tribuna], fez o elogio do,Sr, ministro Eduardo Espinola, 
lastimando que o Tribunal se veja privado do concurso desse 
emérito juiz. A seguir o Sr. presidente anmmciou que iapro-
eeder ã, eleição do cargo do vice-presidente do Tribunal, vago 
com a exoneração do Sr. ministro Eduardo Espinola, tendo sido 
eleito por 5 votos, conira um dado ao Sr. desembargador Josó 
Linhares, o Sr. ministro PPhnio Casado, qnc se declarou pro­
fundamente veeenhecido a seus pare-?, prestando logo o res­
pectivo compromisso. Relativamente ao casos em pauta para 
julgamento, o Tribunal resolveu: 1.°) julgar prejudicado 0 
recurso eleitoral ii. 50 ..'relator, Sr. desembargador Collares 
Moreira), s«»ndo recorrente Manoel José dos Santos Mello e re-
corido o Tribunal Regional de Sergipe, em vista da decisão 
proferida a 8 de novembro do coerente anuo. no recurso nu­
mero 46, unanimemente; 2.°) responder A consulta do dele­
gado da Concentração Autonomista da Bahia fie que trata o 
processo.11. 1.724 (relator.. Sr. Dr. Miranda Valverde), decla­
rando que o eleitor cuja inseripção foi impugnada e julgada 
improcedente a impugriaeão dentro dós Ofif dias antes da elei­
ção,, não pôde votar uá.•niesma eleição, 'unanimemente; 3.°) 
responder IÍ representação 'ti oTribunnl., Regional de Alagoas 
de. que traia o processo n. 1,72.i (relator, Sr. ministro Plinio 
Casado)', declarando que a eleição não devo'ser adiada c que já 
tendo o Presidente da Republica decretado a suspensão do sitio 
no dia da eleição, está prejudicado o pedido para qnc o estado 
do'- sitio seja suspenso per sete clia-s. unanimemente; 4.:') res­
ponder ú'consulta-do presidente do'Tribunal Regional do Acre 
(processo• 11. 1.726, relator Sr. desembargador José. Línhaivs), 
declarando que o Juiz de direito nunca pôde servir erfeclivã­
mente no Tribunal Regional do Acre. porque elle s<5 podo ser 
substituto do juiz federal, unanimemente; 5.°) mandar re­
mei ter, por copia, ao Sr. ministro da Jtislien. o pedido do pre­
sidente rio. Tribunal'Regional do Piauhy, sobre n suspensão do 
estado de sitio nos municípios de Floriano.' São Pedro o PoPrto 
Alegre, afim de sc realizarem n«V»les as eleições inunieipa.es 
supplemenlarcs, para ouo S. Ex. providencie com olh parecer, 

• unanimemente ípjxwssu n..,1.727. relator Sr. desembargador 
Collares Moreira) ;• 0.9}. não 1 ornar conhecimento da consulta 
do que (rata o processo n. ,1.728 'Creluba-. Sr. professor João 
Gabrarll, por não ser de autoridade publica, nem de delegado de 
partido, unanimemente: 7.°)' não loniar conhecimento da con­
sulta do delegado do Partido Social Deiiiocralico de Pernam­
buco, no município de Iti.I Branco fprocesso n. 1.7-'.», relator. 
Sr. ministro PPlinio Casado), por ira lar a mesma de caso con­
creto, unanimemente: S.°) remei ter. por copiu, a conirnuuica-
eão- do presidente do Tribunal Regional do Acre (processo nu­
mero 1.830. relator Sr. desembargador José Linrares) ao se-
nbor ministro da Viução. pedindo-lhe para providenciar com 
urgência sobre o as-surciplo da mesma nimmunicacão. unani­
memente. Xitda mais havendo a trata, o Sr mlnislro-prcsi-
denle encerrou a sessão .ao mesmo tempo que convocava t u -
fra liara o dia 18 do corrente, ás mesmas horas. Do que, para 
constar, lavrei a presente. Eu. Raul Pacheco de Medeiros, au­
xiliar da Secretaria, a escrevi, K eu. Afçrimno Veado, secretario 
"do Tribunal., a sn&srw-vo. — •lJ.ermcw'a>l'lo de Barros, pre.si-
tfemo 

Aos nove dias do mez de dezembro de mil novecentos e 
trinta e cinco, ás nove noras, na sala das sessões do Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral, presentes os juizes, Srs. minis­
tros Plinio Casado, desembargadores José Linhares e Colla­
res Moreira, professor João Cabral e o Dr. Miranda Valverae, 
.atando, ausentes o Sr. ministro Eduardo Espinola e o senhor 
procurador, Dr. Armando Prado, pelo presidente, Sr. ministro 
ítermimegiJdo de Barros,. foi declarada aberta a sessão. E 1 lida 
o approvada a acta da sessão anterior. Tratando dos casos em 
pauta para julgamento o Tribunal resolveu: 1.°) tomar, preli­
minarmente, conhecimento do recurso eleitoral n, 44 (relator, 
Sr. desembargador Collares Moreira), sendo recorrentes Accioly 
Porto e José Rodrigues Novaes e recorrido o Tribunal Regio­
nal de Sergipe, unanimemente, e da merilis, dar-lhe provi­
mento para annullar a eleição, contra o voto.do Sr. Dr. Mi­
randa Valverde, que lhe negava provimento, para confirmar a 
decisão recorrida, que julgou valida a eleição; 2.° )responder 
á consulta do Tribunal Regional de Sergipe de que trata o 
processo n. 1.716 (relator, Sr. professor João Cabral), decla­
rando que as eleições não devem ser. adiadas e.qiio se com-
snuiiicasàe ao ministro da Justiça a consulta referida) para que 
elle' providenciasse sobre a suspensão do estado de sitio 110 
Üia da eleição, se o julgar conveniente, como já tem feito, una­
nimemente;' 3.°) julgar prejudicado o mandado de segurança 
n. 12 ^relator. Sr. Dr. Miranda Valverde), impetrado pelas as­
sociações dos Serventuários da Justiça, do Professorado Publi-
.'0, dos Funccionarios Muniçipaes e dos Lentes 1 Professei es 
da lvseola Normal Muniz Freire--(Espirito Santo), por já se ter 
realizado a eleição, unanimemente; 4°) não tomar conheci­
mento do pedido do Partido Trabalhista do Brasil, d e que trata 
o. processo h. 1.711 (relator, Sr .Dr. Miranda. Valverde), por 
hão íer o petieionarío provado a sua qualidade para fazer.o 
requerimento, unanimemente; o.°) converter em diligencia 'o 
julgamento do processo n. 1.720 (relator, Sr. desembargador 
José Linhares), em qu.e o Dr. Achilles de Faria Lisboa 'soli­
cita ao Tribunal Superior attestar a legitimidade dó-seu exer­
cícios -no ca»*go 'do t.° Governador' Constitucional dó Maranhão, 
para que o.Tribunal Regional informe,-sobre o assurepto. da pe­
tição que lhe 6 dirigida por copia, unanimemente; ó.\) i e s -
pander á consulta do Estacio Cavalcante Valença, delegado do 
Partido- Social .Democrático de Pernambuco, no município de 
Pesqueira, de que trata .o processo n. 1.72.1 '.(relator, senhor 
desembargador Collares .Moreira), declarando que o presidente 
da..Junta Apuradora que fôr membro do Tribunal Regional 
pôde tomar parte na discussão e votar nos recursos de suas 
próprios decisões proferidas na Junta Apuradora, -unanime­
mente; 7.°)' responder & consulta de Benjamin Grunjeiro, de­
legado fiscal em Piauhy (processo n. 1.722, relator senhor pro-
fe-ssor João Cabral)., declarando que o Tribunal Superior se 
tem abatido de conhecer do consultas sobro matéria de paga­
mento, como a de que trata a presente, e que versa sobre ac~ 
cumulação remunerada,-por não ser isso da sua competcnciti, 
unanimemente;'8.*?) responder á representação do presidente 
da Assembléa Constituinte do' Eítado do.Rio de Jáuebjo e do 
supplemeníê de deputado pelo Partido Socialista .Fluminense 
áquella Assembléa que tratam da situação do deputado Alfredo 
Augusto Guimarães Baker, eleito senador federal e uiiula não 
empossado, declarando que o Tribunal. Superior não podo co­
nhecer originariamenfe da petição, por não ser da sua com­
petência, unanimemente (processo n. 1.723, relator Sr', doutor 
si e pelos demais membros da commissão encarregada de se 
Miranda Valverde). O Sr. desembargador Collares Moreira, por 
entender com o juiz, "Sr. ministro Eduaro Espinoal, fazendo-
llie um appello para que. retirando o seu pedido de exonera­
ção, continue, a prestar no Tribunal, por mais algum tempo, 
os -seus valiosissimos serviços, declarou que S. Ex., insistia 
irrevogavelmente no seu pedido. Pelo que o Tribunal concedeu 
a exoneração pedida. O Sr. desembargador Collares Moreira o 
o Sr. professor João ' Cabral apresentaram relatorio-parecer 
sobre os recursos eleitoraes ws. 56 (Paraná) c n. 51 • (Amazo­
nas 1 , determinando o Sr. ministro presidente a sua publica­
ção no próximo "Boletim E le i to ra l . Nada mais havendo a t ra ­
tar, o Sr. ministro presidente encerrou a sessão e convocou 
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J U R I S P R U D Ê N C I A 

Estado do Rio de Janeiro 

Recurso eleitoral n . 208 — Cias. 3", arf. S0 do Iíeg. In t . 

Annulla~sc; .realismia num avtHwiQ 
dc insegurança 'e*'itiÍranqUillidade, resulíimle de 
uttentados contra constituintes eleitores, uni dos 
(juacs gravemente ferido a bala, no momento dc 
votar. 

Accordão 

Vistos, relatados- e discutidos estes autos. 

Considerando que a eleição para Governador do Estado do 
Riu de Janeiro so processou num ambiente de insegurança o 
iníranquillidade, resultante de ' altentados contra deputados 
eleitores, um dos quacs foi gravemente ferido na oceasião de 
depositar o seu voto na urna, quando apenas haviam votado 
oito dos 45 eleitores. 

Considerando qtie enorme foi o pânico determinado por 
tal fado. cstabelecendo-se tumulto c confusão, com a invasão 
do recinto pela força publica, havendo abandono de bancadas 
c enrrerias, ficando a urna momentaneamente desamparada, 
declarando-sc impossibilitados de votar 19' Deputados,'que sc 
retiraram protestando contra a eleição. • 

Considerando o que mais consta "dos votos vencedores lan­
çados nos autos (fls. 15-39, 3o-39, 50-51;. e que são parle 
integrante da decisão. 

Accordam os juizes do Tribunal Superior de Justiça Elei­
toral, por maioria do votos, em dar provimento ao recurso, 
para annullar a eleição do almirante Prologencs Pereira Gui­
marães, para Governador do Estado do Rio rlc Janeiro, ficando 
cie nenhum effeito a pruelamação, de que se recorreu. • 

Tribunal Superior de Justiça Eleitora!,, em 6 de novembro 
de 1935. — He.rmcnegildo de Burros. Presidente. — Eduardo 
Esjii. lula, Relator. 

VOTO DO S R . M I N I S T R O EDUARDO E S P I N O L A 

Voto sobre o vierite 

1. A primeira'.allegação dos recorrentes, e talvez aquel-
la a que maior importância attribuem, é a da falta do com­
promisso dos deputados, antes da eleição da Mesa. 

Dizem que a Mesa. assim eleita, não tinha autoridade 
para presidir e apurar a eleição dc governador; e que, con­
sequentemente, nulla 6 a eleição do governador perante ella 
realizada. 

Que esse compromisso era indispensável, antes da elei­
ção da Mesa, affirmam os recorrentes, resulta das' Ins t ru-
cções do Tribunal Superior, de 4 de dezembro de 1934. 

Dizem essas Instrucções: 

"Verificando o Presidente (do Tribunal Regional), pe­
los diplomas enviados á Mesa (provisória) o achados legiti­
mo?, que ha numero para a eleição da Mesa (da assembléa), 
annimciará que vae proceder a essa eleição, na forma previs­
ta DO Regimento Interno, que vigorava na Assembléa dissol­
vida em outubro do 1930." 

Ora, continuam os recorrentes, o Regimento que vigo­
rava na Assembléa fio Rio de Janeiro, dissolvida em 1930. 
determinava (arts. 12 c 131, que os deputados seriam con­
vidados para prestar a affirmação constitucional antes da 
eleição da Mesa, que deveria servir até a installação da ses­
são legislativa do aiino seguinte. 

Não me parece que as Inst.rticçõse do Tribunal Supe­
rior, declarando que o processo da eleição se fará pela forma 
do Regimento, tenha, só por isso. exigido a prestação do com­
promisso, poi.s este não entra propriamente no processo ou na 
forma da eleição. 

Aliás, os recorrentes não hesitam em aff f irmar: "As 
Instrucções não cogitam cio compromisso, mas não o díspen-
lam." (folhas 167 v i . 

Mas, embora o compromisso não seja elemento formal 
ou processual da eleição, cumpre reconhecer que, quando a 
lei o exige, é um requisito para o exercido das funeções inhe-
renf.es ao mandato legislativo. 

D'ahi, a necessidade dc verificar se, no caso da Assem­
bléa Constituinte do Estado do Rio dc Janeiro, o compromis­
so devia ser prestado, o em que momento. 

Sabe-se que o compromisso dos Deputados e Senado­
res era matéria constitucional, pela Carta de 1891, deixando 
de ter esse caracter pela dc 10 de julho de 1935 . 

Entenderam, os ( novas. A',opst,.it,iu,ntes( gyc,. se. ,tj;u(a, ,de ,mn--
teria- rtfgimerrrar,-tmaV*6.-Tei1:o que predomina, nír.ftsp.irjto dó-
legislador a necessidade do compromisso. 

E ' o que se deprehetide de regimento e resoluções a quo 
terei de alludir. 

Não adianta invocar a legislação comparada para saber 
se o compromisso é requerido, ou não. 

O que se faz mister é verificar que dispositivos de nossas 
leis, Joio sensv, devem ser invocados, nu caso em exame, para 
se concluir se deve ser prestado o compromisso e, se affir-
mativa a resposta, em que momento. 

Trata-se de um caso-inteiramente especial, creado pelas 
disposições transitórias ria Constituição Federal: o de umit 
Assembléa Constituinte Estadual, convocada r presidida . pelo 
Presidente de um Tribunal Regional, que promoverá a .elei­
ção da Mesa. 

Não diz a Conslituição que este Presidente, estranho ar> 
Poder Legislativo, tomará o compromisso dos Deputados: 
também não o dizem as Instrucções; 6 claro que 'a hypolhese 
não pode estar regulada num Regimento que não a pi-evii-a, 

A so admitl/ir. como fora de duvida, que o Regimento, 
a que as Instrucções alludem. é o de \SJ29 e não o decretado 
pelo Interventor Fluminense em 1935, n qiií> se vê é que aqueMe 
Regimento não regula o caso rspecialissimo. de que tratam 
as disposições Transitórias du Constituição Federal. 

O Regimento de 19^9 considera o. ca-u da Vssembléa Le­
gislativa presidida por uni • D-iputado que !'òra eleito Presi­
dente da Assembléa. perante o qual se fará a eleição da Me-̂ t 
que irá servir: a hypothesc em exame é de-um Vw^iávúlv de 
Tribunal Eleitoral que convoca ít \ssemblca para que esta 
eleja- sua Mesa. 

E' perante este Presidente do Tribunal que os deputados 
prestam o- compromisso"?' 

Como disso, a hypothesc r.ão está regulada, no. Regimento 
dc 1929, que a não prc.vira. 

So o Regimento- decretado pelo Infe; vento;- não tiver de 
receber applicação, o caso será omisso,, cumprindo verificar o 
modo por cpin o regulou o Regimento da Constituinte Nacional, 
que teve de considerar situação análoga e 'examinar alguma 
«utra resolução do Poder Legislativo Federal sobre ca-o igual­
mente análogo. 

Sabe-se que o Regimento da Assembiéu Nacional Consti­
tuinte determinava que o compromisso dos Deputados fossa 
prestado, não perante o Presidente d«t Tribunal Superior, 
antes da eleição da Mesa, o sim depois, perante esta. 

E assim se procedeu. 
A Resolução n . 2 de 22 de dezembro de 193!, da Câmara 

dos Deputados, dispoz que 5 dias antes ria dala dá installaçãn 
solenne do Senado Federal, os Senadores se deveriam reunir 
sob a presidência do jniz, Vice-Presidentc do Tribunal Supe­
rior para a escolha do Presidente do Senado. 

Os Senadores teriam de. prestar compromissos (uri. í° 
§ 2"), não perante o Vice-Presidentc do Tribunal, antes da 
eleição do Presidente do Senado, mas perante este ultimo, 
logo depois de eleito-

Assim também oceorreu -«o ser iuslaluvla a Câmara Fe ­
deral : 

Os Deputados prestaram compromisso perante a Mesa 
eleita e não perante o Presidente do Tribunal Superior. 

Mas, além do tudo isso, o que se não pode deixar de re­
conhecer é que o Regimento decretado pelo Interventor flumi­
nense em setembro de 1935, que substituiu o de 1929, deve ser 
chamado a reger a matéria. 

As Instrucções sc referem ao Regimento da Assembléa 
dissolvida em 1930 porque er-i o existente ao tempo em que 
foram elaboradas, som excluir a possibilidade de se applicar 
algum Regimento novo, decretado em substituição ao antigo, 
desde cpie o fosse pelo Poder competente, segundo a legisla­
ção anômala cm vigor: 

Ora, por esse Regimento se vê que somente depois de 
eleita a Mesa perante o Presidetie do Tribunal Regional, e no 
a d o da posse da mesma, será prestado o compromisso (artigo 
13) p-ilos Deputados. 

Essa determinação do Regimento de 1935 não contraria 
as Tnstrucções do Tribuna) Superior, ou qualquer dispositivo 
da legislação em vigor, e está conforme ás normas estabele­
cidas para' os casos análogos. Não tem, fundamento a allega­
ção, ao meu vêr . 

2 . Sigilo do voto — Ao instituir o voto secreto, foi ma­
nifesta a intenção da lei eleitoral evitar n intimidação do 
eleitor. 

http://renf.es
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Por isso, declarou nulla a-votação," punindo o. autor, 
quando seja violado o segredo em "que deve ser .envolvido 
o suffragio. ' 

Quando ipelo eleitor seja assignalada a cédula, de 
modo a 'tornal-a conhecido, apenas o voto É nul lo. • 

Em qualquer liyp^these, o que se te\'ü em vista foi evi­
tar que o eleitor fosse intimidado, por effeito da -publici­
dade' ',ou'.' adtrtitíciineaity ,d,o., iftu^ yptq, ^IRFRI^S&ãge •jft->Ía^,èSS~ 
cia es t ranhai" ~ " '* ' "* ' " " 

.Quando,, por farto meramente fortuito, o suffragio se 
torne conhecido, e as circumstancias demonstrem ausência 
• le intimidação, 6 obvio que nem se annulla a eleição, nem 
ee invalida o voto. . . . . 

Quem al tenda ao que dispõe o a r t . 160 n . 0 do novo 
Código Eleitoral <• o art. 83 a que aquelle se reporia (corres- . 
pondem-lhes os uris. í!7 ri. 6 c 57 do Código antigo), se certi­
ficará/Jc que ao determinarem a. nullidade de toda a eleição, 
tifio co.mpreheinleiii a hypoího-e de ise tornar conhecido o 
volo por neonteeiiunlo fortuito. máximo, quando dahi jse não. 
possa concluir que tenha qualquer intimidação ao eleitor. 

Assim também quando o art. 152, que se reporta ao a r ­
tigo 12-í (n"ís-. 9i n. 3 r> 71 do Código dé 1!>32), «nnulla a cé­
dula por estar asignalada, não contempla a hypotliose de vir 
n se tornar 'conhecida, por farto fortuito, a sobrecarta ' em" 
«pie depositou o -eu voto, principalmente quando se veri-
riiquem. circumstancias que repillam, razoavelmente; a idéa 
•T \ intimidação. 

3.""Eleição fora do ternpó legal. 

Dizem os recorrentes, que . fura. esgotado o prazo r c - -
cimentai «ia sessão, sem haver a indispensável prorogação:. 
por isso.- affirmnm, o Gove'rnad«:>r foi.eleito fora do tempo 
hY.ja!. ü Regimento d'1 1935/ decretado para regular as elei­
ções da Constituinte fluminense, o que devia ser applieádo, 
como foi, não determina qualquer limite dè tempo,para a ses­
são, estabelecendo o seguinte:' "empossada a Mesa, a As­
sembléa elegerá -desde jogo o Governador o, em seguida, os 
dois represenlanfivs do Estado no !-Penado Federa l . " Mas, 
ainda quando se entendesse que, por npplic-ação do •Re.-' 
gimonto antigo ao regular as sessões ordinárias, se deveria 
pedir prorogação da hora, por :estar terminada, a hora r e ­
gulamentar da ordem do dia, ainda;, assim não--vejo porque 
fundamenti).-legal, se' poderia annullar a -eleição..- O ar t i ­
go 50", letra "b'.' {art. 160.ri. : 2 do movo- Código.) cio -Código 
Eleitoral invocado . pelos-' recorrentes •'. , (votação • realizada 
em dia. hora oü lugar, diverso -do, legalmente ..designado)/ 
é manifestamente. • inappÜçavel ao. caso., , Al vis o Regimento-
dc 1035 também, marca limite de-,hora-o prorogação..para .as 
sessões ordinárias ;ar.is. 22 e 23) ." A sessão especial' para 
a eleição - do Governador e dòV Senadores não tem hora l i ­
mitada (ru-t. l i ) . . . . . •-. , . • 

V — Falta d1; numero de. votos e fraude. 

Dizem- ós recorrentes' que 'o almirante P-rotogenes Gqi-'. 
marâes "não alcançou-'"2'3 votos,- numero necessário 'para quo 
fosse eleito cm primeiro escratiríiõY . • ' ' ' '• 

E-isso: ' primeiro, porque foi computado o Voto do 
deputado ferido Dr. 'Capitulino dos Santos Júnior, quan­
do a sobrecarta deste não fOi-;por cllc depositada na urna, 
o sim por -outrem, depois, porque, como consta da rectifica-
ção da acta, votaram-21 .Deputados- e não 20, sendo cm n u - 1 

mero de 18 e não de 23 os suffragios recebidos pelo almi­
rante Protogenes. • 

O primeiro facto .está longe de ficar provado. 
Affirmam-no apenas algumas das testemuibas, na justifica­

ção dos recorrentes ao que se opõem as testemunhas na j u s ­
tificação dos recorridos. Sabem, todos que fó podem, mere­
cer essas justificações fundamentalmente contradiclorias, 
prestando-se as testemunhas de cada qual a certificar qs 
íactos que lhes são propostos. Não houve qualquer protesto 
no dia da eleição, contra á intervenção de terceiro. Ao 
envez, da própria acta que a minoria approvou na sessão de 
2 7 , quando fez as rectificações, a quo alludirei, consta (fo­
lhas 36 dos autos) que, não obstante isso (estar ferido) pôde 
o Sr. Capitulino dos Santos Júnior collocar n sou voto na 
urna. -Esse facto não'.soffre.u qualquer contestação, nem 
mesmo foi objeeto de alguma;-das ditas rectificações. 

Quanto -ao segundo, facto^que é objeeto, de Uuna recti­
ficação approvada,. pela -minoria, • no dia 27 . . 

Allega-se que "foram 18 e não_-23 os votos que recebeu 
Ò almirante Proto.genes - Pereira Guimarães, pára Governa­
dor v db Estado, 

Como prova do facto; apresenta-se ..uma rectificação cia 
Seta, rectificação : essa., approvada -pejos' deputados filiados 
§ 0 partido recorrente. ' t res dias depois da eleição, nurná ses­

são a que não compareceu uni siquer dos deputados da cor-» 
rente opposta. • t 

Não ha quem não comprehenda.que . por. semelhante 
meio, sem quaesquer razões, quo possam aífribnir um cara­
cter de seriedade e veracidade ao facto ' 'rectíficado íòra 
absurdo admitür a- procedência da allegação, que sa pro­
põe a destruir todas as noticias.,.JUlMiçadíU no Diário Offi-

i>mal.-to>Z&)ixi{<rili.IE»n .Riíattt -itftâôSf.-íWtticWíoaps. da Capital F e ­
deral, è do Rio de Janeiro, inclusive o ""O Estado", órgão dos 
recorrentes, no dia seguinte ao da eleição. 

Accrescc que os próprios recorrentes jantam o do­
cumento de fls. 181, do serviço iaclíygraphico da - Assem­
bléa, no dia da eleição, de cujas notas consta o seguinte: 

"O Sr. 1° "Vice-Presidente: Foram encontradas na urna 
20 cédulas, e aqu i ' e s t á á prova de que o deputado ferido, 
'teria votado (cxhibe um enveloppe tisnado de sangue) . " 

Ora da mesma ree-tificação- consta que nem todos os 
deputados da União Progressista se retiraram do recinto, 

- quando se procedia a eleição'de governador; que no recinto 
-'ficou o Deputado Mário-Barroso para fiscalizar o processo 
; rapurátorio (fls, 39) . ' • • 
-, . Pois bem: esse deputado, que-'foi o-uhico a verificar o 

numero dc 21 sobreeartas, com 18 votos para o governador, 
- levando seus companheiros de • partido'«á rectificação da 

; acta, consentiu que se proclamasse o- resultado de 20 sobre-
cartas "com 21 votos para o. almirante P-rotcrgenes, sem o me­
nor protesto. Os próprios recorrentes nunca affirmaram que 
oi deputado em questão houvesse protestado, em qualquer 
momento, contra ó resultado que se proclamou. 

5.° Coacção —'Deixe i deliberadamentõ para considerar 
por ultimo a única impugnação que me parece grave, a uiii-

. ca, salvo talvez a que se refere ao compromisso, que apre­
senta urh caracter do seriedade: a da coação, a do ambien­
te em que se realizaram as eleições de governador. 

Habituado, como estou, por dever e por caracter, a pro­
ceder com toda a independência, obedecendo exclusivamente 
aos imperativos de minha consciência, no cumprimento do 
-minhas árduas funeções, nunca, me deixei impressionar pelas 
solicitações ou pelas auncaças. Estranho, em toda a minha 

.vida, ás lutas políticas partidárias de meu paiz, jamais me 
. senti influenciado ou, 'muito menos, dominado por essas paí-
.'xões desvairadas e 'allucinantes, que conduzem os obsecados 

aos actos' e processos mais revoltante. •; 
E'„, pois, com. a serenidade que, graças a Deus, jamais 

"iric abandonou, ao considerarmos vários casos de intransigen-
. cia e feroz luta partidária, trazidos a' este Tribunal, que con­

siderei a 's i tuação e as.condições em que.se desenvolveu o 
pleito para governador,' na Assembléa. Constituinte do Estado 

• do Rio de-Janeiro.. -. . .,. . . . 
"''" Devo declarar, que a primeira, impressão, que mo deixou 
p recurso^, não lhe'foi. favorável,, ainda, no perito de que-agora 
•m'e oecupo. .Quando., éscripto" o" refatorio c a n t e s de publteal-o, 

••o li perante os illnstvcs-collegas do pGribunal, transmiíti-lbcs 
"essa impressão. ^Entre.!anto^i a exame, cirqumstancia-do dos 
•factos. c >a reflexão sobre.as ocçorrencias .e-seus effeitos dei-
xaram-ma comprehender' que o: caso se--apresenta com um as-

"-poeto ÃE extraordinária gravidade, e, não hesito erii confossal-o, 
constituiu uma verdadeira tortura, de meú espirito avaliar as 
circumstancias e chegar a uma :conclusão definitiva. 

Dizem os recorrentes: 

"Esta alta Corte teve ensejo de, na véspera do acf.o elei­
toral, conhecer de um protesto de deputados contra a collo-
cação de metralhadoras na cúpula do edifício da Assembléa, 
voltadas para o -recinto das sessões. Deferiu-o e determinou 
a remoção daquelles apparelhos de morte . O ambiente de 

..constrangimento continuou, entretanto. Soldados armados de 
fuzis-metralhadoras; -inferiores da força -militar do Estado, 
sem funcção no local, por que a policia fora confiada ao exer­
cito; agentes de polícia do Districto Federal, introduzidos á 

'sorrelfa nas galerias e no recinto; asseclas de partidários ex­
tremados em altitude ameaçadora; tudo créava um estadj de 
ameaça indisfarçavel. E, effectivamente; a-violência se obje-

. ctivou em atlentadps; Foi alvo o constituinte general Ctiris-
'.tovam de Castro Barcell&s de tir.os desferidos per um sargento 
brigada da força publica do Estado, preso em flagrante; 
recebeu ferimentos.graves o constituinte Dr . Capitulino dos 
Santos Júnior, sendo preso em flagrante, como autor, um fun-
ecionar.io publico federal.". " . 

Não padece duvida qué nenhuma coação poderia resultar 
da presença da força "publica federal, requisitada por este 
Tribunal para a garantia dos constituintes.• 

Com essa garantia e com as providencias determinadas 
por este Tribunal, compareceram os constituintes -o funçcio-
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naram, elegendo a Mesa, sem que se pudesse invocar qualquer 
constrangimento. • • • ' ; • • ' 

E' também de ponderar,, como facto Inquestionável, 'que 
o resultado apurado, na eleição para governador, corresponde 
perfeitamente ao da eleição da Mesa, no tocante & preponde­
rância das correntes partidárias, o que faz presumir que a 
voiação-JLFFUIFTFTE-seria a mesma para o governador eleito, se 
U CL.íiçflD'tiveSSC-CF-»1 LWU^«UI-«'I'*I<"YÍA" • M ' ~ « Í " J - « - F » , - . « % R - F . 
s u m n p S a n n c se-RINSTTA..nrescTOdu- ^1a, «llefcnu -ii.vrr<c L-RAA- '• 
quina, «o qualquer 
influencia apavorante. . 

Haviam apenas votado nove deputados, sendo, tres do Par­
tido Progressista, quando se deu o aí tentado contra o Dr. Ca­
pitulino. 

Não SE poderá contestar que o ambiente, que então se 
formou, foi de grande confusão c pânico intenso, como aconte­
ce invariavelmente, EM todos os casos semelhantes: a Mesa, 
pelo monos, momentaneamente» abandonada, os deputados em 
debandada, recinto invadido pela força publica, com .Tias, con­
fusão. Consta das noticias então publicadas.que o presidente 
se retirou, assumindo a presidência o vice-presidente que p e ­
dia ordem. Os deputados de um partido, que ainda não haviam 
votado, retiraram-se protestando. Consta cios autos que ns 
notas tachygrapbicas declaram que o vice-presidente, ao an-
nunciar a votação exclama — a prova de ter votado o deputado 
ferido está na sobrecarta ensangüentada, — o que leva a crer 
na incerteza da apreciação dos factos, por effeito da confu­
são e do pânico. 

Ltrei alguma notas o commeutarios do Diário Official 
do Estado e de alguns joruaos sobre as decorrências. 

Do Diário Official de 25 de setembro consta a noticia 
completa dos trabalhos da sessão do dia 24, constituindo a 
aciív respectiva. 

Dahi se vô que haviam votado os congressistas — Aclol -
plio Klolz, Alfredo Backer, Álvaro Ferraz Fernandes, Anthero 
Ferraz Manhães, Antônio Houssolieres, Arnaldo Tavares e Ber-
•is~.fo Bello (0 ao todo), quando foi chamado o Sr . Oapiíuünj 
cios Santos Júnior . 

Diz a acta: 

"Chegada a vez do votar o Sr. Capitulino dos Santos 
Junior. 'quando o mesmo se retirava da cabine, foram dispa­
rados tiros no recinto, estabclccemlo-se confusão. Não obtan-
te isso, pôde o Sr. Capitulino dos Santos Júnior collocar seu 
voto na urna . O Sr. Arnaldo Tavares passa a presidência'ao 
i" vice-presidente —• Sr. Jayme Figueiredo. O Sr. 1° v i c e -
presidente declara que, relativaiiiente ao lamentável atten-
tado. verificado no recinto da Assembléa, e scientificado de 
que tinha sido effecluada a prisão do criminoso, iria proceder 
de aceõrdo com ò ar t . 156 do Regimento Interno. O Sr. Ber­
nardo Bello, tendo'em wisía o tumulto estabelecido, -requer o 
adiamento da eleição, porque não se pôde admittir como- ex­
pressão da verdade o quo se contém na urna, que foi abando­
nada pelo presidente. O Sr. 1" vice-presidente diz que não, 
que a urna não foi abandonada e que exprimia a verdade da. 
votação. O Sr . Bernardo Bello ebama a attenção da Assem­
bléa para os factos gravíssimos,- que acabavam de. occcirrer. 
Gouvida os Srs. deputados-a meditarem um pouco >«obre a 
significação desse episódio e os coneita a uma larga collabo-
ração em prol' da paz do Rio de Janeiro. Lamenta o conde-
mna o que aconteceu.- O sr. Mario Alves, secundando as. pa­
lavras do s r . B . Bello, appelia para a Assembléa, nu s e n ­
tido que lianrioniso a familiá fluminense. O st*. I I . Coller 
diz que não analysara, no momento o que -acabava de suece-
def no recinto da Assembléa. Reprovava o atfentado.-:Com-
eíos das suas responsabilidades, haviam acolhido um noriie 
digno das tradições do- Estado, (pie governaria acima ún, pai­
xões. Conclue, pedindo ao presidente que pt-osiga nn.s- traba­
lhos rio apuração do pleito para governador do Estado. O 
Sr. Oscar PrzewodoVvski faz appelío ao senhor H. (Toilel,-
para que retire o seu requerimento. No decorrer dessa oração, 
ha novamente' um começo dé tumulto, restabelecendo-YE jm-
mcdiatamõhte a ordem. 

O Sr. Bernardo Bello. declara que. desde que se insista 
no propósito de continuar nos trabalhos da eleição lança o 
<sew vehcmente protesto e, juntamente.com os seus correligio­
nários, se retirará, por considerar impossível- que alguém 
exerça o direito de voto num ambiente como o em que se en ­
contra a As-sembléa. 

O sr. 1° vice-presidente diz que a'Mesa., tem de estar 
adstricta a cumprir a lei . Aos senhores 'deputados divergen­
tes cabe o direito de recorrer á justiça eleitoral. Conclue de­
terminando que o s r . í° secretario chame ó nome -cqllopa&a. 
abaixo do deputado victima do aheidente. . 

s Chamado o Sr. C. Barcellos, 'deixa de votar por não 
estar no recinto. Chamado a votar o s r . Aprigio : de. Macedo 

Soares Guimarães, e depois de ter n mesmo'.votado, volta RTA 
recinto o s r . C. Barcellos. O sr. B . JBcllo affirma que, nau 
havendo segurança para exercer o direito de voto, re t i rar-
se-ia da Assembléa, juntamente com os seus correligionariüj, 
culpando os adversários do que Venha a oceorrer no Estado". 

Retiram-se 22 deputadas, dos, quaes 3 haviam 'votado, 
antes do aUentado. Continuou a votação, da qual resultou 

•O 3 rá>S ;<3 :general FTFFRW.RTISJ F^-rt.MIFR «:YI t̂ RR-ms FTIIIWI IHR-n--' 
~TRCO5V.se le na acta e no "Diário Official''. 

Outros joniaes, quo ambas as partes juntaram como 
documentos..descrevem os acontecimentos. 

Le-sc em "A Noite", de. 25 de setembro: 
"Começou a chamada. Por ordem alphabetica. Poucos 

nomes haviam sido mencionados quando o secretario chamou 
— Capitulino dos Santos Júnior. O representante radical levuu-
íuu-se, dirigindo-se á Mesa. De, posse do enveioppe, entrou 
na cabine indevassavel, situada na ala direita do recinto. 
Seu suecessor na lista — o general G. Barcellos — já sc pre­
parava pára levaniar-se,- quando, uma saraivada- de tiros 
echoou, vinda da porta de accesso ao plenário, próximo á 
cabine. Os.primeiros momentos furam-de indescripi.ive! pâ­
nico. O recinto, num abrir e fechar d'olhos, esvasiou-se 
quasi completamente. O deputado José Ignacio da Rocha 
Vei-neck, de pé, de. braços abertos', reefamava calma; mas a 
debandada continuava,, irregular, atropelada, louca. Cadei­
ras rolavam pelo chão. soldados de armas em punho comum 
de um lado para o outro, sem saber de prompto o que fazer. 
Tudo. porém, teve a duração de. um relâmpago. Logo a seguir, 
uma segunda rajada de detonações se fez ouvir, augmentando 
o pânico e a confusão reinantes. Foi nesse momento que o 
deputado Capitulino,' cambaleando, so ap-proximou da Mesa. 
Com uma das mãos, comprimia o ventre, emquanto que, com 
a -outra, que sangrava abundantemente, empunhava a sua 
cédula. Quasi se arrastando, chegou a t i ' a urna. cinde, depo­
sitou-seu-voto. Immedialamenlé,: os deputados Werneck e 
Moacyr Moura correram a amparai-o, conduzindo-o para fóia 
do recinto'-', 

"O Jornal" de 25 de setembro, (doe, n . 7, dos recorri­
dos), depois-de. descrever o atfentado, assim se exprime: - . ' 
"Apenas se .ouviram os disparos, estabeleceu-se no recinto 
verdadeiro pânico. Os deputados abandonaram suas bancadas, 
numa confusão. INDESCTIPTIVEL. As pessoas, que occupayam as 
galerias, sahiram a correr, procurando a porta principal do 
edifício. O d r . Arnaldo Tavares abandonou precipitadamente 
a cadeira da presidência. O sr . Jayme,do Figueiredo, pas­
sados os primeiros momentos de confusão, assumiu a presi­
dência e fez soar os tym.pa.nos, chamando os deputados ás suas 
bancadas. 

Prosèguirnm então os trabalhos da etòção de presidente 
do Estado. Os deputados 'progressistas, no emtanto, fazendo 
sentir á Mesa a'impossibilidade de se proseguir na sessão em 
ambiente de appri-therisões e depois das trágicas occorrèncias 
verificadas, ret iraram-se do recinto". 

Segundo uma., versão, também fora. alvejado o deputado 
Christovão Burcelloe. Consta pelo menos dos autos (fls. 51) 

' uma certidão da prisão em flagrante do sargento' ajudante 
Benedieto da Silveira, aceusado. cie. haver, a 24 da setembro, 
& noite, no recinto da Assembléa. alvejado © dephtado Bar­
cellos. 

E' certo <pi.fi as circumstancias demonstram que a dèsor-
tiem e o tumulto'só poderiam af.TTÍV.eitar ao partido derrotado 
na eleição-da Mesa; é certo igualmente que o constitutinte 
ferido, o que se procurou «liminar, precisamente na o ocasião 
ou votar, pertence ao partido vencedor, que - deixaria dé te? 

.maioria se não pudesse votar a victima. 
Mas, a isenção do animo, no apreciar "o = factos, leva a 

.declarar quo está muito longe.de provada a existência de um 
plano t reme ditado dos respcjiisaveis ou dirigentes dq. ..parlicto. 
em minoria, para o 'assasslnioide aJgum membro do outro par^ 
tido. O ' q u e ' e s t á provado (5 que um part idário,extremado 
e violento praticou o crime, por impuleo próprio, por consi­
derações que tâm aido largamente comriicntadaa; crime- que 
sem duvida aproveitaria ao'seu. partido, e que, ,entretanto, 
não se pode affirmar, por falta do prova, tòn.ha sido inspi­
rado ou instigado por algum órgão do mesmo partido f : 

T e n d o ' e n i consideração todo? "Ú faeíol''expostOI, XUSSéi'-* 
se-á affirmar, com segurança, que uma. eleição concluída ent 
tal ambiente, e nas condições referidas, apresente una cunho-
cie seriedade è respeitabilidade, que a imponh» como ç VM*. 

Confere com o Original 
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daueiro resultado dum pleito livre, ao abrigo de vicissitudes 
e coiitransigihicnto? 

Ainda que não influíssem no resultado os seus votos, 
pode asseverar-se que os deputados, que se ausentaram, es­
tavam isentos de intimidação e receio, sentindo-se seguros 
na manifestação de seus votos, principalmente cm se atlen-
dendo & versão, que não foi destruída, de ter sido também 

. i a l p . . . a f f e e . f n/ijt í]na,vprxtof,'. ..... . . . 
Tal respeito e consideração, deve merecer 6 resultado da 

eieiçâo, para o que, no caso, faltam os elementos da liberdade 
o da segurança pessoal, além da confusão natural resultante 
do attentado, que o meu espirito se inclina para a nullidade, 
maximé quando, Deus louvado, vivos estão todos os consti­
tuintes, que poderão renovar os seus suffragios, com as ga­
rantias efficientes que lhes devem ser fornecidas, servindo o 
exempla do oceorrido para determinar as providencias que 
cumpro tomar. 

Collares Moreira, com o seguinte voto: 

Dos fundamentos nos quaes se firma o recurso, dois p re ­
cisam de estudo e de maior attenção — o da coacção e o da 
falta de compromisso prévio, não prestado pelos deputados 
antes de haverem fi.mccionado como taes, elegendo a Mesa, 
jue presidiu ao processo da eleição do Governador. 

Acceitou o primeiro, corno procedente, • o Sr,. - ministro 
Eduardo Espinola. — Não sei e nem poderia dizer melhor que 
S. Ex. ao justificar o seu voto favorável á annullação da 
eleição do Governador, por entender provada, por evidente, 
a coacção. 

Quanto, porém, ao fundamento referente á falta de com­
promisso, no meu espirito se arraigou convicção que leva-me 
a divergir tanto de S. Ex . , como dos outros eminentes j u i ­
zes o Dr. Procurador Geral. 

Da nullidade allegada pelos recorrentes, falta de com­
promisso não prestado antes do inicio das funeçoes de depu­
tados, de accôrdo com o a r t . 3°, § 2", das Instrucções expe­
didas por este Tribunal Superior, se procedente, resultaria 
a indispensabilidade de sua prestação antes, de se proceder 
á eleição da. Mesa. 

Allegam os recorrentes que a.Mesa, a presidir ao pro­
cesso de eleição de Governador, foi eleita illegalmente, r e ­
cebendo investidura de quem, ainda, por falta de prévio com­
promisso, estava sem poderes para conferil-a; presidiu, por­
tanto, diía Mesa á sessão quando estava sem autoridade, sem 
l e r legitimidade, ainda sem competência funccional. 

Juigo da maior relevância o estudo da preliminar que, 
possivelmente, pela primeira vez, ó levantada nos nossos t r i -
bunaes; não ha, pelo menos não conheço entre nós, ju r i s ­
prudência, mesmo escassa, onde possível seja encontrar ju l ­
gados para applical-os ao caso que ora se ventilla. Não me 
consta que no Império ou na Hepublica, tenha havido op-
portunidade de ser levantada nos nossos Tribunaes. questão 
sobre illegitimidade de a cio praticado pelo Poder Legislativo, 
motivada por falta de compromisso previamente prestado por 
seus membros, antes do inicio de exercício ou funcção do 
mandato, i s to 'é , antes de serem empossados no ca rgo ' e de 
começarem de exercer ais respectivas funeções. 

Exigência formai, jamais posta em duvida, não me cons­
ta tenha deixado de Ser observada c, se assim tem sido, não 
.houve oppor.tunidade para ser, perante os tribunaes, agitada 
a questão. Em todos os nossos corpos legislativos germes, fe-
dera.es,- provinciaes ou estadbaes, ao reunirem-se os seus 
membros, quando reconhecidos, submeAteram-se elles, sempre 
« sempre, á exigência da prestação do compromisso prévio, 
•antes da posse, antes • de sua entrada em exercício das res ­
pectivas funeções. 

Votada a lei Saraiva que permittiu á eleição dos aca^-
tholicos, ao espirito de Ruy Barbosa as conseqüências não p a s ­
saram despercebidas e já na sessão de 5 de janeiro de 1881, 

J apresentava elle, assignada também pelos Deputados Rodoi-
: pho Dantas, Joaquim Serra e Ba.rros Pimentel unra indicação 
substituindo o juramento pelo compromisso, sem a referen­
cia á religião, que seria prestado pelos deputados depois da 
sessão imperial que abrisse a legislatura. ' 

'•• A indicação remettida a Commisão respectiva, ficou sem-
, Andamento e, annos depois, surgia no parlamento um inci­
dente/importante: o Dr . Monteiro Manso, eleito pelo 9-' dis-

i trioto da província de Minas Geraes, devidamente reconhecido, 
apresentou-se á Gamara para tomar posse, no dia 6 de setem­

b r o . Annunciada sua presença, introduzido nia sala e convi­
dado pelo Presidente a prestar 5 "juramento, a este recusou-* 
fse, alegando «star a fórmula do itégimento «mi conflieto com, 
'suas ioéas republicanas.. O Presid-ente conyidou-o à retirar-se 
'sem dar-lhe a posse. O caso, pela singularidade « nâo menos, 
peW surpresa, aeiíou a Câmara dos Deputados durante al-? 

guns dias, occupancío a attenção dos representantes em quatro 
sessões consecutivas, a procurarem uma solução contornadora 
das difficuldades oppostas pela Constituição, Leis e Regi­
mento. Na discussão tomaram parte os mais hrilbant-es par­
lamentares, entre outros — Joaquim Natoueo, Affonso Celso 
Júnior, Gomes de Castro, Andrade Figueira, Maciel, Coelho 
Rodrigues, Zama, Theodoro Machado, Mourão e "maia^.alguns, 

foram apresentados,' más o Deputado eleito só tomou as­
sento, depois de approvada em 12 de setembro uma emenda 
ao mesmo Regimento concedendo dispensa do juramento 
quando qualquer deputado declarasse offender a formula re ­
gimental ás suas crenças religiosas ou políticas. 

Invoco o incidente para mostrar a importância do com­
promisso na nossa historia parlamentar. 

Se nos Tribunaes não appaireceu questão que se pren­
desse á falta de prestação de compromisso, é de aWribuir a 
regra a ter sido, até agora, estranha á Justiça a matéria elei­
toral. Se jamais houve nelles lide que se ligasse ã falta do 
compromisso por parte dc membros cio Poder Legislativo, o 
mesmo não aconteceu em se tratando cia mesma falta em re ­
lação aos do Poder Judiciário, seus direitos adquiridos cm 
virtude dc prestação ou não 1 do compromiso. Destes casos, 
dentro em pouco, dos mesmos-me oecuparei. 

Está provado e- eonfessado, com allegação justificativa do 
não cogitar o Regimento decretado pelo •••lnterv.entor Federal 
do Estado do Rio de Janeiro do compromisso prévio á funcção 

•do mandato, que os deputados eleitos á. Assembléa Consti­
tuinte do Estado só. prestarammo, depois de haverem eleijido 
a Mesa, isto é, após haverem exercido funcção de deputado, 
antes, portanto, de legitimamente empossados no cargo, o ler 
sido feita a eleição de Governador perante uma tal Mesa, eleita 

"illégalmente,' por "quem ainda não tinha poderes para elegel-a. 
Ha,' nos processos judiciaes, nullidades que o Juiz pode 

conhecer ex-officio, embora não articuladas oppórlunamenle 
e outras que ficam sanadas, sc não o tiverem sido.' Esta o foi 
e não pode haver escusa para o exame. Ha direitos que pro­
curam amparo e que são disputados pelos partidos em litígio; 
do reconhecimento ou não da procedência de taes, allegaçõcs, 
depende o do direito de cada um delies. Temos, como Juizes, 
que estudal-as para-resolver a lide, sendo que da procedência 
ou não de taes nullidades, depende o reconhecimento dos res­
pectivos direitos, a envolverem vários interesses. 

A Constituição, no-artigo 3° das'1 Disposições Transitórias, 
mandou que noventa dias depois de sua promulgação, sc rea-

- Usassem as eleições dos membros da Câmara dos Deputados e 
cias Assombléas Constituintes 1 dos Estados e que, uma vez estas 
inauguradas, passassem cilas a eleger os Governadores e os r e ­
presentantes dos Estados no Senado Federal; e, no mesmo ar­
tigo, paragrapho i°, mandou ainda que o Tribunal Superior de 
Justiça Eleitoral convocasse os eleitores para as eleições de 
que trata o mesmo artigo,. rcalizando-se iodas pela forma 
prescripta na legislação em vigor, com os sapplementos que o 
mesmo Tribunal julgasse necessários. 

Na expressão todas está, a inclusão-das de Governadores 
o- Senadores na generalidade da forma pvex.crip.ta na leginlaçãa 
em vigor, com, aquelles supplementos, de maneira tão sem li­
mites permittidos a este Tribunal . 

O Constituinte de 193 4 previu, certamente, ser escasso o 
tempo de 90 dias para que pudesse ser votada uma nova legis­
lação eleitoral para regular aquellas eleições e prevendo o sur­
gimento • de difficuldades que soem apparecer na pratica de 
taès leis, somente deste Tribunal Superior confiou o encargo 
de removel-as, por meio de supplementos. Não os deixou ao 
arbítrio do Governo Federal, e muito menos, aos dos Inter­
ventores Federaes. 

D'ahi, o ter esto Tribunal Sup"erior expedido aquellas 
Instrucções para as referidas eleições, inclusive as do Gover­
nadores e Senadores. Nellas,. mandou este Tribunal observar 
os Regimentos das Antigas Assembleas e, assim sendo, a Inter-
ventoria Federal no Estado, não tinha competência para ex­
pedir um novo Regimento regulador de taes eleições. E, se o 
artigo 12 do antigo Regimento da Assembléa do Estado, o em 
vigor- até então, exigia o compromisso prestado antes da posse, 
tal dispositivo prevalece contra qualquer outro. 

Temos, pois, que indagar se foi legal o exercício daquelíes 
Deputados, a desempenharem funcção, uma das mais impor­
tantes, qual a de elegerem a Mesa directora dos seus trabalhos, 
antes de estarem devidamente empossados, o que não podia 
daivee, como nunca se deu', sem a prestação do compromisso. 
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que significa ou representa a posse do cargo — para permit­
iu' o exercício da funcção. • ' " . - - • ' 

Deputado eleito ou funecionario nomeado para o exer­
cício de uma funcção legislativa, judiciária ou outra funcção 
publica qualquer, antes de haver prestado o respectivo, com­
promisso, não tem posse de cargo, para o qual foi eleito ou 
nomeado e so._.nuo~a fem.-não •está,-empossado,.,DÃO<«está->.sio 

-exercício legal dfl':ctrrgõ e siutsrffelos;rtfegorreuTos da^ftfncçgu, • 
são nuílos, não podendo produzir effeito. 

O diploma que. o Deputado recebe, ainda sujeito, aliás, 
a ser annulado, dá-lhe apenas, como dá ao seu sv.pplente im-
mediato (que não-é deputado), certas immunidades. 

O exercício do cargo, porem, só começa da posse, e de­
pois do compromisso; somente esse exercício lhe dá vantagens-
e direitos; as situações estão perfeitamente estabelecidas na 
Constituição, a r t s . 31 e 33 e no § 1.° deste ult imo. E a prova 
que immunidades não dão direitos á funcção, está, em igual 
situação conferida, pela Constituição, aos supplentes imme-
diatos. 

No regime eleitoral anterior ao vigente, podiam os diplo­
mados, embora contestados, tomar parte nos reconhecimentos 
de poderos, a resolver, até ó momento de haver numero legal 
de reconhecidos para a insinuação do Congresso. Mas, a mesa 
que servia nas sessões preparatórias, não era eleita e sim pre­
sidida pelo mais idoso dentre os diplomados, se entre estes 
não se achasse o presidente, e. em sua falta, os dois vice-pre-
sideutes da Câmara, que serviram na ultima sessão legislativa. 

A'quella mesa, provisória cabia servir até a escolha da 
definitiva, o que somente se dava nas sessões immediatas á 
da inauguração. No entretanto, desde a ultima sessão prepa­
ratória (artigo 59) e que devia ter logar na véspera (em 
qualquer hypotliese, antes da inaugural), estariam os depu­
tados na posse do cargo e aptos para o exercício da funcção 
decorrente ria prestação do compromisso, segundo a fórmula 
do artigo .54 do Regimento. 

A Constituição de 1891 exigia (artigo 21) dos membros 
das duas Câmaras, ao tomarem assento, e em sessão publica, 
o compromisso formal de bem cumprirem seus deveres. Exi­
gência igual era feita a qualquer funecionario publico, obri­
gado, por compromisso forma!, ho acto da posse, no desem­
penho de seus deveres (artigo 82, paragrapho único) . 

A dc 1934 não se refere, É facto, ao compromisso de depu­
tados, deixando a .matéria ,para a lei ordinária ou regimentos, 
mas que o principio ficou de pé, está na exigência do com­
promisso a prestar polo Presidente da Republica, cuja fór­
mula está estabelecida no artigo 53 e incluído seu recebimento 
pela Câmara dos Deputados, no artigo 28. 

Juramento ou compromisso, declarou -o Supremo Tribu­
nal Federal: "é ucto de posse;" e "juramento c posse são con-. 
dições essenciaes para a constituição do direito." (Accdrdão . 
de C de agosto de 19(12. "O Direito", vol. 9G.°. pag. 480) . 

Juramento, no Império, ou compromisso, ha Republica, 
prestado previamente, isto é. antes dá posse, sempre foi exi­
gido no Brasil, de todo aquelle que tivesse dc exercer fun­
cção publica de qualquer natureza. A'quellc, eram obrigados, 
o imperador, antes de ser acclamado (artigo 103 da Consti­
tuição do Império), como os senadores e deputados daquello 
tempo (artigo 21) . A este. ao compromisso, o presidente da 
Republica, antes do assumir o •exercício (artigo - 53 da Con­
stituição Federal), como senadores, deputados, magistrados o 
todos os que tiverem de exercer funcção publica, 

No actual regime c até 1930. os,Deputados prestavam 
compromisso (artigo 5í do Regimento Interno da Câmara, de 
1920), na ultima sessão preparatória, quando o presidente lia­
ria para a ordem do dia da primeira sessão da Câmara, a elei­
ção da Mesa." 

Nada mais claro. Na. ultima sessão preparatória, se havia 
numero sufficienfe de deputados reconhecidos, prestavam 
estes o compromisso. formal; assim feito, o presidente mar ­
cava para. a primeira sessão que se« seguisse á da instalação, 
a eleição da Mesa., • ; . ,. ..- ' 

Presentemente, no actual regime eleitoral, o assumpto e 
regulado, na Câmara.'pelo.-Regimento, de 27 de abri? do 1935, 
que prescreve no artigo 11 : . ... • A . 

" Na ultima sessão: •preparatória . será prestado^, o 
'compromisso-, O presidente, tia pé, no que será acom­
panhado por. todos os presentes proferirá.a .scgujnte.áf-
firmaoão, e t c , e t c " . * 

E pelo paragrapho único do artigo 10, ficou estabelecido: •• 
que ''tias sessões s-eguintes á da inauguração, servirá a Mo?a 
•provisória ate que seja eleita a definitiva. 

Como se vê, sempre c sempre, o compromisso a preceder 
á posse e ao exercício e estes Á eleição da Mesa, sendo o« vutos 
dados nessa eleição, funcção de Deputado, exercida, quando já 
empossado e em exercício do mandato^ 

jVáo •• haTCi>du-jurisprtidrtftift"4£t>ft r~ 
lado ou não, pelos membros do Poder Legislativo, isto é. com­
promisso .prestado legalmente, no devido tempo, e não exleiu-
poraneamente, depois de haver exercido illogalmenle' as fun­
eções, não será considerado fora de propósito examinar o pouco 
que, sob o mesmo aspecto, oceorre com o Poder Judiciário. 
Os casos são raros, pois rarissimo será o que nomeado, tiver 
deixado de satisfazer a exigência. 

O Presidente da Republica nomeara, sob proposta do Su­
premo Tribunal Federal para o cargo de juiz federal em Matlo 
Grosso, o Dr . José Cliniaco do Espirito Santo; o nomeado, 
de posse do titulo, registrou-o. Podendo, desde logo, presta'-
o devido compromisso, pessoalmente- ou por procuração, dei­
xou de íazel-o e o Governo, dias depois, declarou sem effeito 
o decreto dc nomeação. O D r . Espirito Santo, entendendo 
que, nomeado e com o titulo de nomeação devidamente regis­
trado, não podia ser mais declarada sem effeito. salva a hy­
potliese de não assumir o exercício dentro do prazo mareado 
na lei; propoz a competente acção e teve ganho de causa na 
primeira instância! ü Supremo Tribunal Federal reformou, 
porém, a decisão e o longo e fundamentado accordão encon­
tra-se publicado no "O Direito", vol. 93, pags. 4G2 e se­
guintes:. 

Delle transcrevo o seguinte trecho: 

''Taes normas do antigo regime firmaram a doutri­
na que do juramento c posse sc originam o exercício e 
os direitos do cargo. 

A administração a praticou sempre, a Asscmbtca 
Legislativa a reconheceu, o Conselho de Estado a pro­
clamou muitas vezes: "o juramento e /xissc são essen­
ciaes pura o exercício effectivo de qual(iue,r jurisdição. 
(Resolução do Conselho de Estado de 22 de janeiro de 
1882); o exercício é condição 'essencial para o gozo do 
curuo". (Parecer do conselheiro José de Alencar, con­
sultor do Ministério da Justiça., acerca da situação dc 
um juiz de direito avulso, apprpvado pela resolução de 
7 de agosto de 1809).. . 

Ora, se o Supremo Tribunal Federal decidiu que o no­
meado e cuja nomeação ficara sem effeito, tle posse do titule., 
devidamente registrado, "não tinha constituído seu direito por 
não haver prestado compromisso, que, por ser acto de posse, c 
condição essencial para a coiistituição do direito", outra não 
.devera ser a decisão do mesmo Supremo Tribunal Federal 
se a eíle e não a este Tribunal Superior Eleitoral, desse r 
Constituição a attribuição dc resolver a lide, sub juilice. 

A formação e constituição do direito, obedecem aos mes­
mos princípios; se um cidadão, nomeado juiz, com o titulo re­
gistrado, não teve seu direito -constituído-para o - exercício do 
cargo, porque- faltou ao- cumprimento de. uma exigência for­
mal, o compromisso, assim também, o Deputado eleito c di­
plomado, só pode exercer a respectiva funcção depois de pres­
tar o compromisso; no Brasil sempre-assim se entendeu; o 
Deputado eleito, antes de prestar o compromisso, a que só 
pode fazer pessoalmente, não está no exercício de suas fun­
eções; não tem assento no recinto, não vota, não pode ser 
.votado, não tem direito ao subsidio (art.. 10, § 3" do Regi­
mento de ; maio de 1926). ' 

Examinemos agora outro caso; 6 o inverso daquello. Um 
bacharel íôra nomeado juiz do direito; jpreslou n devido com­
promisso, mas teve a nomeação julgada sem effeito. 

A decisão do Supremo Tribunal-foi-lhe favorável e no 
aocordão, do qual foi relator o eminente" Sr. Ministro Her-
mc-negildo de Barros, encontra-se como um dos fundamentos 
da sentença o seguinte trecho; ' ' • ' , ' • • 

• "A posse do cargo se verifica pelo compromisso t 
desde este" momento se- considera empossado- ou inves­
tido das funeções-do carpo'fttdiciüriô"'• ütevv do Sup. 
Tr ib . Federai, vol, LX,-pagi 9 3 . ; : ' : ' ' 

Consequentemente, '4igo'-eu': ''Serft'compr'êMisso;a poste 
do car^e não se vúnfica;'sévi eUe, hãó"-ha • exercício-' e 'sem 
exercício '.nâ'o~'kd fúncçtío? :'-:';'-• ; • • '•"•' • ? • > . . - - - -I 



2890 Terça-feira 24 BOLETIM ELEITORAL Dezembro de 1935 

E, se ainda não tinham funcção, pergunto: Como podiam 
os Deputados eleger a Mesa que dirigiu os trabalhos da elei­
ção do Governador e fez a apuração? 

Se o Deputado é membro de um poder, o Juiz o é de 
outro; o principio jurídico, a applicar é o mesmo, Juiz sem 
ter prestado o compromisso, sentenciou o Supremo Tribu-
•Eal..flã Q, é. Juiz; J3eputada-.aDi.es de .prestal-o, diria-o mesmo-
Tnbunal, nao é Deputado. Tem immunidades, desde a ex­
pedição do diploma, mas também as tem o supplente imme-
diato (Constituição, art. 32, in fine) e este não é Deputado. 

Estes exemplos, invoco-os oomo subsidiários; servem 
para provar o valor que dá o Supremo Tribunal ao compro­
misso, sem o qual não ha exercício de funcção publica que 
possa v&ler para constituir um direito. Este principio en­
contra-se ainda invocado no Supremo Tribunal, ao ser jul-
gaao um recurso de habeas-corpus, n. 14.074 (Rev. Sup. 
vol. LXXVII, pag. 515-6.) 

Do exposto, que se segue? Se Deputado antes de prestar 
o compromisso, não está empossado, porque, somente a posse, 
pelo compromisso prévio, dá-lhe direito ao exercício da fun­
cção, os actos que elle praticar, antes de prestal-o, são nullos 
e, como no caso em apreço, os Deputados votaram, .elegendo 
a Mesa, quando não estavam no exercício de suas funeções, 
tal. Mesa é illegal e sem valor, portanto, a eleição de Gover­
nador realizada sob sua direcpão; sem Mesa legitima, não ha 
sessão legitima e actos praticados em sessão illegitima ou 
illegal, são radicalmente nullos. 

Taes princípios nascem da exigência do compromisso 
formal para o exercicio da funcção e não são elles estranhos 
á nossa legislação, pois o ar t . 9 o do decreto n. 4.302, de 23 
de dezembro de 1869 já declarava: 

"O acto. da posse somente se considera completa­
do, para os effeitos legaes, depois do exercício." 

Referindo-se ao mesmo decreto, cujo dispositivo foi con­
v i d a d o e repetido no ar t . 149 do decreto n. 3.048, de 5 
dc novembro de 1898 e a r t . 32 do decreto n . 5 .561, de 19 de 
julho rie 1905, disse Mendonça de Azevedo no seu livro "Con­
stituição Federal interpretada pêlo Supremo Tribunal F e -
JeraF; a pag. 137: 

"Autoriza este dispositivo: juramento por pro­
curador, mas o acto da posse só se considera completo 
para os effeitos legaes, depois do exercicio. 

"Por elle se vê que.posse e exercício são cousas 
distinetas, que uma a outra, precede, sendo o jura­
mento o acto da posse, embora por exigência especial 
e referente ao caso ali previsto, a posse só se consi­
dera completa depois do exercicio." 

Votei, assim, pelo provimento do recurso. 

Voto do professor João Cabral 

Sempre, em julgamento de eleições, opinei pelo exame, 
pela verificação meticulosa dos factos de que decorra a null i ­
dade das votações por violação do sigillo de voto, por coacção 
òu fraude. Assim, na vigência do ar t . 97 do Código Eleitoral 
primitivo, assim, presentemente, a vigorar o art. 160 da lei nu­
mero 48, de 4 de maio de 1 Ü3õ, que o modificou muito ligeira­
mente. 

Num e noutro desses textos legaes nos seus incisos 5", 0" 
e 7°, exigida esta verificação de factos mais complexos e 
geraes do que os dos incisos anteriores; verificação, portanto, 
que será feita mediante provas por ventura mais difficilmente 
colhidas, porém, que devem ser concludentes no seu conjuneto, 
e no seu concretismo e realismo dos factos. Coucurrencia de 

factos comprovados — tenho exigido sempre .— não simples 
possibilidade de se darem elles, para que se aiinullem vota­
ções por aquelles motivos. 

Ora, no caso presente, o de que-so trata é do julgamento 
de uma eleição — n de Governador do Estado—que transitoria­
mente ha de ser feita pela Assembléa Constituinte. Togo, te­
mos de applicar neste julgamento os princípios relativos ás 
eleições, não os preceitos respeitantes ao comum funeciona-
mento das Assembléas Legislativas. 

Pediria vista dos autos para verificar pessoalmente- e com 
o possível cuidado as provas, produzidas neste rumoroso 
pleito, si o excellente relatório não me satisfizesse, como sa­

tisfaz perfeitamente na exposição precisa c cabal das provas, 
allegaçõos e conclusões das partes, assim como dos preceitos 
dc lei o da jurisprudência chamados para reger o caso. 

Não me satisfazem, cada uma de per si, as allegações do 
falta de compromisso dos deputados votantes, de quebra, do 
sigillo de votos, de excesso de prazo regimental para as ses­
sões da Assembléa, nem as affirmações de parte a parte, do nu­
mero de votos, e de fraude, ou as de singular coacção contra 
^st^lüLlaaiiellg-^Erjipamènto partidariik-por esiajou. -aqueRa.. 
força armada" ou policial. 

São todos pontos controvertidos e discutíveis quanto ás 
provas dos factos e a applicação do direito. E' para mim, po­
rém, bastantemente provado, e não contestado petas partes, no­
tório mesmo, como se deprebende do relatório, o seguinte: 

— Houve, no acto da eleição de governador, turbulência, 
perturbação, desordem, terror e pânico. 

— Houve suspensão dos trabalhos eleitoraes, abandono da 
Mesa, interrupção até do acto de votar, de um dos eleitores 
que se retirou do recinto gravemente ferido. 

— Houve protestos, immediatamente e depois, contra a 
continuação, restauração, recomposição, ou que outro nome 
tenha o que se quiz effectuar em seguida, após a interrupção 
dos trabalhos eleitoraes. 

— Não ha um instrumento irrecusável, um processo verbal 
comprobante inelutavel desses trabalhos, uma lista de assigna-
turas dos eleitores que votaram — documento este essencial 
nas eleições, uma acta, emfim,.regularmente approvada, siquer 
apenas assignada pela maioria absoluta dos membros da As­
sembléa. 

Por estes motivos, quasi inteiramente idênticos aos do voto 
do Sr. relator, voto pela decretação da nullidade da eleição, 
conhecendo portanto do recurso e dando-lhe provimento. 

EDITAL 

0 bacharel Agripino Veado, director da Secretaria do T r i ­
bunal Superior de Justiça Eleitoral: 

Faz saber aos -que o presente edital virem que, na p r i ­
meira secção desta secretaria, será amanhã aberta vista, pelo 
prazo legal, para os interessados falarem sobro os seguintes 
recursos eleitoraes já com parecer da Procuradoria Girai da 
Justiça Eleitoral: 

1 — Recurso eleitoral n. 240 — Classe 3." — Recorrente, 
João Baptista Nunes Ribeiro; recorrido, o Tribunal Regional 
do Estado de Matto Grosso. 

2 — Recurso eleitoral n . 241 — Classe 3." — Recorrente, 
João Baptista Nunes Ribeiro; recorrido, o Tribunal Regional 
do Estado de Matto Grosso. 

Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, 23 
de dezembro de 1935. — Agripino Veado, Director da Secre­
tar ia . 

PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 

ELEITORAL 

Estado do Paraná 

Recurso Eleitoral n . 50 — Classe 4 a — Recorrente., José 
Maximiano da Costa Faria — Recorrido, o Tribunal Regional 
Eleitoral — Relator, o Exmo. Sr. desembargador Collares 
Moreira. 

Parecer n. 32C 

Nada tenho a acerescentar ao relatorio-parecer, cori 
cuja conclusão concordo. 

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 11135. — -\rmando 
Prado, procuraclcr geral . 

Es lado do Espirito Símio 

Mandado de Segurança n . J3 — 7* classe .— ttequerenl?» 
José Limo. — Relator, o Exmo. Sr. ministro Laudo de Ca­
margo. 

Parecer n . 321 

Requeiro que, nos termos do a r t . 113, n . 33 da Consti­
tuição Federal, seja ouvido o Colendo Tribunal Regional do 
Estado do Espirito Santo, o qual ó a pessoa de direito publico 
interessada no presente pedido de mandado de segurança. 

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de !9->5. — Armando 
Prado, procurador geral. 
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Estado de Sergipe 

Recurso Eleitoral n. 2í~ — classe 3* — Recorrente, a 
União Republicana de Sergipe, por seu delegado Clovis Fon~ 
(es Caído,o — Recorrido, Tribunal Regional Eleitoral — 
Reiatu, L v u o . Sr. Dr . Miranda Valverde. 

Parecer u . 32õ 

A p:v-mf: consulta prende-se & n. 195 do Estado de 
Sergipe, que t i attendida pelo egrégio Tribunal Superior, no 
accordas <«e l i de outubro do corrente anno, publicado pelo 
Bolei tn.- Ei..-Uoral n . 125, de 31 do mez e anno mencionados:, 
boletim do qual ha um exemplar a fls. 6 dos autos. 

Aquelia consulta era da autoria do Dr . Francisco Car­
teiro Nobre de Lacerda Filho, ao qual se ajuntou em data 
posterior, o Dr. Manoel de Carvalho Barroso, que se achava 
em condições análogas ás do primeiro eousulente e, por isso, 
qiiiz aproveitar-se do seu gesto. 

Mas, o egrégio Tribuna! Superior, considerando quo c 
consulta não se fizera a respeito do caso em que figurava o 
Dr. Manoel de Carvalho Barroso,, delia não tomou conhooi-
íiiento, na parte que a este interessava. 

Eis que volta o Dr . Carvalho Barroso a figurar na p r e ­
sente consulta, já agora formulada polo partido político —• 
União Republicana de Sergipe. 

Parece-me que, em consonância com o que foi decidido, 
quando da primeira consulta, o Tribunal Superior não. deve 
tomar conhecimento senão da maioria que toca ao Dc. "Nobre 
de Lacerda Fi lbo. 

O Sr. procurador regional, pronunoiando-se a fls. 8, en­
tende que esta consulta versa sobro caso concreto e, sendo 
assim, deve ser desprezada. No mesmo sentido, so manifesta 
o Colendo Tribunal Regional, num dos considerandos do ' r e s ­
peitável accordão de fls. 9. 

\Tão sc me afigura digna de acolhida esta arguição, por­
que, «onsoante pbrases empregadas pelo próprio Tribunal Re­
gional, em seu pronunciamento, a presente consulta quer ape­
nas obter do Tribunal Superior esclarecimentos acerca da de­
cisão por elle proferida no recurso eleitoral n. 195. 

Taes esclarecimentos não offerecem, a meu ver, nenhuma 
difficuldade. 

O caso é simples. Entendeu o Tribunal Superior que a 
Constituição do Estado do Sergipe podia, dentro das deter­
minações da Constituição Federal,, consignar quo, somente a 
partir da insfallação da primeira sessão legislativa ordinária, 
a 7 de setembro de 1935, começaria a vigorar a incompatibi­
lidade entro o mandato dc deputado estadual e a acceitação 
de cargo, commissõcs. ou empregos públicos remunerados. 

O consulente. sendo deputado, fora nomeado cathedraticn' 
da Escola Normal Ruy Barbosa, a 13 de agosto, isto <5, ante:: 
de entrar em vigor o dispositivo da lei constitucional do E s ­
tado. 

Nenhuma incompatibilidade feria, pois, o diploma de que 
ora se cogita, não apenas em face do mandamento constitu­
cional citado, mas também por força de outra ordenança da 
lei, ern virtude da qual, tratando-se de cargo do magistério 
superior, normal e secundário, o deputado estadual, diploma­
do e empossado pode exercer a funcção até mesmo duranta 
as sessões legislativas. 

Foi o que o Tribunal Superior decidiu. 
Trata-se agora do saber se. havendo sido o recurs-o pro­

vido depois do dia 7 de setembro, os seus effeitos retroagem 
. para garantirem ao interessado a duplicidade das funeções 

de que se cogita. 

A mim me parece quo nenhum prejuízo deve o interessa­
do soffrer, uma vez que, tendo recorrido aos tribunaes em 
tempo opportuno, estes só decidiram a espécie tardiamente . . 

Assim, pois, peço ao egrégio Tribunal Superior uma res ­
posta affirmativa aos dois itens da consulta, mas tâo somente 
quanto ao Dr . Francisco Carneiro Nobre de Lacerda Fi lho . 

Rio de Janeiro, 18-de dezembro de 1935. —. Armando 
Prado, procurador, geral . 

Estado do Paraná 

Appenaçao - criminal n . 44 — Classe 5 1 —• Appellantes, 
Octavio Camargo do Amaral e Euclydes José Borges. —• 
Appellado, Tribunal Regional de Justiça Elei toral . — Re­
lator, Sr. ministro Plinio Casado,. 

Parecer n . 326 

O Sr . Dr. procurador regional do Estado do Paraná 
denunciou Octavio Camargo do Amaral e Euclydes José Bor­
ges, respectivamente escrivão eleitora] da 29* zona daquella 
circumscripção e escrivão do juiz preparador eleitoral do 
districto de Caeté, na mesma zona, como incursos nas 
saneções do a r t . 107, § 9 o do Cod. El . de 1932 e artigo 

Uma única differença existe, quanto ao máximo da pena 
a r t . 18, § I o da dita Consolidação, com referencia ao primei­
ro denunciado, e ar t , 18, § 3", quanto ao segundo. 

O Colendo Tribunal Regioual, por accordão que se en­
contra a fls. 210 dos autos, julgou procedente a denuncia, 
para condemnar os dois denunciados no grau médio das pe­
nas do a r t . 183, n . 12 do Cod. E l . vigente, combinado com 
os dispositivos da Consolidação invocados na denuncia. 

Uma uuica differença existe, quanto ao máximo da pena 
de prisão cellular, entre a cetatuido no art, 107, § 9 do 
Cod. E l . do 1932 e determinado pelo a r t . 183, n . 12 da lei 
l i , 48, do 1935: um consigna quatro annos; o outro, dois. 

Houve, na 1* instância, dois votos vencidos, os quaes 
eram pela condemnação no minimo (fls. 211). 

Os factos que acarretaram a denuncia e a condemna­
ção foram pelo Sr. Dr . procurador regional muito bem 
concatenados e deduzidos da farta prova colhida nos autos 
consoante se verifica nas suas allegações de fls, 166 e se­
guintes 1. 

Impressionaram-mje sobremaneira as seguintes peça? 
de convicção: 1°) a f ls . 16, uma portaria do juiz eleitoral 
de Tibagy, que, após vários considerandos, afastou de suas 
a r t . 18, § I o da dita Consolidação, com referenci aao primei-

2°, a fls. 17, o teor de uni officio do juiz disíriclal e 
eleitoral preparador do districto de Caeté, suspendendo o es­
crivão districtal Euclydes José Borges; 

3 o , a fls. 27 e 28, o original de um telegramma em que 
interessados se queixam dos prejuízos que soffreram com a 
oceultação dos processos eleitoraes, de que se cuida na pre­
sente acção penal; 

4", a fls. 31, certidão do teor do uma carta do juiz elei­
toral preparador de Caeté, referindo-se á suspensão de Eu­
clydes José Borges e declarando que, contra este, não so con­
signava outra falta a não ser aquelia pela qual fora afastado 
do cartório; 

5 o, a fls. 31, uma petição do Octavio Camargo do Ama­
ral, alludindo a extravio dos processos de qualificação 

6 o, a fls. 32 v . , uma certidão do escrivão substituto cie 
Tibagy, asseverando quo os processos deram entrada em car­
tório com tempo de serem aproveitados nas eleições, que 
estavam próximas, pelos que os retiraram, ignorando, porém, 
o funecionario, so os Partidos haviam ficado prejudicados 
com a demora: 

7", a fls. 41 v . , e seguintes, as informações prestadas 
pelo denunciado Octavio Amaral, que procura defeuder-s; 
alíegando uma provável subtração dos processos, quando é 
certo que elle mesmo depois mandou buscal-os no cartório 
de Caetá, onde os havia deixado, contradição impressiona-
dora que a defesa tentou explicar com o atlestado medico 
a fls. 198, quo attribue ao mencionado escrivão uma clis-
nesia funeciona' temporária; 

8 o, a fls. 73, um cartão em que o denunciado Octavio 
pede a Euclydes Borges entregue ao portador um pacote con­
tendo processos de qualificação que lhe fora maldosamente 
subtrahido, quando èstivera em diligencia em Caeté, cartão 
esse cujo teor é confirmado pelos documentos de fl-;. 72 
a 74; 

9 o, a fls. 96, 191 e 217, a defesa de Octavio Amaral, Ioda 
baseada na invocação dé um esquecimento, cie um lapso dit 
memória enfraquecida por uma causa mórbida o temporária 
o pela arguição de que a demora na marcha dos processos 
não acarretou prejuízo (fls. 194 v . ) ; 

10, a fls. 183 até 189, 234, 236, 237 os documentei eoni-
probantes dos máos procedentes de Octavio Amaral, como 
funecionario, documentos não destruídos pelas peças frágeis 
appensadas pela defesa, a fls. 197 a 201. 

O exame minucioso dessa peças e das demais que se 
acham no processo, acerescido pela analyse demorada da pro­
va testemunhai e pela meditação sobre as varias circumstan­
cias e indícios que cercaram os acontecimentos, trouxeram-
me a convicção de que o denunciado Octavio Amaral é eul* 
pado e de que Euclydes Borges é innocente. 

Este não consigna, na vida pregressa, coisas que o des-» 
^abonem. 8e as tem. nao apparecem nos autos em mimerg. 



BOLETIM ELEITORAL - Dezembro de 1935 

sufficiente para firmar uma convicção, pois contra elle ••só 
ha o, que está no documento de fls. 235,.V . . 

Não achei no processo elementos que me autorizem 3 
opinar que elle se mancommunou com o outro, para. occulta-
rem os papeis da qualificação eleitoral, de que ora se co­
gita. Esses papeis estavam, sob a guarda e responsabilidade 
de "0'c',tMl*,- rÉMi',dâS^dU't?nh rã a ver CQpí éllesV:'Di*mnÈs'.'. 
testemunhas que, indo a" tiàeleV "(M^tld1 tímti'''í(,%tiklfmi• 
que guardasse o pacote em que se achavam os processos. 
Euclydes respondeu-lhe s que tratasse elle mesmo, de pòl-os 
onde melhor lhe eonviesse. Octavio collocou então-'o tnvo-
iuero numa das pratelleiras.do cartório, onde ficaram'até que ' 
foram reclamados. Não vejo criminalidade nesse procedi­
mento. Parece-me que, no caso, não houve co-aütoriá. 

Entrando agora em outra ordem de considerações peço, 
com a devida venia, a preciosa attenção do Sr. relator, e a 
do Egrégio Tribunal Superior para o que o Sr, Dr . procurar 
dor regional allega, a fls. 231, em prel iminar . - . 

Escreve elle o seguinte: 

Prel iminarmente: 
O Dr . Laertes Munhoz, advogado dos recorrentes ' n e^o 

processo, e signatário do termo de appellação de fls., ó o 
1" promotor publico da capital (vide documento n . 1) o, 
assim, por força do disposto no ar t . 50 do Código Eleitoral 
o substituto legal do procurador regional desta região. 

Ora, em face do n . IV. do a r t . .11 do decreto federal 

a. 2 5.-178, de 20 de fevereiro de 1933, que dispõe: 
São impedidos de procurar em juizo, mesmo. em causa 

própria: 
IV, os membros do ...Ministério Publico, federal e local e 

•:s juizes e funccionarios dos Tribunaes Eleitoraes, em pro­
cesso contenciosos ou administrativos, que dinecto ou indire-
ctamente incidam, ou possam incidir nas_ funeções do seu 
cargo. . ' . , . ' 

Portanto, o advogado dos recorrentes, como primeiro sub­
stituto eventual que é do procurador .regional está inhibido 
de patrocinar i. causa dos recorrentes perante a Justiça Elei­
toral, e em conseqüência, o, recurso interposto a fls. .6 n.ullo 
ou inexistente, .não, podendo por-, isso ser conhecido pelo Gol-, 
lendo Tribunal .Superior, . . . " 

Se esta preliminar não sabir victoriosa, peço a confir­
mação do accordão de fls. 210, mas tão somente quanto ao 
denunciado Octavio Amaral, sendo, por çonsequenc.a, absol­
vido a denunciado Euclydes José Borges. 

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 19*0. — Armando 
Prado, procurador; geral, -

Estado do Maranhão 

Processo n . T. :72u, 0* classe —..Assumplo,' petição 1 do,doutor 
Achilles Lisboa, Governador do Estado do Maranhão :— 
RELATOR, desembargador José-Linhares, 

Parecer n . 3.20 

Sem entrar ná questão de saber se as Assembléas Consti­
tuintes estaduaes podiam ou não restringir o tempp do man­
dato do Presidente do Estado, questão a que allude o peli-
eioüario,'no principio do SEN 'requerimento,--.,o,. a qual está-, 
subordinada á decisão da autoridade competente, nada tenho 
a, oppor ao pedido feito pelo doutor Achilles de Faria Lisboa, 
no sentido .de ser a t tes tada 'a sua, legitimidade como repre­
sentante'do Poder Executivo estadual do Maranhão. 

Rio de Janeiro, 21 de dezembro.de 1935. — -Armando 
Prado, procurador-geral. 

Estado de Matto Grosso 

Recurso eleitoral n . 241,. 3 a c lasse '— Recorrente, João Ba­
ptista Nunes Ribeiro — Recorrido, Tribunal- Regional de 
Justiça Eleitoral -— Relator, Sr. professor João Cabral. 

Parecer n . 327 

0 eleitor João. Baptista Nunes Ribeiro pede, no presente 
proc«sso, seja cassado o mandato do Deputado estadual senhor 
Júlio Strubing' Muller, do Estado de Matto Grosso, porque se­

CUNDO allega, elle, depois de diplomado, continuou no exer­

cicio do cargo de secretario geral do Estado e exerceu-o ã§ 
interventor .'federal. ,: ; - ( ;" 

O cidadão Júlio Strubing Muller-for-proclamado eleito sí 
1 de fevereiro; foi diplomado-a' 18 desse -mez. A sua nomea-* 
ção para secretario geral do Estado é de 4 -de janeiro. Como 
secretario geral, substituiu o interventor durante seis dias, 

• desde 2 até 8 de março. Todas essas datas>pei>tencem ao anno 
Hle 1935. ' "• " - . " 

. .Decidindo a espécie, o.colléodo Tribunal Regional, em ac* 
cordão q u e s è acha a fls. 40," ouvido o. senhor procurador r e ­
gional, que se manifestou pela rejeição do pedido, o indeferiu, 
por motivos, expostos èm. vários considerandos que me pare­
cem deduzidos de áccordo com os factos, com a lei e com a 
jurisprudência deste Egrégio Tribunal Superior. 

O senhor doutor Francisco Bianco consignou a fls. 45 ti 
seu voto'vencido. Verifica-se que S . E x . , deixando de lado a 
arguição de incompatibilidade resultante de haver o Deputado 
Júlio Strubing Muller exercido ò cargo de secretario geral do 
Estado depois de diplomado, mas antes de empossado, só so 
impressionou com o facto de haver o recorrido substituído o 
interventor, baixando o decreto que se lê a fls. 23 . 

Não ha como negar, escreveu S., Ex . , que o recorrido 
depois do diplomado como Deputado, acceitou e exerceu com-
missão ou cargo remunerado, que não estava exercendo ao 
ser eleito e diplomado (Const.., a r t . 33, 2) , por um accesso 
legal de cargo não vitalício (Const. do Estado, ar t . 7 o, in fine). 

Cumpre, porém, não esquecer que o recorrido não foi no­
meado interventor, nos termos dó ar t . 11 do decreto numero 

. 19.398, de 1930. Elle apenas substituiu o interventor por, 
exercer um cargo de confiança pessoal, para o qual havia sido 
nomeado antes até de ser proclamado eleito Deputado e isso 
por forca.do dispositivo do a r t . 11, § 5", in fine do citado de­
creto n . 19.398 ; Elle não acceitou o cargo de interventor de­
pois de diplomado; já o exercia virtualmente por íorça do 
cargo de secretario, que acceitou antes de proclamado eleito. 
O que. a Constituição do Estado prohibe é a acceitação do 
cargo. Saber si, como mero substituto, podia baixar decre­
tos é. questão que não interessa, a meu ver, o julgamento do 
presente recurso. Tal decreto poderia até ser nullo, ex-vi do 
ar t . 29 do decreto n . 20.348, de 19.31. 

O Certo é que contra, esse. ,acto não, sc interpoz o recurso 
facultado pelo. a r t . 11, § 8 o, db decreto n . 19.398, e ar t . 31 
do decreto, n . 20.348. , . 

Nestes termos, sou pela confirmação do' accordão da in­
stância a cjuo o rejeição do recurso. 

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 193-5. — Armando 
Prado, ^procurador-geral. . -'. *• -

Estado de Matto Grosso 

. Recurso' eleitoral n . .240, 3* classe -r- Recorrente, João Ba­
ptista Nunes Ribeiro : —Recorr ido,- Tribunal Regional &.S 
Justiça Eleitoral — Relator, Sr. desembargador Collares 

... Moreira. ,- ( • : : • -, : -.- , 

, Parecer, a . 328 

0 eleitor doutor João Baptista Nunes Ribeiro pede, >i,> 
presente processo, a cassação do. mandato do Deputado e.;ta-
du.ü mattogrossense. Fenelon. .Muller. 

O pedido so funda em'dois motivos: 

l.°.) o senhor-FenaloH.; Muller erg. inspector federal 
. -.do ensino junto ao Lyceu/Cuyabaiio e- não abandonou o 
- exercicio do.cargo;. 

. 2°) o senhor- Fenelon Muller foi -proclamado eleito 
. . Deputado a 1 de fevereiro (fls. 10); foi diplomado a 

.18 do mesmo mez :(fjs. Í4v . ) , entretanto, a 28 do mes­
mo mcz de fevereiro, prestou o compromisso dc inter­
ventor federal do Estado de Matto Grosso (fls. 15), e, 

: nessa qualidade, baixou- o seu primeiro acto, a- 9 de 
março (fls. 19). •• .•• • • 

Em taes condições, allega o reqtierente, incorreu o senhor 
Fenelon Muller na saneção do § 5" do ar t . 33 da Constituição 
Federal, pois,'sem prestar nos casos das excepções do n. 2 do 
citado a r t . 33, e nos do a r t . 02 da Constituição Eederal, vio­
lou dito n. 2, do referido a r t . 33, que reza: 

...Nenhum Deputado, desde a expedição do diploma, 
poderá acceitar ou ;exèroer cargo, commissâo ou em­
prego publico remunerados. 

http://dezembro.de
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' . Citado pelo edital de fls, 26, para, no prazo de 48 horas, 
Èontrariar o pedido, o senhor Fenelon Muller não so apre­
sentou, deixando assim correr á revelia o processo. 

Decidindo a espécie, o collendo Tribunal Regional pro­
feriu o accordão que esta a fls. 29, nos seguintes t e rmos : . , 

. "Jístov-çte*!- •.«-.." ... v.T--- -: 

Considerando que o cidadão doutor João Baptista 
Nunes Ribeiro, eleitor da Primeira Zona desta região 
eleitoral, promove, pelo requerimento de fls. 2, a 
perda do mandato do Sr'." Fenelon Muller, que fora p ro­
clamado eleito Deputado á Assembléa Constituinte do 
ÍEstado, por este Tribunal Regional, em sessão tio 30 do 
janeiro do corrente anno; 

Considerando, entretanto, que o respectivo diploma 
foi cassado, pelo Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, 
.(parecer indicativo dos. effeitos do julgado da eleição de 
Matto Grosso in Boletim Eleitoraln. 82, de 23 de'julho 
u l t imo) : 

Accordam os juizes do Tribunal Eleitoral, de con­
formidade com o parecer do doutor procurador regio­
nal, em julgar prejudicado o referido requerimento". 

Em tempo hábil, veio o recurso..de fls. .30, seguido das 
razões de fls. 36. Nellas o recorrente insiste em demonstrar 
qu-.> o facto de haver o Egrégio Tribunal Superior collocado o 
recorrido entre os candidatos cujos diplomas ficaram sem ef­
feito (Boi, El . n . 82, de 23 de ju lho , do corrente anno... 
pag. 1746, 2 a columna, in fine), não prejudica o pedido' de 
cassação do mandato, porquanto.o recorrido foi contemplado 
com o quarto Jogar, na lista dos supplentes do Partido Evo-
lucionista de Matto Grosso, podendo, por isso, vir a exercer o 
mandato, ax-vi do disposto no ar t . 96 do Código Eleitoral, r e ­
vogado e 158 do Código Eleitoral vigente-.. • 

Ainda, nesta phase do processo, o recorrido, apesar do in­
timado pelo edital de fls. 42v., não offereceu allegações, de 
modo que bs autos subiram á superior instância, desprovidos 
de toda c qualquer defesa, parecendo que o recorrido não tem 
interesse no feito e no seu julgamento. 

Sempre quo se cogita do n . 2 do art.. 33 da Constituição 
Federal, convém relembrar aquillo quo o senhor ministro 
'Eduardo Espinola consignou no seu profícuo voto, divulgado 
pelo Boi. El . n . 19, de 9 de fevereiro do corrente anno, nos' 
seguintes termos: 

"Da combinação de todos esses dispositivos, da in-
telligencia harmônica que se lhes deve attribuir, r e ­
sulta o seguinte-: 

a) desde que lhe seja expedido o diploma, nenhum 
Deputado poderá acceitar ou exercer carga, commissão 
ou emprego públicos remunerados que, ate então, não 
estivessem ocçupando; 

6) uma .vez empossado, não mais poderá oecupar 
o cargo, que tinha, e do qual seja demissível ad nutum; 

cj quanto aos cargos vitalícios, ou de que não 
sejam demissiveis ad nulttm, poderão os funecionarios 
continuar a occupal-os, exercendo, porém, suas fun­
eções apenas uo intervallo das sessões. 

E o que me parece corresponder ao intuito do le­
gislador constituinte, conciliando-se os dois disposi­
tivos". 

O Tribunal Superior adoptou esta lição, mas, tão SO­
mente quanto á represeutação federal. Com effeito, consoante 
se lè no Boi. El. n. 00, de 25 de maio do corrente anno, 
pag. 1301, no notável parecer do senhor desembargador José 
Linhares, quando a questão concerne á representação esta­
dual, rege-se pelos dispositivos constifucionaes do Estado a 
que disser respeito. 

Não ha nos autos referencia á Constituição de Matto 
Grosso, parecendo-me que ainda não foi promulgada. Tenho 
á vista o projecto. dessa Constituição que assim se expressa, 
tio a r t . 15, letras a c 6: 

Art. 15. Nenhum Deputado, desde a expedição do 
diploma, poderá: 

a) celebrar contracto com a administração publica 
federal, estadual ou municipal; 

6) acceitar ou exercer cargo, commissão ou empre­
go publico remunerado, salvo a excepção do ter o Depu­
tado de exercer a secretaria geral do Estado. " 

Na falta de Constituição nova, está em vigor a antiga, 
com as restricções estipuladas pelo ar t . 4o do decreto numere 
19.398, de 1930. 

A essa lei também não se faz allusão no processo. 

Parece-me, pois, que é dc se applicar o dispositivo por 
.força do ;qual o Deputado' õu" supplente uue> depois de e.-cpç-. 
didõ-ò, diploma, -acceitar. oü.-exercèr cargo rpúblico 1 rc"rau7icrj-*" 
do, perderá o mandato, 

fiem se allegue que o Código Eleitoral vigente é que, 
manda expedir diploma aos supplentes, conforme está- no ar­
tigo 156, disposição essa que não se encontrava no código re­
vogado, consoante o seu ar t . 95, código este que, por força de 
a r t . 2 o das Disposições Transitórias da lei n . 48, de 1935. 
rege o processo o os actos eleitoraes decorrentes do pleito dc 
14 de outubro de 1934.. 

Os supplentes, a meu ver, podendo vir a exercer o man­
dato, devem perdel-p, nas mesmas condições em que o peruem 
os candidatos eleitos, u que se refere o a r í . 150 da lei n. 48. 

Está provado que o recorrido, depois de expedido o sen 
diploma, acceitou e exerceu o cargo dc interventor federal do 
Estado de Matto Grosso. 

Penso que o seu-mandato.neve ser cassado, a menos que--
o recorrido, no prazo que lhe faculta o'Regimento In torno *'m 
Tribunal Superior, no seu ar t . 72, § -8*-, destrua as -allcgaçoe* 
e provas offerecidas pelo recorrente. 

Opino, pois, pelo provimento do recurso ' 

Rio dc Janeiro, 23 de dezembro de 1935. — Armam?** 
Prado, procurador geral. 

Estado de São Paulo 

Hemrso eleitoral n . 55, classe 4° — Recorrente, Bruno Perras, 
do Amaral — Recorrido, Tribunal Regional dc JusHç-I 
Eleitoral — Relator, Sr. desembargador José Linhare": 

Parecer n . 330 

Impedido de funcciònar no presente processo, pass <so os1 

autos ao doutor procurador regional rio Districto Federal, qi 
é o meu substituto, nos termos do ar t . 50 do Código Elei­
toral. 

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1935. — Armando 
Prado, procurador geral. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ELEl 
TORAL j ) 0 DISTRICTO FEDERAL 

EDITAES E AVISOS 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO DISTRICTO FE­
DERAL 

O Director da Secretaria do Tribunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral do Districto Federal, faz publico, para conhe­
cimento dos interessados, que o Tribunal em sua sessão do 18 
do corrente méz e anno, proferiu o seguinte Accordam: Vis­
tos e relatados estes autos de Representação n . 187, do Dr. 
Raul Camargo, Juiz da 8°, Zona Eleitoral: Accordam os Juizes 
do Tribunal (Regional Eleitoral não ser caso de consulta, por 
se tratar de matéria de serviço interno do cartório, que ao 
Dr . Juiz Eleitoral cabe regular, como melhor entender, de mo­
do a não perturbar a ordem dos trabalhos eleitoraes no refe­
rido cartório. 

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1935. — Arthur Soa* 
res, Presidente. —• Moraes Sarmento, Relator. — Dado e pas­
sado na cidade do Rio de Janeiro, .em vinte de dezembro, do 
mil novecentos e trinta e cinco. —Modesto Donalini Dias, da, 
Cruz , 
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Q U A L I F I C A Ç Ã O R E Q U E R I D A 

Primeira CirèümseripçSo 
PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districto mtmicípaF-cTe Candelária} 

Juia — — Dr. Decio Cesario Alvim 

escrivão — Dr. Carlos Waldemãr de Figueiredo 

«JI.ALIFIGAUO POR DESPACHO DE 14 DE DEZEMBRO 

DE 1935 . ; " -

1 .121. Ceciíiano Alves Xazarètli. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 18 DE DEZEMBRO 
DE 1'935 • ' 

1.417. Francisco Fontenelle. • . •.;- ' •> 
Í49. Alinòr Albuquerque de Azevedo.; 
550. José Bernardino da Cosfa. . ,. 
Í51. Oreguiel Azevedo Magalhães." ""'! 

452. Costabilc Grado i , -.-
íõo. Hugo Parisi Roucoli. ' ' 

1 . 1 5 1 . .Iíenriqu.c,- Pasquelettc. Martins f 

1 . Í 5 5 . Antônio Pinientel de Far ia . 
i . i5G. Alfredo Dias Salgadp. . 
) . 457. Antenor Alves. 
1.458. Ruy Macedo. 
1.559. Mario Leite 'de Carvalho ,f unios! * 
1. 100. Sérgio Barbosa dc Oliveira Corv Terra , 
1 .403. Aldcnor Maia. 
J.464. Renato Martins. 
l . íOõ. José Ignacio dos Santos. 
i . 101>. João Cuoco. ' ,- ' 
1.ÍG7. Carlos Pereira Pinto. 
! .408. Irineo Nunes. 
1.109. Manoel Corrêa da Rocha,;... .. 
1.470. Francisco Veiga Ruiz. 1 . • 
1.471. Itonorio de Souza. 
1. 472. Edgard Silva. . ' «.-
1.473. Oscar Fernandes. • 
1 .474. Tsmenia Braga Giorgio. \. . ; 
1.175. Luiz Antônio do Rego. 
1 . 4 7 0 . 'fobias Fortuna de Almeida... . ' -
1.Í77. Francisco Ferreira de Sá. , <•:•';. 
1.478. Davino da Silva. -.. ' \ :. 
1.479. João Dias Salgado. •; ; - • 
1.480. Antônio Victor Alexandre,.-" '" •• . > 
1.481. José Perez Vçiga. . , 
1.43.2. Pedro Nolasco de Menezes. • 
l . í .83. Sesostris França. 
liVSí. Augusto Paiva'de Carvalho, 
1.Í85. Sylvio Dias Salgado, 

GUALIFICADOS POR DESPACHO DE 19 DE DEZEMBRO 
DE 1935 

1.486. Haroldo Soares de Oliveira.. .' 
1.487. Osvaldo Jesus do Almeida. • . . 
1.488. Henriqueta Bri t to. 
1-.-S90. Paulo Frazão Muller. . , •. 
1.192. Antônio Pinto. 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districto municipal de São José) 

Juiz — Dr. Martinlio Garcez Caldas Barreto 

Escrivão — Dr. Cai-los Waldemâr de Figueiredo 

QUALIFICADO POR DESPACHO DE 22 DE NOVEMBRO 
. . . DE 19-35 

4 . 801 . Júlio Leão Mendonça. 

QUALIFICADO POR DESPACHO DE 20 DE NOVEMBRO 
DE 1935 

1 
1 .840. . .Osyva.Icio dos Santos Werneek. 

QUALIFICADO POR DESPACHO T>È 28 1-DE NOVEMBRO 
DE 1935 V . 

1.869. João Alves de, Moraes: . , ' • • - . 

QUALIFICADO POR DESPACHO* DE 4-1- DE -DEZEMBRO 
DE"f935H • •• 

1.933. Manoel Sancbes. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 13 DE 
DE 1935 

DEZEMBRO 

1.941. Orestes Blois. . • • .-
1.942. Antônio Theodoro de Souza.. 
4 .943 . Sebastião Benedicto de PAIVA 
1.944. Ernani .da Silva Peixoto. 
1.945. Antônio Rizzo. 
4.946-. Odette. Gomes Vieira. 
1.947. Zelia Póvoas da Silva. 
4 .948. Jaguaré Ubirajara .Cavalcante,, 
1.949. Cândido Machado, -.' ,'..'; ', 
1.950. Norma do Amaral. 
1.951. Armando Ferreira de Andrade.; 
1.952. Antônio Moreira dos Santos Côsta^Junior. 
1.953. Lydia Fernandes Ricci. v ;„ '-
1.954. Jayme de Jesus. ' 
1.955. Maria de Lourdes Corrêa VRIaçaí,-
1.956.-Maria Leocadia Cabral Dias. 
1 .957. José Paschoal Gomes. 
1.958. Constanç-a Wright . 
1.959. Alfredo Kambach. 
1.960. Victor de Sá. 
1.961. José Telles de Carvalho. 
1.962. Jacintho Baptista Corrêa. 
1.963. Osvaldo de Paula Mondar. 

QUALIFICADO POR DESPACHO DE .10 DE DEZEMHltU 
DE 1935 :. 

L.90Í. Adolpho Reynaldo Penno. - ' r 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE ;1S DE 
DE 1935 . .•-•«, 

1.905. Cláudio Mendonça,'-
í . 9 6 6 . Etelvina de Brito Lyra Lemos'.5': 
1.967. Felizarda Lacerda"'Pjres. ' . - ' 
1.908. Joaquim Gomes dé'Campos. 
1.969. Silvia Nogueira.. 
1.970. Antônio Minafrá. 
1.971. Frederico Grisolia. 

DEZEMBRO 

';c,Í 

INDEFERIDO: ,. 
li,' 

1.890. Armando de Oliveira Ass is , 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

<Districtos muniçipaes dé Santa Rita, Sacramento e São 
Domingos) 

Jniz — Dr. Eduardo Souza Santos 

Escrivão — Br. Carlos Waldemãr <de Figueiredo 

QUALIFICADOS POR-DESPACHO DE 10 DE DEZEMBRO 
- DE 1935 -

Vt2.519. Moacyr Ferreira Dias. 
/ 2 . 5 2 9 . Rosa Marchelti Leal.. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO D E . 14 DE DEZEMBRO 
DE 1935 . 

2 .585. Qswáldo Martins Pinheiro; 
2.586. Antônio Grossi. 
2 .587. Eloiza Font Contreiraa. ' ; " 
2.588. Leonardo Otto Kuhn. 
2.589. Maria Amélia Miranda G o s t i ^ 
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2.590 
2.591 
2.592 
2.593 
2.595 
2.595 

2.597 
V - 5 . 
275W 
2.000 
2.601 

* 2.602 
• 2.603 
. 2.601 
«2.605 
«2.006 
. 2.607 
, 2.008 

Mathilde Fõnt Conireivas .-
Oswaldo da,,Cunha Xavier. 
Waldemãr dos Santos Lisboa. 
Mario Augusto do Mello: 

. José Soares Tója. 

. Cândida Augusta da Silva. 

.JJzabel de Almeida Marcondes. 
, L u z i t a n i a ^c^viicw, , , . t , , 
. TUQNRIOL "MnMiíirln Ranj.UFf) f (• 

, Hardy Andrade da 'Cunha" 
. Sebastião Cláudio Salgado Anet. 
, José Miguel. 
. Ayres de Lima. 

Abelardo Basso.u. 
, Anisio Habib. 
. Agenor Miranda Rocha. 
, Augusto Congil Novoa. 

Antonia da Rocha Moreira. 
Augusto de Sá Ribeiro. 

- r - r . - - . j . .^.rjAUTA Z O N A E L E I T O R A L ^ : ~ - -

(Districtos muniçipaes de Ajuda,. Santo Antônio é IÍUMÍ 
Juiz — Dr. Fxuctuoso Muniz Barreto de Ar.agão 
Escrivão — Dr. Carlos Waldemãr de Figueiredo 

" ftãT.....;,...... 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 16 DF DEZEMBRO 
n E 1935 

Jovelino de Sousa Coutinbo. 
Alfredo Gomes do Amaral. 
Barbara Leonor Amaral Gimenez.. 
Manoel Cardoso da Silva. 
Marietta Arêas. 
Paulo da Costa Pereira . 
Adolpho Ribeiro Júnior . 
Augusto Cláudio. 
Adalberto Carlos Simas. 
Alexandre Silva Nunes. 
Arfhur David. 
Arlindo Araújo Nunes. 
Alberto de Carvalho Perr i raz. 
Antônio Gallo. 
Calazans Velloso dos Santas. 
Coroliano Bastos Martins. 
Carmen Palma Medeiros. 
Emilio Pimentel. 
Eurydice Medeiros. 
Gaspar Caetano da Silva. 
Helena Fer re i ra . 
Humberto Pace. 
Hercilia Rodrigues Brandes. 
Ilzo Terra da Costa. 
Jorge Muniz de Mesquita. 
João Mantuano. 
José Rodrigues da Silva'.* 
Lourença Cataldo. 
Lyndolpho Pinheiro Fi lho. 
Menotte Torrisel. 
Maurício Gonçalves Vianna, . 
Miguel Muniz de Mesquita 
Moacyr Rosa de Abreu. 
Felinlo Louro Collares da Penha. 
Oscar Franco Paim. 
Octavio Graziadio. 
Octavio Teixeira. 
Oscar Leans Alves. 
Paulo Souto Malta. 
Seraphim Moreira de Almeida. 
Vicente Graziadict. 
Waltcr Mantau. ,•, 
Wilson Cordeiro Bastos': 
Wilhelm Medes Guimarães. 
Waldemãr Teixeira da Faftsecas 
Waldemiro Gonçalves dã' Silva. 

DILIGENCIAS': • . 

Maria Margarida "de Fre i t as . " '—A certidão de íis. não 
pôde ser acceita.. Trata-se d e u m n certidão ext ra-
hida do livro de nascimento-, entretanto pelos seus 
•termos parece que foi extrahida dc livro de casa­
mentos. Em 18-12-935. •— Sousa Santos. 

Octavio Gonçalves Vianna. — Reconhecida devida­
mente a firma do 2° abonadot*. qué é João" Va­
lente de Sousa e não como foi reconhecida; volte, 
querendo.-Em '18-12-935. - — A ' W M . Santos,. •; • 

Thelio Sette Pere i ra . '—•" Reconhecida a firma do 2' 
abonador, volte, querendo. .Em 18-1.2-935, — 
Sousa Santos, . , v~• - ; 

2.609. 
2.510. 
2 .611 . 
2.612. 
2 .013. 
B.614. 

•.2.616. 
• 2.617. 
-E.618. 
"2.619. 
«2.620. 
"2.621 . 
»2.622. 
~2.G23. 
"2 .621 . 
» 2 .625. 
*2.C26. 
•2.027. 
• 2.G2S. 
•2.629. 
»2.G30. 
*2 .631 . 
«2.032. 
«•2.633. 
•2.634. 
"2.635. 
«2.630. 
.2 .637. 
•2.638. 
•g.639. 
' 2 .0 W. 
•2.641. 
V2.642. 
••2.644. 
.y .c ic . 
«••2.647. 
«2.G18. 
•2 .049. 
<2.0»0. 
••2.051. 
• 2.652. 
' 2 .053 . 
•2 .034. 
«2.655. 
•2.050. 
«2.057. 

2.04Í 

2 . (545 . 

2.615. 

2".497. Alcebiades -.Pereira de Azevedo. 
2 .498. João Rodrigues Teixeira. 
2 .499. Alberto José Mourão Branca. 
2 .500. Hamilton Riper Braga. 
2 . 501 . Leonardo Vicente Santoro. 
2 .502. Darcy Fonseca. 
2 .503 . Julieta Augusto Gouvêa. 
2.504. Siívino Ferreira de Castro. 
2 .505. Arthur Budd. 
2.506. Sylvio Gonçalves Torres,. . 
2 .507. Joaquim da Motta Júnior 
2 .508 . Edith da Silva. 
2 .509. Maric Francisco Argcnto. 

Segunda Circumscripção 

S E X T A , Z O N A E L E I T O R A L 

(Districtos muniçipaes de Lagoa, Gopacanana e Gávea) 

Juiz — Dr. Nelson Hungria 

Escrivão — Dr. Francisco Farias 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 13 DE DEZEMBRO 
DE 1935 

3.397. Hugo Regis dos Reis. 
3'. 398. Gerd John Jurgens. 
3 .399. Adelina Bertolo. 
3.400. Álvaro Augusto Ramoa. 
3 .401. David dos Santos Alves. 
3.402. Homero Gomes. 
3.403. Jayme Louzada. 
3.404. João Fernandes Moreira. 
3.405. José Antônio Bisaggio. , 
3 .406. Maria José Reis. 
3 .407. Maria Vieira Martins. 
3.408. Nadír de Níemeyer LavôW 
3.403". Paulo José Perei ra . 
3.410. Saturnino Pinto Felix . 
3 .411 . Sebastião Fer re i ra ; 
3 .412. Erneslo Gassmann. 
3.413. Rodolpho de Lima Fur tado . ' 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 16 DE DEZEMBRO 
DE 19.35 

.3.414.. Francisco Mareei.Monteiro de Barro*. 
3.415. Lily Biolchiiii. 
3 .410. Eugênio Jaeintho Braga da Silva 
3.417. Alberto Biolchini Fi lho. 
3.418. Marietta Ferreira de Menezes. 
3.419. Aida Andrade Leite Braga. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE iití DE DEZEMBRO 
DE 1935 

420. 
421. 

,422. 
423. 

426. 

. 128, 

Paulo José Luiz de Cas t ro . . . 
Ricardo Pinheiro. 
Maria Jnliu Rodrigues Coutinbo. 
Vicente Lourenço Lopes. 
João Baptista. . . . . 
"Washington Leal Coríez, 
Henrique. Marques. 
Àrtbur Sebiose Medeiros. 
Alberto Joaquim Gonçalves. 

QUALIFICADO POR DESPACHO DE 20 DE DEZEMBRO 
DE 1935 

3 .420. Affonso Luiz Maranhão Far ia . 

Confere com o Original 
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SÉTIMA ZONA ELEITORAL 

(Districtos muniçipaes de Gamboa, Saut'Anna 
e Espirito Santo) 

Juiz — Dr. Antônio Rodolpho Toscano Espíndola 

BUORIJ-UO — D R . rrancisco Farias ' """— 

OUÃIAFICADOS POR D E Í P A C H O D E 2* -dS^DÊZSMBRO 
D E 1935 

4.843. Nair de Almeida Souza. 
4.844. Ruliegardo Gomes de Oliveira. 
4.845. Alecridino Tiburcio de Lima. 
4.84C. Antônio Pinheiro de Lima. • 

QUALIFICADOS P O R DESPACHO D E 3 D E D E Z E M B R O ' 
D E 1935 

4.847. João Firmino Fortes. 
4.848. Esmeralda Amora.Linhares. 
4.849. Alexandre Nascimento da Cruz, 
4.850. Delcio Fernandes Soares. ' 
4 .851. Xorberto Püge.r. , .. 
4.852. Apollo Perpira Magalhães. 
4.853. Ismael da Cunha Couto. 

QUALIFICADOS P O R D E S P A C H O D E 4- D E DEZEMBRO 
DE 1935 . 

4.854. José Luiz Alborio. 
5.855. Waldemãr Maria do Araújo. . 
4.856. Ladislau Celestino do Bonifinl, 
A.857. Renato de Castro. ' ' 
4.858. Rubem Coutinho de Moraes. -
4.859. Paulo Joaquim Teixeira. 
4.860. Manoel Lopes. 
4.861. Francisco da Costa Barros. , 
4.802. Edgard Marques. 
4.863. Doralice Jeronymo. 
4.865. Oswaldo Carnaval. 
4.864. Carlos Pereira Corria. 
4.866. Antônio Paz do Figueiredo. , 
4.867. Antônio Mendes Costa Lima. 
4.868. Antônio dos Santos Soves. 
4.869. Manoel Soriano de Macedo. • 

QUALIFICADOS POR DESPACHO D E 5-DE DEZEMBRO 
' D E 1935 
4.870. Noemia da-Silva. 
4.871. Edgard Chagas Rangel. 
4.872. Waldemãr de Medeiros F r i a s . 
4.873. Antônio Gazanco. \ ' 
4.874. Antônio de Souza. • - ' 
4.875. Júlio da Silva. 

' QUALIFICADOS J?QR DESPACHO D E 6 D E DEZEMBRO 
DE 1935 

4.876. Waldemãr Caruso. 
4.877. José Fernandes Miranda. 
4.878. Domingos Lopes dos Santos. 
4.879. Edgard Aybal Jayme. 
4.880. David Ferreira Saraiva. 
4.881. Aristides da Silva Magalhães 
4.882. Elza Pinheiro. 
4.883. Marilla Ferreira da Silva. 
4.886. Aty Coutinho de Moraes. 
4.887. Giovanni Donachia. 
'.FFTX. João Hespanha. 
4.889. Cândido Duarte Braga. 

QUALIFICADO POR DESPACHO D E 7 D E DfcZEMBRO 
DE 1935 

1.890. Amaro Campos Maciel. "•. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 9 ICE DEZEMBRO 
.', .*. DE 1935 

4.891. Antônio Bonjá da Silva. 
4.892. Antônio da Moüa e Silva Matto*. 
4.893. Judith Pacheco, 
Ã.894. jpyMo Mgrae§. •• 

4.895. Amélia Augusta Monteiro. 
4.896. Salim Grimberg. 
4.897. Rubem Mendes dè Oliveira.': 
4 .898. Oracyde Souza Gomes. 
4 .899. Octacilio Medeiros Brasil.I 
4.900. Mario Dias da Silva. 
4 .901 . Luiz Leivas Bastian Pinto,. 

—' t . aoa . 1 .Tuse Leau au. ruium. < r ' - a J ^ 1 — • —• 

4.904. João Gomes da Silva. . 
4 .905. Honorio Ribeiro Campos. 
4.906. Ennio Vianna Carneiro. 
4.907. Alexandrino Mendes de Oliveira. 
4 .908. Arlindo Henriques de Araújo. 
4.909. Elesbão Maria da Luz. 

OUALIFICADOS POR ©ESPACHO DE 10 DE DEZEMBRO 
• ' DE' 1935 

4,9.10. Luiz Rodrigues Bragança. 
4 .911 . Oswaldo Pereira Mendes. 
4 .912. Manoel de Souza. 
4 .913. Firmino Augusto da Silva* 
4.914. Renato Andrade. 
4.915. Nelson.da Silva Costa.' . 
4.916. Raphaetda Motta Amadeu.. 
4.917. José Custodio de Lyra . 
4.918.-Ozéas José Pimenta. • / . 
4.919. Alayde de Oliveira Fer re i ra . ' 
4.920. Nelson Scarlate. i 
4 .921 . Emilio Guilherme Borgartlí . 
4.922. José Rodrigues Cardoso. 
4 .923. Sebastião Rocha da Cruz. 
4.924. Octavio da Silva Souderman. 
4 .925. Diamantino Pereira Cordeiro.. 
4.926. Oswaldo Ferreira Nunes. 

OUALIFICADOS POR DESPACHO DE 11 DE DEZEMBRO 
DE 1935 

4.927. Antônio Faria Netto. 
4.928'.' Antônio Èloy de Carvalho. 
4.929. Marietta Maria da Conceição. 
4.930. Manoel Antônio. Vargas , 
4 .931 . Oscar Caetano Ribeiro.^. 
4.932. Redro Pereira Lqpes. . . . 
4.9337 Pedro de Vasconcellos... 
4.934. Álvaro Francisco Marcos.. 
4 .935. Accioly Ribeiro de Souza,.; 

. 4.936. Armindo Gomes. 
4.937. Constantino Ardente.' 
4 .938. Eduardo Haroldo.de Abreu. 
4.939. Francisco Palmieri Rodrigues. 
4.940. Gabriel Garcia. 
4 .941 . Jovelino Magalhães Dias . 
4.942. José Bispo de Menezes. 
4 .943. José Nepomuceno. 
4.944. Moacyr Ferreira Xavier.. 
4 .945. Moacyr Pereira-da Silva. 
4.946. Antônio Spinelli. 
4.947. Nelson Augusto de Souza.' 
4.948. Miguel Souza. 
4.949. Alexandrino de Oliveira Bastos. 
4.950. Manoel José Loureiro Júnior . 
4 .951 . Francisco For tunato . 
4.952. Antônio Soares. 
4 .953. Àlberfina do Espirito Santo Pereira . ' 
4.954. Oswaldo Borges de Andrade. 
4.955. Edgard Borges de Andrade. 
4.956. Floriano Quintanijha>.r ' 

QUALIFICADOS POR DEQPACHO DE 12 DE DEZEMBRO' 
DE Í935 

4.957. Zamilo Ribeiro 'dos Santos.. 
4 .958. Casemiro Antônio da Silva. 
4.959. João Francisco do Nascimento, ' 
4.960. Adão Augusto. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 13 DE DEZEMBRO 
De-1935 . 

4.961. Hildebrando Teixeira Canthé, 
, 4.962. Walter Sá (Freire. •'.. 

^ . 9 6 3 . Manoel Silvestre da Silvai 
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QUALIFICADOS POR DESPACHO DÊ 14 DE DEZEMBRO 
DE.1935 • 

'4.964. Edgard dos Santos. 
4.D65. Florencio Sanchcs Garcia. 
4.966. Manoel de Araújo. 
4.907..-.Geraldo. Gomes Campos. . • ' • _ \ -= - • • -

~GawtW-o--Mtmrue^ , V .„^Ç~,T^ 

4.969. Itamar Constantino Gonçalves.. ". 
4.970. Joaquim Pereira Gonçalves Júnior . • 
4.971. João Soares de Souza. 
4.972. José Eduardo Fer re i ra , 
4.973. René Lopes. 
4.974. Auracelia dos Santos Barroso. •• 
4.975. Maria Lúcia de Sá Machado. 
4.976. Waldemãr Fernandes da Câmara.. . . 
4.977. Waldemãr Parima d c Iracema Gomes. 
4.978. Thcreza Gomes Baião. 
4.979. Sérgio Marques da Cunha, . . 
4.980. Sylvio Tavares dc Aquino. 
4.981. Sylvio Pereira dos Santos. 
4.982. Aifrcdina Mariath Pereira de Castro. 
4.983. Adolpho Fernandes Portella. 
4.984. Carlos Fernandes Pinheiro de Assis Pacheco. 
4.985. Clerio Seraphim dos Santos. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 16 DE DEZEMBRO 
DE 1935 

4.980. Alicio Leite Ferre i ra . 
4.987. Enderson de Figueiredo. 
4.988. Antônio Faustino Pereira . • . •• 
4.989. Lydia Cardoso Novclli. 
4.990. Anair Novello. 
4.991. Aida Novello. 
4.992. Alberto da Silveira Cardoso. 

NONA ZONA ELEITORAL 

(Districtos muniçipaes de Tijuca e Engenho Vellio) 

Juiz— Dr. João Severiano Cavalcanti 

Escrivão interino — Ivonne Evaristo 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 19 DE DEZEMBRO 
DE 1935 

1.957. Antônio Teixeira Duarte . 
1.958- Gustavo Ferreira dc Andrade. 
1.959. Marcüío do Rego Martins Costa. -.' " ' ' 
1.900. Neuza Maria Buarque do Gusmão. 
1.901. Antonieta Gonçalves Botelho. •.. • 
1.9G2. Nivaldo Righi. 
1.903. Onofro dos Santos. 
1.964. Francisco Severino Geoffrov 
1.965. Sebastião dos Santos. 
1.968. Vicente Turno. 
1.969. Gerson Rocha da Cruz. 
1.970. Poricles Azevedo Moll. 
1.971- Atalibio de Oliveira Rocha. 
1.972. Claudionor da Süva Valente. 
1.973. Romilda Chiappe Buarque de. Gusmão. 

INDEFERIDOS: 

1.960. Alaor Avellar. 
1.967. Agenor da Silva Freitas. 1 

Terceira Circtinascripção 

DÉCIMA SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

(Districtos muniçipaes de ; Piedade, Irajá e Penka/ 

J u i z — D r . Ary dVAzevído Tranco' 

Escrivão — Dr. Plácido Modesto de Mello 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 16 DE NOVEMBRO 
DE 1935 

5.001. Maria de Lourdes Ribeiro. 
5.002. Clotildes Ribeiro di> -Moura. 
6.003. Delphína Ribeiro de Moura. 
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5.. 004. Floriano dos Santos Vieira. 
5.005. .1 u yen tino Júlio Bar them. 
5.000. Celí-o Zarpino. ' 
5.007. Waldemãr Varclla. 
5:008. Violeta Dias dc Oliveun. 
5.009". Gacikfa Joaqniua dc PÍHMÍI. 
5.010. Fábio de Alcântara. • - ~ - • ~ _ 
,.S, n i l . , 1-llydio^ro'rok'ar^ãc-Sito--^-—• ~ = "~ r _ — ~ = — . 
5.012. Sylvio Alcides da Silva". 
5.013. Lucas Moreira da Silva. 
5.014. João Baptista dos Santos. 
5 .015. Eurydice Antonietla de Paiva. 
5.010. Hélio Santos Pinheiro. 
5.017. Zeferino Antônio da Silva. 
5 .018. José Amaro Corrêa dc Araújo. 
5 .019. Jorge Baptista da Silva. 
5 .020. .Celestina Anna da Cunha. 
5.023. Manoel Pinto da Silva. • 
5.022. Francisca Bella do Amaral . 
5.023. Claridina Pores. 
5.024. João Luiz do Nascimento Costa. 
5 .025. José de Sá Fer re i ra . 
5.02C. Torquato José do Amaral Fi lho . 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 19 DE NOVEMBRO 
DE 1935 

5 .027. Humberto Antônio de Souza, 
5 .028."Francisco Antônio da Silva. 
5.029. Cândido Mesquita. 
5.030. Antônio Corrêa de Mello. 
5 .031 . Nelson de Almeida Nunes. 
5 .032. Nicanor Paulino da Rocha. 
5 .033. Waldemãr Ávila Fernandes. 
5.034. David Gomes dos Santos. 
5.035. Jorge de Oliveira. 
5 .036. Cândido Pedrosa. 
5.037. Joaquim Alves "Monteiro. 
5.038. Piedade Vieira Paulina. 
5.039. Antônio Xavier. 
5.040. Francisco Paulo 'Nogueira.-
5.041. Antônio Garcia Real. 
5.042. Américo Ferreira da Costa. 
5..013. Joviano Severino de Mello. 
5.-044. Laurir.da de Castro Pereira. 
5 .045. Oscar Sohueler. 
5.040. Cecília Deroninean Antunes. 
5.047. Durval Caldeira Martins. 
5 .048. 'Flor iano Hennogenes Haphe. 
5.049. Francisco Martins Júnior:. 
5.050. Hereilia Matliias Macedo. 
5 .051 . Irene de Carvalho. 
5.052. Josias Martins. 
5 .053 . Luiz Dias Pompeo, 
5.054. Moacyr Rodrigues Macedo. 
5.055. Mario Passeri Martins. 
5.056. Mercedes da Silva. 
5 .057. Nilton Dias. 
5 .058. Oscar Lopes da Costa. . 
5 .059. Attilio Dias Ribeiro. 
5 .000. Oniina José Affonsc. 
5 . 06Í . Orlando Pereira da Malta. 
5 .002. Petroivi Giallet Martins. 
5 .063. Sylvio de Lima. 
5 .004. Elsa Gonçalves dos Santos, 
5 .065. José Antônio de Bri l to. 
5 .066. Joaquim da Silva. 
5.067. Joaquim Carolino Peixoto. 
5 .008. Dermeval Furtado Pereira . 
5 .069. Ivtmctte Romana Pontes. 
5 .070. Francisco Isidoro Souto Mello. 
•5.071. Francisco de Paula. 
5 .072. Orlando Pasche. 
5.073. Oswaldo Pasche. 
5 .074. Álvaro Luiz da Costa. 
5 .075. Alfredo dc Almeida Santos. 
3 .073. Umbelina do Nascimento Queiroá. 
5 .077. Zeneite Cardoso. 
5 .078. Alfredo dos Santos. 
5 .079. Antônio Oliveira Ribeiro. 
5 .080. Alberto Bettamio. 
5 .081 . Aloysíò da Silva Ferreira.* 
5 .082. Bernardmo Ribeiro. ' r 

5".083. Durval Antônio da Costa. -
5 . 081 . Djanira de Faria Pinto. 
5.085. Elza 'Pere i ra Guedes. 
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5.086. Eurydice Moreira Affonsc. 
5.087. Manoel da Silva Barbosa. 
5.088. Manoel Pereira Machado. 
5.089. Maria Rita Campos. 
5.090. Mario Calaluna Neves. 
5.091. José Alves da Silva Júnior . 
5.092. Nadyr Ignacia Baptista Azevedo.) 

-O^ÜSiU Luiz--Bxum. Filho, . . - _ . 
ii.094. itaul-José de Azevedo* •• — — ~" 
5.095. Thereza Alves dos Santos. 
5.096. Saul Faria Villaça. 
5.097. Adalberto Vilas Boas. 
5.098. Edgard Souza Matta. 
5.099. Hélio Mascarenhas Sobrinho.. 
5.100. Joaquim Fernandes. 
5.101. Durval Silveira de Barros . 

. QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 23 DE NOVEMBRO 
DE 1935 

5.102. Antônio Augusto de Magalhães Júnior 
5.103. Orlando Freitas Teixeira. > 
5.104. Anileio Pinto Xavier. 
5.105. Oswaldo de Souza Far ia . 
5.106. Antônio Teixeira de Aguiar. 
5.107. Mario Borges de Barros. 
5.108. Manoel Augusto Barros. 
5.109. Maria da Gloria Leal Barbosa.. 
5.110. Nero Rosa Simões. 
5.111. Nilton Villar Moura. 
5.112. Adbemar Rodrigues da Costa. 
5.113. Oswaldo Saldanha de Medeiros. 
5.114. Pedro da Silva. 
5.115. Ruy de Paiva. 
5.116. Sylvio Pereira. 
5.117. Santina Ayreste de Lima. 
5.118. Waldemãr Ferreira Braga. 
5.119. Victórino Flores de Oliveira. 
5.120. Zelio João Baher. 
5.121. Cecília Carneiro Passos. 
5.122. Flora da Costa Vidal. 
5.123. Beatriz da Silva Mendes. 
5.124. Antônio de Oliveira Pinto Fi lho . 
5.125. Antônio Pedro Vidal. 
5.126. João de Freitas Lima Fi lho. 
5.127. José Lopes Norte. 
5.128. José Marques Pinho. 
5.129. Joaquim Pedro Silva. 
5.130. Juvenal SanfxVnna. 
5.131. Gabriel Hamet. 
5.132. Izolina da Silva Santos. 
5.133. Iracy de Andrade Frei tas . 
5.134. Durvalina Cabral da Costa. 
5.135. João Bazzato. 
5.136. Elimar Moreira. 
5.137. Dareyr Soares Muniz Guimarães 
5.138. Julieta Cabral Carrilho. 
5.139. José Dias. 
5.140. Mario Passato. 
5 .141. Nicacio Dias. 
5.142. Nair Carneiro Cordeiro. 
5.143. Nair Rocha da Costa. 
5.144. Nuno Soares dos Santos. 
5.145. Virgílio Peres Garcia. 
5.146. Walter Rabello. 
5.147. Maria Magdalena Dias Cabral. 
5.148. David Pereira da Cruz. 
5.149. Maria José dos Santos Nascimento. 
5.150. Armando Zenoni. 
5.151. Alcides Ferreira Alvim, 
5.152. Arnaldo Pereira da Costa. 
5.153. José de Almeida. 
5.154. Jandyra Martins. 
5.155. Sebastião Fernandes Faria Machado. 
5.156. Danilo Carmo. 
5.157. Alfredo Antônio Cantador. 
5.158. Américo Soares Dias. 
15.159. Alberto da Cunha Pinto. 
5.160. Agostinho José Ferre i ra . 
5.161. Annibal Ferreira Mulatinbo. 
5.162. Arthur Corroa Laques. 

QUALIFICADOS POR DESPACHO DE 25 DE NOVEMBRO 
DE 1935 

5.163. Áurea Corrêa Laques. 
5.164. Calixto José dos Santos. 
* . 1 6 5 . Claudionor Gomes de Queiro2.-

5 . 1 6 6 . 
5 . 1 6 7 . 
5 . 1 6 8 . 
6 . 1 6 9 . 
5 . 1 7 0 . 
5 .171. 
5.172. 
5 . 1 7 3 . 
©. m. 
5.175. 
5 . 1 7 6 . 
5 . 1 7 7 . 
5 .178. 
5.179. 
5.180. 
5 . 1 8 1 . 
5.182. 
5.183. 
5.184. 
5.185. 
5.186. 
5.187. 
5.188. 
5.189. 
5.190. 
5 .191. 
5.192. 
5.193. 
5.194. 
5.195. 
5.196. 
5 .197. 
5.198. 
5.199. 
5.200. 

Carlos de Almeida Amado. 
Edmundo Cardoso de Moura. 
Edmundo Alves Nogueira. 
Gracinda Peçanha Torquato. ; 

Gustavo Cunha de Oliveira. 
Germando Netto Coutinho. 
Henrique José de Carvalho. 
Horacio. José Paixão. 
Henrique Raya Lourenço.. 
Izaura Mattos de Oliveira. 
José Carrea Machado. 
José Fernandes Lopes. 
José da Silva Lessa. 
José Antônio Rodrigues. 
José Luiz Toscano de BriÜo.. 
Júlio Corrêa da Silva. 
Jayme Valle. 
Jacintho José Gomes. 
Jons Bento Barbosa. 
Josias da Silva Lessa. 
Jayme Francisco de So&za Ramos. 
Jacy de Araújo Fortes . 
Júlio Cezar Pedroso. 
Joaquim Trindade dos Santos. 
João Pereira Pavão. 
João Francisco Marques. 
João Francisco Santos. 
Lourival Alves. 
Luiza Leal Paura . 
Lourival Augusto Cezar. 
Manoel de Oliveira. 
Mnrcoel Pereira de Frei tas . 
Manoel de Vasconcellos Magalhães. 
Manoel José Rodrigues. 
Manoel Teixeira Cardoso. 

EDITAES DE INSCRIPÇÃO 

Primeira Cireumscripção 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

Faço publico, para os fins dos ar t s . 43 do Código e 25 
do Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que por este 
Cartório o Juizo da 1° Zona Eleitoral, estão sendo processados 
os pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

AUTA BEZERRA MONTEIRO (2.232), (transferencia de Es­
tado), filha de Adauto Bezerra e de Djanira Gomes Be­
zerra, nascido a 12 de setembro de 1902, no Estado do 
Rio de Janeiro, domestica, casada, com domicilio elei­
toral no districto municipal da Candelária, (transferen­
cia.) 

ANTÔNIO JORGE ABDO (2.233), filho de Jorge Antônio 
A-bdo e de Victoria Faria, nascido a 9 dc abril de 1913, 
no Districto Federal, commercio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Candelária. (Quali­
ficação requerida, u. 1.219.) 

JOAQUIM TORRES CORRÊA (2.231), filho do Joaquim Alves 
Corrêa e de Sophia Torres Corrêa, nascido a 2 de fe­
vereiro de 1916, no Districto Federal, estudante, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de Can­
delária. (Qualificação requerida, n . i .254.) 

PEDRO LEMELLE (2.235). filho do Augusto Lemelle e de 
Euridice Pragann Lemelle. nascido a 23 dc setembro de 
•1906, uo DisUrílo Federal, commercio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto^munieipal de Candelária. 
(Qualificação requerida, n. 1.399.) 

ANTONSü DE XEREZ FROTA. (2.236;-, filho de João Baptista 
de Frota e de TheaHolinda de Frota, nascido a 28 de se­
tembro de 1898, em Carmocim, Estado do Ceará, com-
mereiante, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Candelária. (Qualificação requerida, nu­
mero 1.130.) 

JÜSJÈ DE OLIVEIRA E SIIJVA (2.237), filho de Abel da Silva 
e de Verana de Oliveira e Silva, nascido a 19 de setemnro 
de 1894, na cidade de Vassouras. Estado do Rio, motorista, 
casado, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Candelária. (Qualificação requerida, o. 053.1 
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RUY MACEDO (2.238), filho de Lupeieio Macedo e de Alcides 
da Nobrega Macedo, nn.scido .a-29.de junbo .de , 1912, no 
Districto Federal, commercio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Candelária. (Qualifi­
cação requerida, proc, n . 1.458.) 

SKJRILLO ALVES BONIFÁCIO (2.2301, filho do Domingos 
Alves, Bonifácio e de Zelij Pereira Bonifácio, nascido a 5 

~~ W i u i t r o dg 1-915,TKT lyistric.td^igdgr,at,-eutirmei-ciu,l,fcüUt;iio. 
com domicilio eleitoral no d i s t r i t o municipal de Oande-
'aria. (Qualificação requerida, proc. n . 1.271.) 

ALBERTO MIL AN I (2.240), filho de Luiz Milani e de M a d a ­
lena Pera, nascido;'. 0 de íevereho de 19J4, em .fundiahy, 
Estado de São Paulo, estudante, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de Candelária. (Qualifi­
cação requerida, p r o c , n . 1.383.) 

Districto Federal, 19 de dezembro de 1935. — Pelo Es­
crivão, Juvenal de Araújo. 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

Faço publico, para os fins dos artigos 43 do Código e 25 do 
Regimento dos JUÍZOS e Cartórios Eleitoraes, que.por esto. Car­
tório e JUÍZO da 2" Zona Eleitoral, estão sendo processados 
pedidos de inscripção dos seguintes cidadãos: 

ALBERTO ESPINOLA BITTENCOURT (3.159), filho de Ma­
noel José Bittencourt e de Maria Baptista Espinola Bit­
tencourt, nascido a 27 dc junbo de 1880, em Portugal, 
commercio, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de São José. (Qualificação requerida, nu­
mero 2.995.) 

ARY ALVES LOYOLA (3.100), filho de Manoel Duarte Loyola 
e de Gratta Maria Alves Loyola, nascido a 11 de julho de 
1910, no Rio do Janeiro, commereiu, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de S. José. (Quali­
ficação requerida, B. E. 133, n. 1.724.) 

ROBERTO CALDAS AZF.RA (3.101), filho de Raphael 
Paula Azera e de Lydia Caldas Azera, nascido a 0 de maio 
de 1914, no Districto Federal, commercio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de São José. 
(Qualificação requerida, B. E . 137, n . 1.748.) 

VICTOR LEO ROMER (3.162), filho de Hermando Leon Ro-
mer e de Mirian Marles Homer, nascido a 18 de setembro 
de 1912, no Districto Federal, funecionario publico, ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São José. (Qualificação requerida, B. E . 137, n . 1.660.) 

ÁLVARO LADEIRA (3.103), filho de José Soares Ladeira e 
de Maria José de Castro Ladeira, nascido a 10 de junho 
de 1897, no Estado dc Minas Geraes, commercio, casado, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
José. (Qualificação requerida, B . E. 139, n . 1.839.) 

FRANCISCO LÚCIO FRANCO (3.164), filho dc Francisco da 
Silva Franco e de Rita Rosa Franco, nascido a 15 abril 
de 1876, no Districto Federal commercio, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de São.José . 
(Qualificação requerida, B . E . 121, n . 1.590.) 

JOÃO RAYMUNDO DIAS DA SILVA (3.165), filho de Antô­
nio Raymundo da Silva e de Francisca Dias da Silva, 
nascido a 25 dezembro do 1893, no Estado do Ceará, tai-
feiro, solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de São José. (Qualificação requerida, n . 1.784.) 

MARIO LYRA DE SOUZA P.AMOS (3.166), filho de Bralancío 
P . de Souza Leme* e de Etelvina de Britto Lyra Lemos, 
nascido a 5 dc julho de 1905, funecionario publico, 'ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto municipal dc 
São José. (Transferencia.) 

DJALMA COLLACO DA COSTA (3.167), filho de Mario Pereira 
Duarte da Costa e de Alexandrina Collaço da Costa, nascido 
a 25 de março do 1915, no Districto Federal, operário, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São José. 'Qualificação requerida, B . E . 139, n . 1.802.) 

ADEMAR DOS REIS ALEXANDRE (3.158), filho de Octaciíio 
Pereira Alexandre e de Albertina dos Reis Alexandre, 
nascido a 19 de abril dc 1915, no Districto Federal, com-

demico, casado, com domicilio eleitoral no districto notf-» 
nieipal de S. José. (Qualificação requerida, n. 1.87Ô.)J 

SEBASTIÃO SETTE SILVA (3.169), filho de Alcides Gomea 
da Silva e de Sebastiana Sette Silva, nascido a 4 de maio 
de 1911, no Estado do Rio de Janeiro, commercio, solteiro,' 
com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
José. (Oiifllifir.neÜ.-) . V A i p i A r i r i n r>, ] , ftftfi ) • ~, 

MANOEL SOARES FERREIRA (3.170), filho de Antônio Soa­
res Ferreira e de Anna de Jesus Ferreira, nascido a 30 
de janeiro de 1903, no Districto Federal, commercio, casa­
do, com domicilio eleitoral no districto municipal de São 
José. (Qualificação requerida, B . E . 133, n. 1.721.) 

ÁUSTRIA DE OLIVEIRA SOARES (3.171), filha de Antônio 
José Soares e de America de Oliveira Soares, nascida a 4 
de dezembro dc 1993, no Rio de Janeiro, funecionaria pu-
Siiica, desquüada, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de S. José. (Qualificação requerida, n. 1.822.), 

sYL^IO PAL\DL\T (3.172), filho de Daniel Paladini e de 
Irmã Paladini, nascido a 11 de julho de 1897, no Estado 
do Rio de Janeiro, commercio, casado, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de São José. (Qualifi­
cação requerida, n. 1.877.) 

D.-xNBERNAI BONOSO MONTEIRO (3.173), filho de Djalma 
Monteiro e de Agripma Bonoso Monteiro, nascido a 27 dc 
maio de 1914, no Districto Federal, estudante, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal do São 
José. (Qualificação requerida, B . E . 116, n. 1,512.) 

JOÃO ALVES DE SOUZA (.3.174), filho de João Alves de 
Souza e de Maria ltosa Souza, nascido a 16 de março de 
1894, no Disíricio Federal, commercio, casado, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de S. José. (Qua­
lificação requerida, B. E . 122, n. 1.619.) 

JOSE' PEREIRA DE SOUZA JÚNIOR (3.175), filho de José 
Pereira dc Souza o de Julia Barbosa de Souza .nascido a 
31 de maio de ÍÜHO, no Districto Federal, commercio, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto municipal de 
São José. -(Qualificação requerida, n. 1.874.) 

LV1GI PELLEGFIINO 'O.IUU, filho de Carlos Vicente Pelle-
grino e de Luiza Chiappctla Peliegrino, nascido a 10 de 
fevereiro de 191!, no Districto Federa!, arcüitecto aca-
mercio, solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal' de São José. (Qualificação requerida, B . E . 133, 
numero i .712.) 

. Districto Federal, aos 13 de dezembro de 1935. Pelo Es­
crivão, E. Moraes. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos municitiaes de Santa Rita, Sacramento é 
São Domingos) 

Jui2 — Dr. Eduirdo Souza Santos 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemãr de Figueiiedo 

Faço publico, pai 
do Regimento d ss Ju.' 
Cartório e Juiz.) da 3 ' 
o.s p"didos d-- ;i>-.'rn.i. 

HENRIQUE PF.REIIU 
lophio Henrit,"i\> 
Oliveira, nascido ; 
Federal, e o n ^ i ^ s 
uUlrieío m mie;; 
querida, 3 a Zo.v. 

-SAIZUR GUILHEKMÍ" 
IMNT.ho Mn-.V"-.s V. 
.•»:H..'O de Mira., I 
Cataguazes, Ks!•>.!!• 
com domiciim ••' 
Domingos. O :-e: 

AMARO RIBEIRO D.\ 
e de Ma''ia Ho-': 
l!i95, em ' ?ni.i-i> 
IM-ado, e. j .\nr: 

•n IS fins dos ar í s . 43 do Código e 25 
'•I- H (.nríorios Eleitoraes, que por este 
Z IPA Eleitoral, estão sendo processados 

,"" I J IS -eguintes cidadãos: 

MViUACX (3. 808), filho de Amphi-
:•• üiiv-úra e de Deolinda Ferreira de 

a li de dezembro de 1911, no Districto 
! \ - JU .-iroi com domicilio eleitoral no 
I' S. Domingos, iQualificação r s -

2 . I6U. ) 

; DL éiíRANDA <3.809), filho de J a -
I-s--.V.'"i -e Miranda e de Cecília Pas-
I. •;:.«.•:•»•> a 28 de julho de 1913, em 
o Mi.ias Geraes, commercio, solteiro, 
• ;*.:rnl no districto municipal de São 
' : " • ' - i i requerida, 3" Zona, n. 2.292.) 

SI/AA Ç3.8Í0), filho de Julião Ribeiro 
Ribeiro, nascido a 25 de fevereiro de 

. F.-"e:io do Rio de Janeiro, commercio, 
:' V-l: e c'toral no districto municipal 

Oriainal ileaível 
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•de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3 a Zona, nu ­
mero 2.478.) 

JORGE NASSIM (3.811), filho d e N a s s i m Jorge Sabá c de 
. Suinaia Nassim Jorge, nascido a 19 de agosto de 1917, 

.• no Districto Federal, commercio-, solteiro, com domicilio 
•.•eleitoral no districto municipal de S. Domingos. (Qua~ 

~" ~—lifjeapão^requef.táa,-^* ..ZQAFT>-IV>^2-.-g8p.r -
.FRANCISCO BAKER MEIO (3.812), filho de Maxinmo Ba-~ 

ker Meio e de Clemência Baker Meio, nascido a 3 de ou­
tubro de 1908, em Victoria, Estado do Espirito Santo, 
medico, solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3* 

• Zona,-n.- 1.560.) 

HUMBERTO ROSADO DE OLIVEIRA (3.813), filho de Jero-
, nymo Rosado de Oliveira e de Maria da Penha Pereira 
do Oliveira, nascido a 8 de novembro de 19Ü2, em Recife, 
Estado de Pernambuco, commercio, casado, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de S. Domingos. 
(Transferencia de Recife, titulo n. 8.439.) 

Districto Federal, aos 18 de dezembro de 1935. — Pelo 
escrivão, Maurício Teixeira de Mello. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

. (Districtos muniçipaes de Santa Rita, Sacramento e São 

Domingos) 

Juiz — Dr. Eduardo Souza Santo» 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemãr de Figueiredo 
Faço publico, para os fins dos a r t s . 43* do Código e 25 do 

Regimento dos Juizes e Cartórios Eleitoraes, que por este Car-
tóro e Juizo da 3*. Zona Eleitoral, estão sendo processados os 
pedidos de inscripção dos- seguintes cidadãos: 

ALFREDO BERNARDO DA SILVA, (3.814). filho de Olintho 
Bernardo da Silva e de Maria Augusta Cherem, nascido á 

'26 de julho de 1911, em Rio Claro, Estado do Rio de Ja-
• neiro, commercio. solteiro, com domicilio eleitoral no d i s - ' 

tricto municipal de S. Domingos. (Transferencia do Es-
• • tado do Rio, titulo n . 2.114.) .. 

QLDEMAR DUARTE DE SOUSA, (3.814), f i lho.de Heitor 
Duarte de' Sousa e de Hermengarda Duarte.de Sousa, nas­
cido á 17 de junho de 1908, no Districto Federal, com­
mercio, casado, com, domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de. S. Domingos. (Qualificação requerida, 3", Zo­
na n. 2.30-0.; 

HUGO VICENTE FERREIRA, (3.816), filho de Leandro Vi­
cente Ferreira e de Maria Miquelina Cannavaccinobal 
Ferreira, nascido a 18 de agosto de 1913, no Districto 
Federal, commercio, solteiro, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de S. Domingos. (Qualificação r e ­
querida, 3* Zona n. 2.505.) 

JOÃO LEUENROTH, (3'.817), filho de. .Waldemãr Eugênio 
Leuenroth e de Amélia cie Brito Leue.nr.oth, nascido a 10 
de agosto de 1883, em Itapira, Estado de São Paulo, com-
.mercio, casado, com. domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de S. Domingos. (Qualificação requerida 2c Zo­
na, n . 2.181.) 

LEANDRO OTTO KUHN,-0.818)., filho de. Cornelio Otto'Kuhn 
e de Maria Sousa Kuhn,' nascido á 27 de fevereiro de 1910, 
no Districto Federal, engenheiro,,solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto '-municipal de S'. Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3°, Zona n . 2.588.) 

ÈASILIO AUGUSTO FERREIRA SAMPAIO, (3.819), filho de 
José Antônio da Silva Ferreira ,e de Emilia--.de Freitas 
Sampaio, nascido á 21 de janeira de '1891/ em Portugal, 
.'(brasileiro naturalizado), commercio, casado, com domi­
cilio eleitoral no districto 'municipal ' de S. Domingos. 
(Qualificação requerida, 3 a , Zona, n . 2.441.) 

CELSO ANTÔNIO FERREIRA DE TOLEDO, (3.820), filho de 
Joaquim. Pompeu. dc„.Toledo e deLeont ina Pereira de T o ­
ledo, nascido'-á 23 de julho dé 1914, em Capirari, Estado 
de São Paulo, estudante, solteiro, com domicilio eleitoral 

• nó" districto municipal de S.. Domingos. ' (Qualificação 
requerida,.3°, Zona, IT„-2.Gr-6;)' '• 

BENEDICTO RIBEIRO DAS NEVES, (3.821), filho de Ra-
phael Ribeiro das Neves c de Rosalina Alves dc Oliveira, 
nascido a 8 de dezembro de 1890, em S. José dc Bom-
jardim, Estado do Rio de Janeiro, commercio, casado com 
domicilio eleitoral no districto municipal dc Santa Rita. 
(Qualificação requerida, 3° Zona, n . 2.301.). 

•MARIO., ÇANDIDQ I.EÍT-Jg. L9 • agg.l, JiYhQrídk^límr.ii\<la , te i te , 
*;',ÍT?r.naséidb á-25' ae dezembro de 19T0, no Districto Federal, 

commercio,, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de S. Domingos. (Qualificação requerida, 3', 
Zona, n . 2.312.) 

CYRIO DE PAULA CASTRO, (3.823), filho de Francisco de 
Paula Castro e de Thcreza de Castro, nascido á 15 de de-

• zembro de 1916, no Districto Federal, commercio solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de Santa 
Rita. (Qualificação requerida, 3*, Zona n. 2.362.) 

Districto Federal, aos .19 de dezembro dc 1935. 
Escrivão. — Maurício Teixeira de Mello, 

Pelo 

EXPEDIÇÃO DE TÍTULOS 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos muniipaes de Santa Rita, Sacramento e São 
Domingos) 

Juiz — Dr. Eduardo Sonsa Santos 

Escrivão — Dr. Carlos Waldeniar de Figueiredo 

De ordem do Dr. juiz eleitoral da 3* Zona da 1* Cir-
cumscripção do Districto Federal, faço publico, rara conhe­
cimento dos interessados, que foram mandados evpedir pelo 
M. M. juiz, os títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

3.016. Guilherme Haddad (3.041). filho de João Haddad e 
Labi.be Antônio, nascido a 17 de agesto de 1915, 
no Districto Federal, residente á rua Camerino 
n . 30, estudante, solteiro, coni domicilio eleitoral 
no districto municipal de Santa Rita. (Qualifi­
cação requerida, 3 a Zona, n . 1.426.) 

3.017. JOÃO Hermogenes Barbosa Ribeiro (3.613), filho de 
Francisco Barbosa R: beiro o de Theresa Barbosa 
Ribeiro, nascido a 19 de abril de 1880, em Vassou-

., ras, Estado do Rio, residente no Becco. João 
Homem n. 13, funecionario publico, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal, de Santa 
Rita. (Transferencia do Estado do Rio dc Janei­
ro, titulo sem numero.) 

3.018. Leon Wellisch (3.708), filho de Sanson Hermann 
Wellisch o de Ida Wellisch, nascido a 3 de setem­
bro de 1914, no Districto Federal, residente & rua 
General Câmara n. 395, sobrado, commercio, sol-

• teiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de São Domingos. (Qualificação requerida 
n. 1.780, 3 a zona.) 

3.619. Achilles de Faria Mello Carvalho (3.709, filho de 
Antônio de Araújo Mello Carvalho c de Maria Clo-
tilde Faria Carvalho, nascido a 11 de novembro de 
1910, no Districto Federal, residente á rua Gene­
ral Câmara • n. 10, sobrado, commercio, solteiro, 

, com domicilio eleitoral no districto municipal do 
São Domingos. (Qualificação requerida, n. 1.688, 
3* zona.) . 

3.620. Augusto Martins Guíerres (3.710), filho de Antônio 
de Camerino Guterres e de Ifoventina de. Vascon-
cellos Guterres, nascido a 10 de. setembro de 1912, 
no'Districto. Federal, residente, K rua da Alfândega 
n. 163, estudante, solteiro, com.-!domicilio, eleitoral 
no "districto ' municipal de São Domingos. (Qua­
lificação requerida, • b . 2.337, 3" zona.) 

3 .621 . Jayme Alves Coelho (3.711), filho de Joaquim Alves 
Coelho o de Deolinda Martins Coelho, nascido a 27 
de maio de 1905, no 'Districto Federal, residento 
á rua da Alfândega n. 349, conimerciò, casado, com 

. V •domicilio eleitoral; no districto. municipal de São 
- Domingos". • (Qualificação requerida, ' n. 2.250, 

S" zona.) • ' • " • • • • • 
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3.022. Ricardo- de Miranda Ribeiro v-3.712), filho de Art.hur 
' de Miranda Ribeiro e de Laura Abreu de Miranda 

. Ribeiro, nascido a 19 de fevereiro de 1911, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Buenos Aires nu­
mero 165, sobrado, commercio, casado, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de Saera-

JHfiatoÍAUAI^icacão,,r/- q uerÁgap.. .2,0,00,. 3,y,opaJ, 
3 • Dfelmar Geraldo Bjtjrao (3,íÍ3J, 'limo de Lesar uarrao 

e de Maria Pm-aniioT^arTao; TTASCITHR a~?í"tlTriního-
de 1916, no Districto Federal, residente á rua 
Uruguayana n. 105, commercio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de -São 

cilio eleitoral no districto municipal de São Do­
mingos. (Transferencia do Estado dp Rio, ti.tu.Iot 
sem numero.) 

3.052. Maria José Baptista Pereira Diniz (3.743), FILHO doi 
Eduardo Baptista Pereira e do Dorilla Baptistaj 
Pereira, nascido a 31 de maio de, 1906, em Nicth.6-

sáda, com domicilio eleitoral no districto muniei* 
pai de S. Domingos. (Transferencia do Estado do 
Rio, titulo n . 3.047.) > 

(Qualificação requerida, n. 1.909, 3.653. 

FILHO de An­
de SÁ Neves 

Domingos 
3" zona,) 

,3 .62í. Octavio de Sá Xev.es da Rocha (3.714), 
fonio Neves da Rocha e de -Augusta 
da'Rocha, nascido a 15 de julho de 1890, no Dis­
tricto Federal, residente .no Ministério das. Rela­
ções Exteriores, á rua Marechal Floriano, funecio­
nario publico, casado, com domicilio eleitoral no 
districto liiünieipal ' d e Santa Rita. (Qualificação 
ex-officio, -B. E . n . 18, n, 1.-.44-9, 3 J zona.) 

3.625. Seraphim da 'Si lva (3.715), - filho de Anacleto Sera-
phim, e, de Rosa da Silva, nascido a 15 de agosto 
dc 1904, no Districto Federal, residente á rua dos 

, Ourives n. .72, commercio, solteiro, com domici­
lio eleitora! no districto municipal de São Domin­
gos. (Qualificação requerida, n . 2.437, 3 a zona.) 

3.626. Luiz de Oliveira (3.716). filho de Euzebio de Oli­
veira o do Ernestina de Souza Lima, nascido a 5 
de fevereiro• de 1910, no. Districto Federal, resi­
dente á Praça Major Valo n . 0, estudante, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Santa Rita. (Qualificação requerida, n. 2.383, 
3 a zona.) 

Districto Federai ,aos 17 de dezembro de 1935. — Pelo 
esei-ivão, Maurício Teixeira úe Mello. 

TERCEIRA ZONA ELEITORAL 

(Districtos muniçipaes de Santa Rita, Sacramento e São 
Domingos) 

Juiz — Dr. Eduardo Souza Santos 

Escrivão — Dr. Carlos Waldemãr de Figueiredo 

De ordem do dr. juiz eleitoral dá 3." Zona da 1." Circum-
scripção do Districto Federal, faço publico, para conhecimen­
to dos interessados, que foram mandados expedir, pelo mm. 
j,uiz, os títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos : 

8.648. Guilherme Pereira. Soares (3.739), filho de Odilon 
Pereira Soares e de Dolores Fernandes Soares, 
nascido a 15 de fevereiro de 1910, no Districto F e ­
deral, residente á rua da Alfândega n . 281, coni-
merciario, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de S. Domingos. (Qualificação 
requerida, 3." Zona, n . 1.735.) 

3.649. José Maria Gonçalves (.3.740), filho de José Albertino 
Gonçalves e de Maria do Carmo Gonçalves, nascido 
a 31 de julho de 1908, no Districto Federal, res i ­
dente á rua Oliveira n . 13, commerciario, soltei­
ro, com domicilio eleitoral no districto municipal 
de Santa Rita. (Qualificação requerida, 1.0.* Zona, 
n. 2.038.) 

3.650. Manoel Antônio da Silva (3.741), filho de Antônio 
Guilhermino da Silva e de Luzia Maria da Con­
ceição, nascido a 20 de dezembro de 1901, em Qui-
papá, Estado de Pernambuco, residente á rua do 
Acre n. 11, operário, casado, com domicilio eleito­
ral no districto municipal de Santa Rita. (Qualifi­
cação requerida, 3." zona, n . 2.156.) 

3 . 6 5 1 . Newton da Cruz Diniz (3.742), ' f i lho de Júlio Erico 
- Diniz e de Maria Isabel dá Cruz Diniz, nascido a 

31 de março de 1904, em. Muquy, Estado do E s ­
pirito Santo, residente no largo de S. Domingos 
n. 5, 1.° andar, commerciario, casado, com domi-

3.051. 

3.655. 

3.656. 

3.657. 

Oswaldo Ferreira dos Santos Souza (3.744), filho do 
Cícero Ferreira Sadock de Souza e dc Anna E r m e -
linda dos Santos Souza, nascido a 17. de janeiro de 
1905, no Districto Federal, residente á ' rua dos Ou­
rives n . 57, commerciario, casado, com domicilio 
eleitoral no Districto Municipal de S. Domingos-. 
'Qualificação requerida, 3.* Zona, n." 2.250.) 

Euclydes Borges de Menezes (3.745), filho de F r e ­
derico Borges de Medeiros o dc Salustíana Gomes 
de Oliveira, nascido a 2 de outubro de 1907, no 
Districto Federal, residente á rua da Alfândega 
n. 349. commerciario, solteiro, com domiciliei 
eleitoral no districto municipal de S. Domingos. 
(Qualificação requerida, 3." Zona, n.. 2.228.) 

Júpiter Meríezes (3.746), filho de João Menezes e de 
Ires Menezes, nascido a 2 de dezembro de 1909, 
no Districto Federal, residente â rua da Alfândega 
n . 98, commerciario, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal do S. Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3.* zona, n. 2.470.) 

Arnaldo Peterscn Barreto (3.747), filho de Domin­
gos Henrique Barreto e do Catharina Peterscn, 
nascido a 18 de julho de 1912, cm Ribeirão Preto, 
residente á rua Annibal Falcão n . 74, estudante, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto m u ­
nicipal do Santa Rita. (Qualificação requerida, 3. a 

Zona, n . 2.438.) 

Clovis Thiago dos Santos (3.748), filho de José Thia-
go dos Santos e de Juliela Maria da Conceição, 
nascido a 25 de novembro de 1910, no Districto 
Federal, residente á rua da Alfândega n. 114, so -

. brado, commerciario, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal do S. Domingos. (Qua­
lificação requerida, 3." Zona, n . 2.422.) 

3.058. Benedicto Eiras Marins (3.749), filho de Luiz Marins 
e de Maria da Conceição Eiras Marins, nascido a 4 
de outubro de 1898, cm Campos, listado do Rio d» 
Janeiro, residente á rua; ( das Partilhas n . 1, ope­
rário, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Santa Rita. (Qualiifcação requerida, 
3." Zona, n . 2.357.) 

3.659. João Diniz Mabial (3.750), filho de Custodio Gomes 
Mabial o de MinerVina Diniz Mabial, nascido a í> 
do julho de 1912, em Miiias Geraes, residente á. 
rua Matto Grosso n . 17, operário, solteiro, com" 
domicilio eleitoral no districto municipal" de San­
ta Rita. (Qualificação requerida, 2." Zona, nume­
ro 2.468.) ' „ j 

3.66C. Sancho de Bittencourt Berenguer (3.751), filho dè 
Sancho Baggi de Bittencourt Berenguer e de An­
gelina de Castro Rabello de Bittencourt Berenguer, 
nascido a' 19 de .abril de 1914, no Districto F e ­
deral, residente il rua da Alfândega n. 133, es tu­
dante, solteiro, com domicilio eleitoral no distri­
cto municipal de S. Domingos. (Qualificação re ­
querida, 3." Zona, a . 2.163.) .' ' l 

Districto Federal, aos 20 de dezembro de 1935, y*. gelai 
escrivão, Maurício Teixeira de Mello, 

Segunda Circumseripção 

JUÍZO DA SÉTIMA ZONA ELEITORAt 
' . . ' ; . . : • - . ' ' V , . . 

, De ordem do dr. Juiz eleitoral da Sétima Zona, da 2* Cir­
cumseripção do Districto Fedçra^ faço pujj îcp, para_CONLK-

Confere com o Original 

http://ti.tu.Iot
http://Xev.es


Confere com o Original 

2902 Terça-feira 24 BOLETIM ELEITORAL Dezembro cie 1985 

tflento dos interessados, que foram mandados expedir, pelo 
tücjuiz , os títulos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

Ç.630. Hercyna Proserpina de Assumpcão, filha dc Paulo As-
sumpção e de Sebastiana de Paula Assumpcão, nas­
cida a 20 de fevereiro de 1898, no Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua Dona Minérvina n. Al. do-

",/ , '*'7"";"mestiça; .VIUVA-.-eum cometo •^mom-ao d?siricto 

mero 377, commercio, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal dc SantAnna. (Quali­
ficação requerida.) 

5.042. Viclorino Trindade, filho dc Artlmr Trindade e de Au­
gusta Jorge de Souza, nascido u 22 de dezembro dc 
1012, no Estado do Rio de Janeiro, residente á rua 

rida.) 

J5.631, Ewaldo Amaral Silva, filho de Manoel da Silva e de Al-
bertina do Amaral Silva, nascido a 2 de agosto de 
1914, no Districto Eederal, residente á rua Carlos 
Gomes u . 15, commercio, casado, com domicilio elei-
oral no districto municipal dc Espirito Santo. (Qua­
lificação requerida.) 

BÍ632». Lconidas de Barros César, filho de Antônio Moreira Co-
. sar e de Maria Ignacia de Barros César,' nascido a 4 

de maio dc 1912, em Pindamonhangaba, Estado dc 
São Paulo, residente á rua Moncorvo Filho n. 40. 
trabalhador, solteiro, com domicilio eleitoral no dis-
ricto municipal de SantAnna. (Qualificação re ­
querida.) 

£.633. Francelino Pinto Teixeira, filho dc Joaquim Pinto Tei­
xeira e de Clara Ignacia Teixeira, nascido a 11 dé 
outubro de 1901, no Districto Federal, residente a 
rua de SantAnna n. 79, commercio, casado, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de SantAn­
na . (Qualificação requerida.) 

1-634. Luiz Soares do Nascimento, filho de João Sacerdote do 
Nascimento e de Maria Soares do Nascimento, nas­
cido a 9 de outubro de 1908, em Recife, Estado de 
Pernambuco, residente á praça da Republica n. 207. 
commercio, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Sant. Anna.( (Qualificação re­
querida.) 

£.633. Petronio Garcia Fernandes, filho de João Garcia e de 
Izabel Fernandes, nascido a 1 de março dc 19:11, no 
Districo Federal, residente á rua dc SanCAnna nu­
mero 154, telegraphista, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de SanCAnna. (Qua­
lificação requerida.) 

£.636. Manoel de Barros Camelo, filho de João de Sá Camelo e 
1 de Antonia de Barros Camelo, nascido a 28 de ju ­

lho de 1897, no Estado de Alagoas, residente a rua 
Frei Caneca n . 405, commercio, casado, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal dc SantAnna. 
(Qualificação requerida.) 

5.637. Preiro Domenico, filho de Preiro Francisco Mario e de 
Giacinta Chiarelli, nascido a 25 de fevereiro de 1910 
no Districto Federal, residente á rua Visconde de 
Itauna n. 231, estudante, solteiro, com domicilie 
eletoral no districto municipal de SanfAnna. (Qua­
lificação requerida.} 

$.638. Débora Velloso Arruda, filha do Arnaldo de Medeiros 
Arruda e dc Alice de Medeiros Arruda, nascida a 
30 de janeiro DE 1914, no Districto Federal, residente 
á rua Frei Caneca n. 80, dactylographu, solteira, 
cbm domicilio eleitoral no districto municipal de 
SantAnna. (Qualificação requerida." 

5,639, Antônio José da Cruz, filho dc José da Cruz e de Mana 
Francisca da Conceição, nascido a 26 de dezembro 
dé 1913, em São Salvador, Estado da Bahia, residente 
á rua Frei Caneca n. 25, commercio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Sanlu. 
Anna. (Qualificação requerida.) 

§.MG,. Roberto Bruno Ribeiro, filho de Cypriany Bueno Ribei­
ro E de Manoela Goulart Ribeiro, nascido a 1 de maio 
de 1907, no Districto Federal, residente á rua Carlos 
Gomes n . 15, guarda-livros, casado, com domicilio 
eleitoral no distrieto municipal de Espirito Santo. 
(Qualificação requerida.)' 

' ft.Cíí'. Theophilo Ottoni Pinto Coelho, filho de Theophilo Pinto 
Coelho e de Francisca Augusta Pinto Coelho, nascido 
à 14 de J u l h o de 1917, em Mar dc Hespanha, Estado 

: de Minas, re-Mdçnte 'á rua, Marquei de Sapucaby nu -

. "iaRCIL.ío, eiónóraj^no diMndki.JB4MMTEU-J 
fla. (Quãiihcaçâo requerida.) 

5.G43, Newton Cruz, filho de Manoel Affonso Cruz e de, Ottilia 
Barbosa Cruz, nascido a 3 do abril de 1910, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Visconde de Itauna 
n . 101, commercio, solteiro, com domicilio eleitoral 

ô\s\m\o m\M\mpa\ Ac ^auVAmva. ^QuaMícnçào 
requerida.) 

5.G44. Jtiliu Álvaro Porto, filho de Álvaro Cardoso Porto e 
de Innocencia Rodrigues Porto, nascido a 14 cie 
dezembro de 1911, no Estado DO Amazonas, resi­
dente a rua de SantAnna a. 79, Amceioiiaric, pu­
blico, solteiro, com domicilio eleitoral NO districto 
municipal de SaufAnua. (Qualificara > reque­
r ida.) 

5.045. Lourival dc Souza Lobato, filho de Antônio Lobato e 
de Cieorgina Palmyrn de Souza Lobato, nascido a 
15 fie janeiro de 1912, em São Luiz, Estado do 
Maranhão, residente á rua Senador Euzebio nu­
mero 241, 2" andar, funecionario publico, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
SanfAima. (Qualificação requerida.) 

5.040. Caroiina Thielo Vieira, filha dc Henrique Thielo c 
de Felicidade Thielo, nascida a 6 de julho de BM2, 
no Districto Federal, residente á rua General Cal-
dwell n . 64, commercio, solteira, com domiediu 
eleitoral no districto municipal de SanCAnna. 
(Qualificação requerida.) 

5.647. Manoel Campos dos •Santos, filho de José Antônio drs 
Santos, nascido a 2 de dezembro de 1915, no Es­
tado da Bahia, residente á rua Marquez de Sapu-
cahy n . 377, artista, solteiro, com domicilie elei­
toral no districto municipal de SantAnna, (Trans­
ferencia .) . 

5.048. José Torquato Peixoto, filho de Lauro Soares Pei­
xoto e de Maria Cândida Peixoto, nascido a 26 dc 
fevereiro de 1899, em Santa Maria Magdaien-i, 
listado do Rio de Janeiro, residente á.ruu Visconde 
de Itauna n. 295, lavrador, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de S-.mvAmia. 
(Transferencia.) 

5.649. Guiom.ir do Oliveira Santos, filha de Bento Severo 
de Oliveira c dc Ambrosina de Oliveira, nascida 
a 24 de janeiro de 1912, em Barbacena, Estado de 
Minas. Geraes, residente á rua Sarah sem numero, 
domestica, casada, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal' de Espirito Santo. (Qualificação 
requerida. 1 

0.050. Carlos Figueira dos Sanlos, filho dc Manoel'Figueira 
dos Santos, nascido a 17 de abril de 1910, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Marquez de' Sapu-
cahy n . 132, operário, solteiro, com doiniclni 
eleitoral no districto municipal DE SaiifAiuiii. 
(Transferencia.) 

5 .051. Orlando Pereira Lima, filho de Duarte Pereira Li­
ma e dc Maria da Penha Caldas, nascido a 5 de 
de agosto de 1911, no Districto Federal residente 

. á rua General Pedra n . 221, operaria, solteiro, 
com domicilio, eleitoral no districto municipal de 
SantAnna. (Qualificação requerida . 

5.052. José. Leonardo dos Santos, filho dc Antônio Duar­
te dos Santos e de Carmelita Leandro dos Santos, 
nacido a 31 do dezembro de 1909, no iDstrirlo 
Federal .residente, á rua" Marquez de Sapucahy, 
í-u 221, operário, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de SantAmia. (Qualifica­
ção requerida) . 

5.053. Maulda Barreto Gonçalves-, filha do Francisco José 
, ' ' -Gonçalves e de Lucinda Barreto Gonçalves, nas­

C I D A a 12 de julho de-1908 no Districto Federal, 
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residente á r u a F r e i Caneca:ii.' 109, oomistiea, sol­
teira, com domicilio eleitoral no districto muni-! 
cipal de SantAnna, (Qualificação requer ida) . , 

c /ooí . Antenor da Silva Garcia,-filho de Olavo Agostinho da 
i ( Silva Garcia e de Francisca Etelvina da Silva 

V.' •!'!"„ "PSIRURA; wascidtr-a 9 de janeiro de..1904, em São 
•*^a^vm^V,LS&.AÒ1'ó^BSb%r'^iH6W«•,a, Praça da 

Hepublica n . 50, commercio, solteiro, com domi­
cilio- eleitoral no districto municipal de SanfAn-
na. '{Transferencia)'.. 

5.0D5 (losme Borges da 'bosta, filho de João.Borges da Cos-
. . . , ta e de . Maria' Leopoldina de Souza Borges, nas-

'' cido a'24" cíe abril 'de 1878, no' Districto Federal, 
residente á rua Fre i ' Canaca n . ' 8 2 ; commercio, 
casado, com domicilio elei toral .no districto mu­
nicipal de Sant'Anua-, (Qualificação, requer ida) . 

5.650. Fstbef Auxiliadora'- do Carvalho, filha de João Pau-
' ' 'íino de Carvalho e de Maria. José de Queiroz, nas-

•' cida a ! 9-de abril de 1905,.em Cambuquira, Estado 
• : • '- ' de'Minas;Geraes, residente â Praça, da Republica 

n. 46. domestica, casada, com domicilio eleitoral 
no .districto .municipal de SantAnna. . . (Qualifica-

. ção requer ida) . 

5.057. -Othon Maurício .Vianna, .fjlho.de Manoel da Costa 
1 ' • Rodrigues'Vianna e- de .Julin Elelvina- Braz Vian-

• na, nascido a 21 de maio-de 1899, no Districto Fe-
•. ileraí,-!,residentn ,á- rua . Frei Caneca ,'n... 45, conta-

tailor, .casado, com domicilio eleitoral no distrieto 
municipal de SanfAnna.. (Qualificação reque­
rida) 

5 . 5 5 8 - Armando Poranbos, filho de Clemente'da Silva Pará- , 
nlins e de Lydia da Silva Paranhos, nascido a 24 
de novembro de 1911, na Comarca de Petropolis, 
Estado do Rio, residente á rua de SantAnna nu­
mero 109, 2° and. operário, solte"iro, tom domicilio 
eleitoral no districto municipal de. .SanfAnna,. 
I,Qualificação requerida.) 

5.6"i9, João Dnmasceno, filho • dê. Manoel'do (Oliveira e de 
A deli a, -.Maria .da Conceição, nascido- a 6 de maio 
de íG (0. em Vassouras,' Estado âo R20 de Janei­
ro, residente á rua Senador Euzebio' n . 22, ope-

- - rario. solteiro, com -domicilio «eleitoral no-districto 
- muiuaipafde'SanfAnna.. -(Qualificação requerida.) 

õ , .G0a . 'Calipsé.'yiIl.eiá'Rezende. filha de Abílio Corrêa da Ca-
'" . ' -.nara' o de Maria'Sebastiana Villelá; nascida a 6 
. ' . • de dezembro de 1902,' no Distrieto Federal, resi­

dente á 'rua Senador Euzebió n :.. 9; mdílista, casada, 
com domicilio eleitoral no ' districto 'municipal de 

' • • ' • ' • SanfAnna.: (Qualificação requerida.) 

D.OÕi.. Antônio ,Alves 'de 'Oliveira Filho, filho do Antônio 
' '.. Alves, d,e'' Oliveira e de Francisca Ferreira, nascido 

' a 22 'de janeiro de 1912. em Carangola, Estado de 
. Minas : Geraes. residente á rua Senador Euzebio 

n. 36. marítimo, solteiro, -com domicilio eleitoral 
no districto municipal dc SanfAnna. (Qualificação 
requer ida . )" 

5.662. Albino de. Lima e Silva, filho de Carlos. José da Silva 
e de Idalína de Lima e Silva, nascido a 18 de 
julho de 1912, em Recife. Estado de, Pernambuco, 
residente"á rua Marqüez de Sapucaby n . 88, funec. 
municipal, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de SanfAnna. (Qualificação re -

- querida.) ' 

,5 .663. JoÜeln . Sampaio Paiy, filha de -Maximino Ferreira 
Sampaio e de Josephina de'Oliveira, nascida a 14 
de março .de 1895, no.Districto Federal, residente 
a rua de SanfAnna, n . 2 1 3 , clactylographa, viuva, 

• com domicilio eleitoral no-districto municipal de 
SanfAnna. (Qualificação/requerida.) 

5.664< Raul Villardo, filho de Antônio Villardo,. nascido a 19 
de março de 1904, no Districto Federal, residente 
á rua General Pedra n . -.44, commercio, easado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Sant 
Arma. (T rans fe renc i a . ) " 

5.665. Olcgario Bandeira do Nascimento.iiuio. de.ídanoel Ban­
deira do Nascimento e de Rozaria Bandeira do . 
Nascimento, nascido a 6 de março do 1902, em 
Biberibe, Estado de Pernambuco, res i&nte á rua 

5,666, 

«I m r*t ti 

5.667 

5.668, 

3.669. 

: J .670. 

5.67L. 

5..072.. 

o..673. 

õ'.674. 

5.675. 

5^676. 

\LG77, 

Frei Caneca' n. 89, "marítimo, casado, com domi-r; 
cilio eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
(Qualificaçã ore.querida.> • .- ' .. > ! 

Antônio Alves Torres, filho de Antônio José Torres' 
e de Diopoiaria Alves:Torces, nascido a 22 de se-

!3 o:teni-brQ.,de .AW^ujRP, Djstricfa.Fedéralj..residente A 
• •"•>i?«.a*-d©"S'. G-hrisíovã^^ri-.^ 22V f-imScC-püblico, sol­

teiro, com domicilio eleitoral no districto muni ­
cipal de .Espirito Santo.- (Qualificação, requerida.)j; 

Antônio Gomes'Vasconcelos Júnior, 1 filho de Antônio 
"Gomes Vasconcelos e de Estephania. Neves de Vas-

concellos, nascido â 5 de setembro de-1906, em São 
Salvador, Estado da 'Bah i a , residente á rua G., 
Pinto s/n. operário, solteiro, com-domicilio eleito-.-
ral no.districto municipal da. Espirito,Santo. (Qua«; 
lificação. requerida-.') ' , *. ' , ''," ''••'-' 

Mario Pereira Martins, .fiTho de Francisco Pereira 
Martins e de Emilia Silva Martins, nascido a 29 

. de ou tubro .de 1911,; no .Districto, Federal, resi-
.dente á rua General Pedra n . 221, commercio, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal.de SanfAnna._ (Qualificação' requerida.) 

Wilson de, Azevedo Coutinho, f i l h o t e Annibal de Aze-
.vedo Coutinbo e de Gorina Castilho Coutinho, nas­
cido a 12 de maio.de 19.1-7, no Estado "do Rio de Ja ­
neiro, residente á rua .Senador Euzébiq n. 158 c. 7, 
commercio, solteiro, com domicilio eleitoral no d is­
tricto .municipal de SanfAnna. (Qualificação „r,e-? 
querida.) ' . -' ; - > -\ 

, o -
••Esther Alves, filha de Sizenando Alves, e : d e Argemira 

Rego Alves, nascida :>. .15' de julho d« 1915, no Dis­
trieto Federal, residente, á Avenida- Salvador de 

. S á , operaria, solteira, com domicilio eleitora! no 
districto municipal de Espirito .-Santo. (Qualifi­
cação requerida.) " 

Antônio Garcia da.Cruz. Filliõ, filho.de"'Antônio Garcia 
da Cruz. e- de Delmira. da Silva Figueiras, nascido 
a 2 de agosto de 1906, vno Districto Federal, resi­
dente á rua. Visconde déTta-una n. ii.l c. 41, com­
mercio, casado, com ...domicilio ' eleitoral no d is­
tricto municipal da SanfAnna.' (Qualificação re^ 
querida.) •• • • • •- ""-.>,Tf; 

.Mpacyr Estellita Gavalc'a'ntè Pessoa, fríbo de Caetano 

. . Estellita Cavalcante' -Pessoa e de Hylena Nogueira, 
.nascido a 26 de';dezenabro, de 19,12, enYManáos, E s ­
tado' '86 'Amazonas; res idente ' ' ,a "rua Visconde 
Itauna n. 229, éstüdantfej casado;- f icóm domicilio 

. eleitoral no districto municipal de SanfAnna, (Gwaj 
• lificação-requerida.). . . . . -,, ( •; " 

Aíaria da Silva"; filha de "Maria Augusta da Silva, nas-
"'cida à ; 23 de novembro, de 1905, j'riíf ;-Districto F e -

' 'deralj residente á rua'Monte Alverní-n. 16, costu­
reira, viuva, com domicilio eleitoral no districto 

. .municipal de Espiri to, Santo, (Qualificação, reguei 
rida.J . ..,;' ,'j .' - ' j 

Attilio- Conte', filho de : João Conte ,e -de Anna Maria 
JjiCastrd Conte, nascido a 14 de maio de 1913, no 
Districto Federal, residente á rua Senador Euzebio] 
li. 125, estudante, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto-municipal de SanfAnna. (Qualificação 
requerida.). , "- \ 

Mario Dias da -Cruz,- filho de Manoel'-iBento Pereira; 
da Cruz e-de Herminda Dias da CRUZ, nascido a 18 
cie junho de 1916, no Districto Federal, residente â 
rua Senador Euzebio .n., 158, casa 3, commercio, 
solteiro, com domicílio eleitoral no districto muni-» 
cipal. de SanfAnna. (Qualificação requerida.) i 

Antônio de Bastos Ferreira,, filho der.juíio de Bastos 
Ferreira e de AdalgísftXeite Bastos,, nascido a 27. 
de março de 1911, em" Cantagallo, Estado do Rio daj 
Janeiro, ^residente á rua Senador Euzebio n. 158^ 
casa 3, pratico de pharmacia, solteiro, com domici^ 
lio eleitoral no districto "municipal de Sanf A f t J l ^ 
(Qualificação requerida.), ' 

João Pereira, filho de Joaquim Pereira é de Anng 
Teixeira, nascido a 25 de maio de 1903, no Districloj 
Federal retidente á rua General Pedra n, 61, .em* 
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pregado municipal, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de SanfAnna. t(Qualifica-
çãff requerida.); ^ 

iJLWgj iMoacyr Pinto Ferreira, filho de Bernardo Pinto Fef-. 
•reira e de Ozinda Mattos Pinto, nascido a 25 do 

' '" ijarteiro de 1904,-no Dktpicto «Federal, «residente'á-
í ü a r General'Galdweíl>ri'. -7-4,•of-fíeia-L dé- ;M. Mer­
cante, solteiro, com domicilio eleitoral no districto 
piunicipal de SanfAnna. (Qualificação requerida.); 

jy3T$tJGeraldo Machado da Silva, filho de José Miguel da 
"""" Silva Costa e de Olga Machado da Silva, nascido a 

ÍO dè dezembro de 1915, no Districto Federal, re­
sidente á rua General Pedra n. 34, musico, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal do 
SanfAnna, (Qualificação requerida.) 

IL.§§!I« - SValdemar Gualberto de Souza, filho do João Gual-
berto e de Maria Paula, nascido a 14 de novembro 
de 1904, no Districto Federal, residente á rua Ge­
neral Pedra n..'49, operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de SanfAnna. (Qua­
lificação requerida.) • • • . 

f.BSf.,. Mario da Costa Ribeiro,- filho de' Antônio da Costa 
Ribeiro e de Maria Garoliha Garcia,' nascido a 20 
de março de 1916, no Districto Federal, residente 
á rua Marquez de Sapucahy n. 243, commercio, 
'tsoljteiro, cjom .domicilio eleitoral r^o districto 
municipal de-SanfAnna. (Qualificação reque-

. r ida . ) ; - ' . . ' . • 

£.682. Octacilio de Brittd, filho de João de Britto e de 
Laurentina Silva. Britto, nascido a 5 de novembro 
de 1912, nq Districto Federal, residente á rua Ge­
neral Pedra n . 34, commercio, casado, com domici­
lio eleitoral no districto municipal do SanfAnna. 
(Qualificação requerida.) 

( 5 . 0 8 3 . Adamy Orosco Vianna, filho de José Orosco Vianna 
e de Heloísa Chevalier Vianna, nascido a 12 de ou­
tubro de 1914, no' Districto Federal, residente íl 
rua General Pedra n . 42, funecionario municipal, 
solteiro,, com domicilio-eleitoral no districto mu­
nicipal de SantAnna.. (Qualificação requerida.) . 

j t>.68í. Benoni Barbosa de Souza, filho de Pedro Barbosa do 
Souza e de Thereza Barbosa do Souza, nascido a. 1 
de outubro de 1906, em Recife, Estado de Pernam­
buco, residente á rua Arno Lima n. 12, commercio, 
soteiro, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de Espirito Santo. (Transferencia.) 

fü .685. Lourival Alves de Azevedo, filho de Joaquim Alves 
de Azevedo e de Maria Rosa de Azevedo, nascido a 
3 de novembro de 1910, em íguassu', Estado do -
Rio de Janeiro, residente"a rua Carlos Gomes n. 9, 
funecionario publico, casado, com domicilio eleito­
ral no districto municipal de Espirito Santo. 
(Transferencia.) 

i*S.686. Lucy Gouvéa Breves, filha de Ovidio Zeferino Breves 
e de Rosa de Gouvêa Espinola, nascida a 12 de 
março de 1917, no Districto Federal, residente á 
rua Amoroso Lima n. 17, estudante, solteira, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Espi-
rito Santo. (Qualificação requerida.) 

\5 .687 . Otto de Alencar Silva da Fonseca, filho de Arnaldo Ar-
thur Ribeiro da Fonseca e Clelia dAlencar Silva da 
Fonseca, nascido a 2 de fevereiro dc 1910, no Dis­
tricto Federal, residente á rua São Çhristovão n. 61, 
estudante, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Espirito Santo. (Qualificação 

' requerida.) 
•Jí.688. Atenogenes de Almeida, filho de Deocylde-s de Almeida 

e de Irene Galeoso, nascido a 18 do janeiro de 1911, 
no Estado do Rio de Janeiro, residente á rua Cor­
rêa Vasques n. 37, commercio; casado, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Espir i ­
to Santo. (Qualificação requerida.) 

Gilberto de Miranda Ribeiro, filho do \ri .hur de Mi­
randa Ribeiro e de Laura Abreu dc Miranda Ri­
beiro, nascido a 14 de maio de 1905, no Districto Fe -

- . deral, residente á rüa General Cáldwell n. 254, com-
P/y I imercio, casado, com domicilio eleitora: no districto 

'municipal de SantAnna. (Qualificação requerida.) 

5.690. 

5v69lV 

.5.692. 

-0 .693 . 

5.694. 

5 .695. 

5.696. 

5 .697. 

.698. 

5.699. 

5.700. 

5.701. 

5.502. 

Seraphim Carelli, filho de Nicolau Carelli e de Vian­
na Casato Carelli, nascido a 26 de dezembro de 
.1882, nascido em 26 de dezembro de 1822, na Itália, 
residente & rua de SanfAnna n. 48, commerciante, 
casado, com domicilio eleitoral no distrieto nuran 

, cipal .de'iSanVAnna..1(Qualií^,aj^a rsquftsWftO - -
'Edgard 'da' Silva-Ramo-sr filho de"Albeu;dà Silva Ramos' 

e de Maria Luiza da Costa Ramos, nascido a 1 de 
novembro de 1904, no Districto Federal, residente 
á rua General Pedra n. 219., ferroviário, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
[(Qualificação requerida.) 

\Valdemar Soares, filho de Thomaz Soares e de Isa­
bel Soares, nascido a 19 do novembro de 1895, em 
Santa Isabel, Estado de Minas Geraes, residente á 
rua Amoroso Lima n. 15, operário, casado, com do­
micilio eleitoral no districo municipal dc Espirito 
Santo. (Qualificação requerida.) 

Ary Bulkool, filho de Francisco Bullcool e de Augusta 
Bulkool, nascido a 5 de novembro de 1914, cm Car-

" mo da Cachoeira, Estado do Minas Geraes, residen­
te á rua Machado Coelho n. 57, steno-dactylogra-
pbo, solteiro, Com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Espirito Santo. (Qualificação reque­
rida.) 

Roberto. Nogueira Ribeiro, filho de Manoel Ribeiro o 
de Maria Nogueira Nunes-, nascido a 29 de novem­
bro de 1913, no Districto Federal, residente á rua 
Alpha ri. 6, operário, solteiro,, com domicilio eleito­
ral no districto municipal de Espirito Santo. (Qua­
lificação requerida.) 

Alcides Bastos Cavalcante, filho de Arthur Macedo Ca­
valcante e de Joaquina Bastos Cavalcante, nascid] 
a 7 de junho de 1908, no Districto Federal, residente 
á rua Amoroso Lima n. 42, commercio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Es­
pirito Santo. (Qualificação requerida.) 

Luiz.'Moreira,, filho de Martinho Moreira c de Maria 
Benedicta Moreira,' nascido a '20 dc novembro de 
1909, em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, 

: residente á- rua Thomaz Rabello n. 28, alfaiate, sol-
" teiro, com domicilio eleitoral no districto munici­

pal de Espirito Santo. (Transferencia.) 

Isaias da Rocha Mendes, filho de Antônio Franco Men­
des e de Amanda da Rocha Mendes, nascido a 18 
de janeiro do. 1915, no Districto Federal, residente, 
á rua SantAnna n. 107. commercio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Santa 
Anna. (Qualificação requerida.) 

Joaquim Cardoso da Silva, filho de Francisco Cardoso 
da Silva e de Ermelinda Cardoso da Silva, nascido a 
2 de maio de 1913, no Districto Federal, residente 
á praça da Republica n. 56, guarda-livros, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
SanfAnna, (Qualificação requerida.) 

Joseph Andrade Lynch, filho de Eduardo James Lynch 
e de Maria Andrade Lynch, nascido a 19 de março 
dc 1906, em São Matheus, Estado do Espirito Santo, 
residente á rua Alpha n. 38, commercio, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Espirito Santo. (Qualificação requerida.) 

Heraldo Rodrigues Pinto, filho de Manoel Rodrigues 
Pinto e de Isolina T>ias Pinto, nascido a 9 de se­
tembro de 1910, em São João de Nepomuceno, 
Estado de Minas, residente á rua do Pinto s/n , com­
mercio, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal do Espirito Santo. (Qualificação 
requerida.) 

José da Costa Cerqueira, filho de Jacintbo da Costa 
Leite e de Amalia Cerqueira. Vasques, nascido a 29 
de maio de. 1898, no Districto Federal, residente â 
rua Souza Neves n . 43, operário, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal do Espirito 
Santo. (Qualificação requerida. ' 

Luiz Gonzaea Reis. filho de Colina Anna dos Rcis r 

nascido a 18 de maio do 1915, no Distrieto Federal, 
residente á rua João Diniz n . 17, commercio, sol­
teiro, conv domicilio eleitoral no distrieto numici-
T,U! do Espirito Santo. (Qualificação requerida.; 
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.718. 

.720. 

. 7 2 1 . 

.722. 

5 .703. Luciano Simões, filho de José Simões e de"Maria do 5„7io 
v Carmo, -nascido a'25 de.agosto de 1909, no Districto 

. Federal, - residente á Praça da Republica n . 46, 
commercio, solteiro, com domicilio eleitoral no d i s ­
tricto municipal de SanfAnna. (Qualificação r e -

. * querida.) , 

5 .704. 'Olrerubm-o Lagoa Lemenha, filho de João Lemenha e 
f —&e A«e(r*agô&,^s%i(to.*:*9 í ! 'dB^i}ràt,-p^iJ^.? 'ft9? 

Districto Federal, residente, á r u a Senador Euzebio 
n . 36, empregado municipal, casado, com domicilio 
elei toral;no districto municipal de SanfAnna. 
(Qualificação requerida.) « 

8 .705. Amaro Thomaz Marinho, filho de Joaquim Thomaz 
Marinho a de Alcinda Mendes Feital, nascido a 0 
de outubro. d£ 1910, em Natal, Estado do Rio orando 
do Norte, residente á rua do Pinto n. ,19, clectri-
cista, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal do Espirito Santo. (Qualificação reque­
r ida.) 

5 .706 . José Pinto de Almeida, filho de Manoel Pinto de AI- 5 . 7 1 9 . 
meida e de Maria da Gloria Almeida, nascido a 10 
de setembro de 1915, no Districto Federal, resi­
dente á rua de São Christováo n. 117, empregado 
municipal, solteiro, com domicilio eleitoral no d is ­
tricto municipal do Espirito "Santo. (Qualificação 
requerida.) 

5 . 707 . Carlos Ribeiro, filho de José Maria Ribeiro Júnior e 
de Martha de.Oliveira Ribeiro, nascido a 7 de maio 
de 1894, no Districto Federal, residente á rua de 
SanfAnna n . 33, commercio, casado, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Sanf 
Anna. (Qualificação requerida.) 

5 . 7 0 8 . David Cheniaux, filho de Alio Cheniaux o de Alegre 
Cheuiaux, nascido a 15 d'o setembro de 1894, na 
Palestina, residente á rua Estacio dc S á n . 31, ne ­
gociante, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal do Espirito Santo. (Qualificação 
requerida.) 

5.709. Ícaro Sizenando da Silva e Silveira, f i lho .de Icario 
Dilermando da Silva e de .Domingas 'J.cseptiina da 
Silva e Silveira,"nascido a 16.de julho de 1913, no 
Districto Federal,., residente á rua.de, SanfAnna 
n . 142, sob.', estudante, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
(Qualificação requerida.) ' 

Õ . 710 . Luiza.de Abreu Alyes dos Santos,, filha de Maria E u ­
genia, nascida a 17 de setembro dc 1904, no Distri­
cto Federal, residente á rua N.ery Pinheiro 11. 5, 
dactylogxapha. viuva, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Espirito Santo.. (Qualifi­
cação requerida.) ' • 

r>!~ii'.'. Cândido Bcgúino, filho de Armando Benigno Pereira 
de Souza e de Ráymuiida Paulina 'da Silva, nascido 
a 18 de. dezembro de 1881," em Pauliá, Estado do 
Ceará, residente á rua Senador Euzebio n. 224, 
conimerciaiite, casado, com domicilio eleitoral no 
dn;(rie<(o niunisipal de SantAnna. (Qualificação 
requerida.) ' , 

5.712. Hilda.da Silva, filha de Francoiína de Jesus, nascida a 
6 de fevereiro de 1913, no Disti.ieto Federal, re­
sidente á rua Santo Cliristo n . 220, domestica, ca­
sada, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal do Espirito Santo. (Qualificação requerida.) 

õ . ; i 3 . Caíharina Ananias Ribeiro, filha de Leme Ananias o 
de Mariana Ananias, nascida a 26 de junho de. 1909, 
em Campos, Estado do Rio de.Janeiro, residente a 
rua de SanfAnna n . 169, domestica;', casada, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Sanf 
Anna. (Qualificação requerida.) 

5 .714. Maria Lopes Lamenha, filha do João Lopes e rir. En-
carnação Sanches Maia, nascida a 18' de junho de 
1909, residente á rua Senador Euzebio n. 90, do- £,727. 
mestiça, casada, com domicilio eleitoral no du-tricto 
municipal de Sanf Anna -. 'Qualificação requerida.) 

5.75, Álvaro Areno, filho de Vicente Areno e de Angelina 
Vieira da.Costa, nascido a 25 de fevereiro de i908, 
no Ditricto Federal, residente á rua Machado Coe­
lho n . 130, commercio, casado, com domicilio ciei- 5 .7^8. 
toral no districto municipal do Espirito Santo. 
(Qualificação requerida.) 

Agna"ldo"dos Santos," filho' de"Jitsé"-Aureliãno dOs-"Saut--*-' 
e de Theonilla da Silva Sautos, na^cúJo a. 25 de i>-

• vereiro .de. 1916, nq-Distriçlo Federal, ivsitíoute á 
rua Visconde de Itauna" n . ' 7.5, comrtwfçio, solte iro, 
com domicilio eleiWral no districto municipal de 
SanfAnna. (.Qualificação requerida.) \ 4 

„ 5.7ífvrôj>]«io,Jk.vta»to tâm&Ãà^ti íi-lhn dy?, .iirçaWo Antônio 
**7 Fera*a-iítdéS'-e de M*u>i»»A)iigwsla~&MaBd"&, nascido 

a 28 de junho de .1914, 110 Distrieto F-wJeral, -"si-
tlente á . r u a de SantAnna n. 101. motorista, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no districto nmuic.j- , 
pai de SantAnna. (Qualificação reqrter.irta.) 

Antônio Francisco Coelho, fülio de Ba filia Silveira dos 
Reis. nascido a 2 de janeiro dc 1903. no Di-^ict) 
Federal, residente á rua .Sanf Anna n. 72, cornnvr-
cio, solteiro, com domicilio eleitoral 110 disr-rii:'.; 
municipal de SantAnna. .Qualificação reque­
r ida . ) 

Antônio Gonçalves, filho de Honorio Gonçalves e de 
Etelvina Maria da Conceição., nascido a 30 de m a i o 
dc 1911, no Districto Federal, residente á rua Mar-
quez de Pombal n. )18, operário, .solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de ?i:!<r'~ 
Anna. (Qualificação requerida.) 

Ernesto Galdino Ferreira, filho de Antônio Ri.=a ia 
Silva e de Cecília Anastácia Ferreira, nascido a 12 
de janeiro de 1908, e m são Luiz. Estado do Ma­

ranhão, residente á rua Alfa 11. 75, operário, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no dbtrieto munici­
pal do Espirito Santo. Qualificação requerida.) 7 

Paulo Noronha, filho de João Noronha e de Oiympia 
Noronha, nascido a 25 .lo dezembro de 1910, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Machado Coalho .nu­
mero 100, commercio, casario, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Espirito Santo. 
(Qualificação requer ida. ) 

Milton da Silva Fragoso, filho de Osono dos.Santos Fra­
goso e dé Aurora da Silva Fragoso, nascido a 2 de 
janeiro de 1907, no Districto Federal, residente á 
rua Senador Euzebio n. 129. comnierci >, ,solí>"i'-o. 
com domicilio' eleitoral no districto municipal de 
Salf Anna. . (Qualificação requerida.) 

Faust.ino Válentim, filho Je Antônio Valentim c <> En-
phrosilia de Jesus, nascido a ü2 de 'maio d»' 1903. 
no-Districto Federal, residente á rua Júlio do Carmo 
n. 35, operário, solbúro. co.U.i domicilio'.ebdtor-il ""<> 
districto municipal dc SanfAnna. Qualificação re­
querida.) 

Maria José Carvalho da Fonseca e Silva.' filha de J.--ào 
Leite da 'Fonseca e Silva e de Amelja Carvalho .IA 
Fonseca e Silva, nascido á 17 de no\ embro de 1914, 
no Districto Federal, residente â rua Frei Caneca 
11. 292, bancaria solteira, Cum domicilio eleitoral 
no districto municipal de Sanf Ann:i. Qualificação, 
requerida.) 

,lo.sé Ribeiro, filho de Manoel José Ribeiro e de Dolore-
Gonies Leite, nascido a 21 do jane.ró .dí» 1911. em 

. Campos,. Estado,do Rio de Janeiro, r e s i d e n t e •<[ ( 1 U;i 
de SanfAnna .11. 29, operário, casa. 1,1. eo:u domicilio 
eleitoral, no distrieto municipal de SanfAnna. 
^Qualificação requerida.) 

,723. 

. 7 2 4 

.725. 

i .726. O c } a \ io Ferreira, filho de Esianialau Ferrei-a da Silva 
e üerçulaha Ferreira da <ilva. na-vido a S d e de­
zembro de 1894. na Barra io Pirahy, Estado do fim 
dê Janeiro, residu.ite á rua Frei C a n e c a n . 79, -po-
rario. solteiro, com domicilio eleitoral no distrf-ír 
niuiicipal de SantAnna. Qualificação•. requerida.) 

Antônio Pires Vianna. filho Júlio Pires Vianm c,de. 
Tliereza de Jesus Vianna, 'nascida a 29 de agosto 
de 1913. 110 District J Federal, r e s i d e n t e no morro da 
Providencia n. 107. mo léiador. -.olteiro. com domi­
cilio'eleitoral no d i s t r i e t o municipal, de Gamboa.-
(Qualificação requerida.) ' 

Joaquim Alyes, filho de Benjamim AlVes e de Maria 
Alves, nascido a 7.de julho de 1909, np Estado de 
Minas Geraes, residente á rua Santo Christo n. St, 
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commercio, casado, com domicilio eleitoral rio dis­
tricto municipal dc Gamboa. (Qualificação r e ­
querida.} 

•5.723. Álvaro da Silva, filho., do Rachei Maria da Conceição, 
' nascido a 11 de setembro de 1SH, no Districto Fe ­

deral, residente ú rua Moncorvo Filho n . 40, com­
mercio. solteiro, com domicilio eleitoral no distr i ­
eto municipal de SanfAnua. (Qualificação reque­
r ida.) 

5.730.. Gervasio Pinto de, Araújo, filho de Mauoe'. Pinto de 
Araújo e de Maria Pinto de Araújo,, nascido a 19 
de junho de 1803, no Districto Federal, residente á 
rua General Pedra n . 6, commercio, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal do 
SanfAnna. (Qualificação requerida.) 

5,731. João Silvino Damazio, filho do Silvino Sé e de Fran ­
cisca Mafalda da Conceição, nascido a 24 de junho 
de 1889, em Iguassu', Estado do Rio de Janeiro, r e ­
sidente á rua Frei Caneca n . 280, commercio," ca­
sado, com domicilio eleitoral no districto munici­
pal de SanfAnna. (Qualificação requerida.) 

5.732.. Odulho Lopes, filho de Odulho Lopes Bueno e de Ange­
la Horta Garcia, nascido a 24 de junho de 1912, no 
Districto Federal, residente á rua Santo Ghristo 
n . 55, impressor, solteiro, eom domicilio eleitoral 
no districto municipal dè Gamboa. (Qualificação 
requerida.) 

5.733. Leonor Grosso, filha do Caetano Grasse e. de Ventura 
Rosaria, nascida a 23 de julho de 1914, no Distri­
cto Federal, residente á rua SanfAnna. 33, ope­
raria, solteira, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de SanfAnna. (Qualificação requerida.) 

8.73-í. Maria Katividade do Couto, ffhu de Alberto José do 
Couto e de Elvira Neves do Couto, nascida a 8 de 
setembro de 1912, em São João Marcos, Estado no 
•Rio de Janeiro, residente a rua Amoroso Lima nu­
mero 17, commercio, solteira, com domicilio elei­
tora! no districto municipal de Espirito Santo. 
(Qualificação requerida.) 

5.735. Nair Rabello, filha de João da Silva Rabello e de Leo­
nor Rosa Rabello, nascida a 26 de outubro de 1917, 
no Districto Federal, residente á rua João Caeta­
no n . 195, casa 2, domestica, solteira, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
(Qualificação requerida.) 

5.736. Saturnino Pereira das Flores, filho de Silvino José 
das Flores e de Maria Rosa Pereira, nascido a 13 at; 
março de 1911,, em Rio Bonito, Estado do Rio dn 
Janeiro, residente á rua Sarah n . 3, lavrador, sol­
teiro, com domicilio eleitoral tio districto munici'. 
pai de Epirito Santo. (Qualificação requerida.) 

6.737.. Adriano Soares, filho de José Soares da Rocha e -ia 
Maria Joaquina, nascido a SO de junho de 1892, em 
Portugal, residente a rua Pessoa de Barros n . 23, 
contador, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal dc Espirito Santo. (Qualificada? 
requerida.) 

£.J38. Moysés de Araújo Gomes, filho de Domingos de Arau~ 
jo e de Jovelirca Rosa de Menezes, nascido a 10 de 
junho de 1906, no Districto Federal, residente á 
rua Minervina n . 13, commercio, solteiro, com dG~ 
miciüo eleitoral no districto municipal de Espirito 
Santo. (Qualificação requerida.) 

$,.739.. 'Antônio Vasques, filho de Severina Vasques, nascido 
a 8 de maio de 1914, no Districto Federal, residente 
á rua Santo Christo n . 177, com domicilio eleito­
ral no districto municipal de Gamboa. (Qualifi­
cação requerida.) 

U?7W«. JWlsois Paiva do Carvalho, filho de Eustachio de Oli­
veira Carvalho e de Albertina Paiva de Carvalho, 
nascido a 1 do março de 1915, no Districto F e ­
deral, residente á rua Marquez de Sapucahy, fun­
ecionario publico, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de SanfAnna. (Qualifica­
ção requerida.) . 

3 .741 . Antônio Marcos de Medeiros, filho de Antônio Marcos 
de Mendonça e de Alzira Moreira. Silva, nascido a 
4 de dezembro de 1913, no Districto Federal, resi­
dente á rua de SanfAnna n . 48, commercio, sol­
teiro, com domicilio eleitoral no'districto munici­
pal de SANFAITAAT, (Qualificação requerida.) 

6.7*2. Manoel Pedro dc Alcântara Azevedo, filho de José âtt 
Azevedo o de Maria (jeorgma da Cunha Azevedo, 
nascido a 19 de outubro de 1897, no Districto Fe­
derai, residente á rua Visconde de Itauna n. 231, 
commercio, casado, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de SanfAnna. (Qualificação re­
querida.) 

&.Tí'â. Laurentino Pereira do Lago, filho de Laurentino Pe­
reira do.Lago e cie Juventina Capuringa Lago, nas­
cido a 12 de agosto de 1839, em S. Salvador, Es­
tado da Bahia, residente á rua General C-aldwel) 
n . 3 32, artista, casado, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de SanfAnna. (Transferencia.) 

6.744. João Baptista Marfins, filho de João Pedro Martins e 
de Maria da Katividade Martins, nascido a 2 de 
agosto de 1914, no Districto Federal, residente á 
Praça da.Republica n . 227, commercio (perito con­
tador), solteiro, com domicilio eleitora! no dis­
tricto municipal de SanfAnna. (Qualificação re­
querida.) 

5 .745. Henrique Àbranles Faria, filho de João ALrantes e de 
Anna da Purificação Farias, nascido a 25 de maio 
de 1913, no Districto Federal, residente á rua Vis­
conde de Itauna, commercio, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal de SanfAnna, 
(Qualificação requerida.) 

5.74R Uaymundo Ursulino Barbosa, filho dc Francisco. Fer­
reira Barbosa Netfo e de Dionisia de Souza Jt»ar-
bosa, nascido a 21 de outubro de 1914,. em São 
Luiz, Estado do Maranhão, residente á rua de 
sanf Anna n. 213, estudante, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal RP SanfAnna 
(Qualificação requerida.) 

5.747. Augusto Alves de Oliveira, filho de Armênia Maria 
de Vasconcellos, nascido a 8 de agosto de 1902, no 
Districto Federal, residente á rua Miguel de Frias 
n . 32, commercio, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Espirito Santo. (Qua­
lificação requerida.) 

5.748. Jardenir Alves Pimentel, filho de José Alves Pímentei 
e de Idalina Alves Pimentel, nascido a 30 dc no­
vembro de 1907, no Estado do Amazonas, residente 
a. rua Cardoso Marinho n . 25, chuuffeur, casado, 
com domicilio eleitora! no districto municipal m 
Gamboa. (Qualificação requerida.) 

S5.740. Arthur Oscar de Souza, filho de Antônio de Suma 
Reis e de Gosma Joaquina Bezerra, nascido a 24 
de fevereiro de 1895, em Iguassú, Estado de Per­
nambuco, residente á rua SanfAnna n . 23, ope­
rário, casado, com domicilio eleitoral no districto 
munidipaí de SanfAnna. (Qualificação reque-s 
r ida . ) 

5.750. Noé Fasanó, filho de Nicola Fasano o de Albertina 
Cosbo, nascido a 18 de outubro de 1913, no Dis­
tricto Federal, residente & rua de SaufAnna nu­
mero 89, sobrado, photographo, solteiro, eom do­
micilio eleitoral no districto municipal cie Santa 
Annp. (Qualificação requerida.) 

5.7GÍ. Hailton Coelho da Costa, filho de Jovelin.» Costa e de 
Maria Rosa da Costa, nascido a 29 de abril de 
1915, no Districto Federal, residente á rua Fre! 
Caneca n. 39, commercio, solteiro, eom domicilio 
eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
(Qualificação requerida.) 

5.752. Pompilio Baffero, filho de João Bafferc e dc C;y 
melia Paulina, nascido a 24 de maio de 1907, em 
Soceorro, Estado de São Paulo, residente á rua 
Frei Caneca n . 109. acadêmico de medicina, sol-^ 
teiro. com domicilio eleitoral no distrieto muni-' , 
cipat de SanfAnna. (Qualificação requerida.) 
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J5.753. Nair Pinheiro Braga, filho de Henrique de Sá Pinhei­
ro Braga e de Luiza Lopes Braga, íascida a 26 de 
outubro de 1914, no Districio Federal, residente a 
rua' Nabuco de Freitas n . 116, estudante, solteira, 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Espirito Santo. (Qualificação .requerida.) 

municipal de Espirito Santo, 
quer ida) . 

(Qualificação-: re> 

0 .754. Edwiges Sauro, filho de Francisco Ba-uro e de Maria 
Capolillo, nascido a 2 de agosto de 1917, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Nabuco de Freitas 
n . 92, estudante, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Espirito Santo.^ (Qua­

lificação requerida.) 

5 .755 . Leonardo Alonso Rodrigues, filho de João Alonso Lou-
rençc e de Carmen Rodrigues, nascido a 1 de julho 
de 1911, no Districto Federal, residente a rua Ba­
rão da Gamboa n . 6, lavrador, solteiro, com do-
n..cilio eleitoral no districto municipal de Gamboa. 

. (Qualificação requerida.) 

5.756. Fausto de Castro Chaves, filho de Chrysolito de Castro 
Chaves e de Amélia de Luca Chaves, nascido a 16 
de agosto de 1913, em Juiz de Fora, Estado de Mi­
nas Geraes, residente â rua Frei Caneca n . 92, es­
tudante, solteiro, com domicilio no districto muni ­
cipal dc SanfAnna. (Qualificação requer ida) . 

5.757. Maria da Costa Guimarães, filho de Ângelo da Costa 
Guimarães e de Mariaann da Cosia Guimarães, 
nareida a 15 de dezembro de 1893, em Baependy, 
Estado de Minas Geraes, residente á rua General 
Pedra n. 44, domestica, solteira, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
(Qualificação requer ida) . 

5.758. Eugênio Caruso, filho de Caetano Caruso e de Maria 
Rosa Sábbado, nascido a 23 de junho de 1898, no 
Districto Federal, residente á rua SanfAnna n . 48, 
commercio, casado, com domicilo eleitoral no dis­
tricto municipal de SanfAnna. (Qualificação r e ­
querida) . 

•5.759. Geraldo Ribeiro Pinto, filho de José Ribeiro Pinto e 
de Leocadia da Cruz Pinto, nascido a 9 de novembro 
de 1915, em Cachoeira de Itapemirim, Estado do 
Espirito Santo, residente á rua Araújo Vianna nu­
mero 136. commercio, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de Espirito Santo. 
(Qualificação requer ida) . 

5.760. Francisco Bellizzi, filho de Giovanni Bellizzi e de Oas-
tama Bellizzi, nascido a 9 de fevereiro de 1904, nu 
Itália, residente á rua General n . 40, commercio, 
casado, com domicilio eleitoral no districto muni­
cipal de SanfAnna. (Qualificação requer ida) . 

5 .761. Francisco da Silveira Brasil, filho de Pedro da Silveira 
Brasil e de Albertina Maria Brasil, nascido a 26 ds 
abril de 1904. no Estado do Rio de Janeiro, resi­
dente á rua General Pedra n. 41, empregado pu­
blico, casado, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de SanfAnna. ((Qualificação reque­
rida) . 

P ^ . 7 6 2 . Agostinho de Souza, filho de João de Souza e de Ale-
xandrina da Encarnação. nascido a 30 de agosto de 
1907, em Villa Rica, Estado de S. Paulo, residente 
á rua Pedro Alves n . 60, alfaiate, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Espir i ­
to Santo. (Qualificação requer ida) . 

5.763. Djalma Robertson, filho de Arche Lyon Robertson e de 
Georgina Robertson, nascido a 24 de abril de 1915, 
no Districto Federal, residente á rua Júlio do Car­
mo n. 80, commercio, solteiro, com domicilio elei­
toral no districto municipal de SanfAnna. (Quali­
ficação requer ida) . 

5.764. Ruth Ferreira da Costa, filha de Ricarda Ferreira, 
nascida a 26 de setembro de 1911, no Districto F e ­
deral, residente á rua Júlio do Carmo n . 456, com-
merciarla, casada, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Espirito Santo. (Qualificação 
requer ida) . 

Ç.765. José Carvalheiro da Costa, filho de Antônio Carva-
Iheiro da Costa, e de Leonor Carvalho da Costa, nas ­
cido a 4 de junho de 1905, no Districto Federal, 
residente & rua Júlio do Carmo n . 456, commer­
ciario, casado, com domicilio eleitoral no districto 

5.7€6. Domingos Santoro, filho do José Santoro e de Maria; 
Luiza Leone, nascido a 24 de julho de 1914, no 
Districto Federal, residente á rua Miguel de Frias 

______ n . 50, commercio, solteiro, com domicilio eleitoral 
mniTêtriéto immicTpal 'de inspirito s a u t o . \ .yuau-
ficação requer ida) . 

5.767. Antônio Vieira Lopes, filho de Jeronymo Vieira Lo­
pes e de Maria Joaquina, nascido a 23 de junho 
de 1916, no Districto Federal, residente á rua Cos­
ta Barros n . 118, commercio, solteiro, com domi­
cilio eleitoral no districto municipal, de Espirito 
Santo. (Qualificação requerida.) 

5.768. Nicomedes dos Prazeres Meirelles, filho de Francisco 
Corrêa Meirelles e de Livirna Maria de Aguiar, 
nascido a 2 de maio de 1910, no Estado de 
Minas Geraes, residente á rua Marquez do 
Pombal n . 68, eommercianle, eoltciro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Santa 
Anna. (Transferencia). 

5.769. Joaquim André Martins, filho de André Martins da 
Silva e de Maria Rita de Jesus, nascido a 6 de ju­
nho de 1883, em Mercês, Estado do Minas Geraes, 
residente á rua do Pinto sem numero, pedreiro, 
casa'do, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Espirito Santo. (Transferencia). 

5.770. Sisino Cerqueira, filho de Mariano Cerqueira, nasci­
do a 11 de março de 1909, em Petrolina, Estado 
de Pernambuco, residente á rua Senador Euze­
bio n. 158, lavrador, casado, com domicilio elei­
toral no districto municipal de SanfAnna. 
(Transferencia.) 

5.771. Pedro Siqueira, filho de Antônio Siqueira Sobrinho 
e de Thereza Maria de Siqueira, nascido a 1 de 
fevereiro de 1913, em Divisa Mova, Estado de Mi­
nas Geraes, residente rua Marquez de Sapucahy 
n . 91, estudante, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de SanfAnna. (Qualifica­
ção requerida.) 

5.772. Manoel Rodrigues Pinheiro, filho de Ignez Maria da 
Conceição, nascido a 11 de agosto de 1900, no 
Districio Federal, residente â rua Júlio do Car­
mo n . 13, commercio, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districto municipal de SantAnna . 
(Qualificação requerida.) 

5.773. Anna Amélia da Silva Costa, filha de Carlo3 Leonar­
do da Costa, nascida a 2 de junho de 1914, em 
Campos, Estado do Rio de Janeiro, residente á 
rua General Caldwell n . 57,- domestica, solteira, 
com domicilio eleitoral no districto municipal do 
SanfAnna. (Transferencia.) 

5.774. Maria Nogueira Lima, filha de Estevaim da Silva 
Nogueira e de Francisco Leite de Mattos Noguei­
ra, nascida a 15 de dezembro de 1882, em Am­
paro de Barra Mansa Estado do Rio de Janeiro, 
residente á rua Salvador de Sá n. 182, domesti­
ca, viuva, com domicilio eleitoral no distrieto 
municipal de Espirito Santo. (Qualificação r e ­
querida.) 

5.775. Sylvio Corrêa Coelho, filho de Calidonio Lopes Coe­
lho e de Amélia Corrêa Coelho, nascido a 9 de 
setembro de 1909, no Districto Federal, residente 
á rua Marquez de Sapucahy n. 288, commercio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no distrieto m u ­
nicipal de SanfAnna. (Qualificação requerida.) 

5.776. Oswaldo Meirelles, filho de Fausto Meirelles e de 
Adelina Meirelles, nascido a 10 de março de 1890, 
em Bagé, Estado do Rio Grande do Sul, residente 
á rua São Christovão n. 61, commereio, casado, 

<• cobri domicílio eleitoral no districto municipal de 
Espirito Santo. (Qualificação requerida.) 

5.777. Maria Alzira da Costa, filha de Carlos Leandro Costa» 
nascida a 3 de março de 1916, em Campos, Estado 
do Rio de Janeiro, residente á rua General Cald-, 
well n. 57, domestica, solteira, com domicilia] 
eleitoral no districto municipal de SanfAnna. 
.(Transferencia.) 

Confere com o Original 
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5.778.'JPedro C« «rèa Nolto. filho cfe Juvenal Corrêa Ketío e 
de Ade'aide Maria do Jesus, nascido a. 10 dc no­
vembro de 1913, «o Estado de Minas Geraes, resi­
dente á rua Sai-fAnna n. 1 A, eouAnereio, solleiro. 
com ('tenirilio eleitoral no districto municipal de 
SanfAuua. (Qualificação requerida,} 

C.779.' Anna Ran.irez Fernandes, filha cie Manoel Anionio 

comrnerciánfc, solteiro, com domicilio eleitoral nci 
districto municipal de Espirito Santo. (Qualifica­
ção requerida.) 

5.791. iraci l 
is ffar 

5.792. 

2.178. 

2.179-. 

d-- MFLHFT .IUmiireü Fõruandv?, ímecida 
"a '13 CèTtverreiro de 1917, rü7T>IsTrTctu J-ederaíT 
residente ã rua Alfa n'. 30, commercio, solteira. ' 
cem domicilio eleitoral no districto municipal de 
Espi r i to - santo ^Qualificação requerida.) 

5.780. Ar.na Guita Fjewt-YIIISK de Magalhães, filha dc Ernol; 
üFieweyiiiik e de Rachel Fiewyinsk, nascida a 20 

• "' de maio de 1882, em I.ifhuania, naturalizada .bra-
eileira. residente á rua São Cbristovão n . 51, pro­
prietária, casada, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Espirito Santo. (Qualificarão 
requerida.) 

5.781. Claudionor Dia: Ribeiro, filho de Luiz Dias Ribeiro e 
-. .de Alzira Dias Ribeiro, nascido a 22 de julho de 

1900, no Distrieto Federal, residente á rua Araújo 
...Vianna n. 30, operário, solteiro, com domicilio 

eleitoral no distrieto municipal do Espirito Santo. 
(Qualificação requerida. ' 

5.782. Narciso Luiz Pereira, filho de José Luiz Pereira e de 
• Saturunina Joaquina de Jesus Pereira, nascido a . 

8 de fevereiro de 1908, e!m Caxias, Estado do Rio 
de Janeiro, residente á rua Marquez de Pombal 
n . 9, commercio, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de SanfAnna. (Qualifica­
ção requerida,) 

5.7SS,' Miguel Ignae.io de Medeiros, filho de Américo ígnario 
de Medeiros e de Cartola Gãldina de Medeiros, 
nasido a 13 de maio de 1904, no Districto Federal, 
residente ô rua 'do Pinto n. 15. commercio, casa-

' . ." no, ecru domicilio eleitoral no districto municipal 
de Espirito Santo. (Qualificação requerida.) 

5.781.. Ernesto Tavares Macabu". filho de Antônio Macabu', 
e de Adelia Tavares Macabu', nascido a 17 dc 
junho de 1K99, em Campos, Estado, db Rio de Ja­
neiro, residente á rua Frei Caneca n . 109, tom-
merciu, c-a^adu, com domicilio eleitora! no dislrieio • 
municipal de SanfAnna. '(Qualificação requerida.) 

5.780. Doracy Peiiz Macabu', filho de Álvaro da Costa Peliz 
•e de Francisca Fontes Petiz. nascida a9 de junho 

•' '•cie 1900, no Districto Federal, residente á rua-Frei 2.180. 
' Caneca n. 109, domestica, casada, com domicilio 

eleitoral no districto municipal de SantAnna. 
'Qualificação requerida.. 

S.780. Lauro Oscar de Lima, filho de Antônio Pinto de Lima 
e de Maria Joaquim da C. Lima, nascido a 25 de 
novembro de lí'uü, ro Districto Federal, residente 
á rua Benedicto Hyppolitu u . 50, motorista casado. 2.181 
com domicilio eleitoral no districto municipal de 

• ' SanfAnna. >Qualificação requerida.) 

5 .787. Haroldo Moreira, filho de Maria Augusta do Souza, 
nascido a 9 de novembro de 1912. em São Salvador, 
Estado da Bahia, residente ú rua Senador Euzebio 
n . 30, commercio, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de SanfAnna. (Qualificação 
requerida.; 

5.788. Carlos Frederico Weiman. filho de Reynaldo Weiman 
e de Anna Kiesshing Weiman, nascido a 25 de ja ­
neiro de 1898, em Porto Alegre, Estado do Rio 
Cirande do Sul, residente á rua de SanfAnna nu-

•• mero 188. advogado, solteiro, com domicílio eiei-
-: toral no districto municipal de SanfAnna. (Qua­

lificação requerida.) 

Ê.78P. Carlos' Leocadio, filho de Ambrosina Bittencourt, nas­
cido á 24 de março de 1909, no -Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua Alfa s/n. , empregado mu-^ 
nicipal, solteiro, com domicilio eleitoral no distr i ­
cto municipal de Espirito 'Santo.. (Qualificação r e -

• - • .querida.) 

J»,790.'Sebastião Augusto Monteiro, filho de Antônio August© 
;;'• ''•" Pereira e de Maria Anna Ferreira, nascido a 16 á9 

"• • março de 1915, em Santa Isabel,. Estado de Minas , 
Geraes. residente á avenida Salvador de Sá n. 182, 

toniu dos Santos e de .Maria Isabel doartantos, nas­
cido a 13 de setembro de 1911, em São Salvador. 
Estarjp.,da Bahia, residente á rua Marquez de S-i-

: j^^mi^fism^^^.-^1^^di>mieitro 
e.eitoral ho districto municipal de • SanfAnna. 
(Q ua l i.í i c ação reque r i d a.) 

Cle.lia de Oliveira Viannii, fillia de Jnrhas Augusto 
Vianna (• de Lconoi- de Oliveira Vianna, nascida 
n 22 de maio do 1917, no Districto Federal,- resi­
dente á rua Marquez de Sapurahy n . 282. com­
mercio, solteira, eom domicílio eleitoral no distri­
cio municipal dc SantAnna. (Qualificação reque­
r ida . ; 

Nos termos do a r t . 66. § 2° da lei n. 48. dc 4 de maio 
de 1935, fuço seiente aos interessados que os títulos serão 
entregues, na fôrma estabelecida pela lei. aos próprios elei­
tores, ou -a quem" i-eslüuir o recibo de que trata o ar!. 03 
com a assignalura rio eleitor. Rio de Janeiro, 18 de dezem­
bro de 1935. Eu, Ivane Evarislo do Olive-ra. escrivão, sub­
screvo c assigno. — IVAN EVARISLO -DE OLIVEIRA. 

NONA ZÓKA ELEITORAL 

De ordem do Dr. juiz da 9" Zona Eleitoral da 2" Cir-
cumscripcüo do Districto Federal, faço publico 1 para conhe­
cimento dos interessados; que poi- osh- «.arlorio e Juízo fo­
ram expedidos os ti tolos eleitoraes dos seguintes cidadãos: 

2 . 1 8 2 . 

.2.183. 

.'2.184. 

Hugo Gonçalves Pemia (2.220.J, filho de Tlerculano 
Gonçalves Penna o de Dulce Caetano Penna. nas­
cido a 7 de fevereiro de 1915, no Districto Fe­
deral, residente á rua Pareto u. 58, e-dmhmte. sol­
teiro, com domicilio editora! no districio mu­
nicipal de Tijuca. (Qualificarão j'equerida) . 

Gustavo Victor-Gony (2.221). filho de Gustavo Vi­
ctor Gony c de .Maria cia Conceição Ferreira, nas­
cido a 2 de outubro de 1904, no b i s í r ido Federal,, 
residente á rua Conde de llomfim n. 111. com­
mercio, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal dc Tijuca. (Qualifkj.ção reque­
rida) 

Maria de Lôurdes Santo (2.222), filha de José Car­
io-: dos-Saídos e de lsidra Leonora fio Santo-1, nas­
cida a 19 de 'dezembro de 1906, em Aracaju, Es­
tado de Sergipe, residente :'i rua Mariz e Barres 
n . 457, casa 20, domestica, sole!ira, com domicilio 
eleitoral no districto, muniripi l de Engenho Ve­
lho. (Qualificação requerida) . 

Alexandre de Vasconcelios (2.223), filho de-Isaae de 
Vascone-ellos c de Ambrosina do Vasconcelos, nas­
cido a 13 de maio de 1909, em Nicilmroy, Estado 
do Rio de. Janeiro, residente á rua Mariz o Bar­
ros n . 154. commercio. solteiro, com domicilio-
eleitorai no districto municipal de Engenho Vo--3 
lho. {Qualificação requerida) . 

Moacyr das Chagas Amorim (2.22'0, filho de. Caeta­
no Souza Amorim e de Eurydice das Chagas An-
drade Amorim, nascido a 28 de junho de 1903, no 
Districto Federal, residente á rua Conde de Bom-
fim n . 111, casa 2, commercio, solteiro, com do­
micilio eleitoral no districto municipal 'de Tiju­
ca. (Qualificação requerida) . 

José Ferreira Santos (2.225). filho de Antônio Fer­
reira Santos e de Maria Eudoxia. Ferreira Santos, 
nascido a 0 de julho de 1900 em Caruaru, lista­
do de Pernambuco, residenle á rua Salgado Zc-
nha n . 37, commercio, casado, com domicilio elei­
toral no districio municipal do Tijuca. (Qualifi­
cação requerida) . 

Nnzaretb Augusta Marques (2.220), filha de Domin­
gos José Marques e de Maria Augusta Marque?,-* 
nascida a 25̂  de junho do 1908, no Districto Fe- ' 

. deral,:.residente a rua Radernaçker n. 33, enfermei­
ra, solteira, com domicilio eleitoral no districto 
municipal dc Tijuca. (Qualificação requerida). 
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2.185. Antônio de Oliveira Silva (2.227), filho de Miguel 
Augusto de -Oliveira e de Maria Alexandrina dos 
Prazeres, nascido a 12 de junho de 1907, em Ca-
choeiro do. Itapemirim, Estado do Espirito Santo, 
residente lá rua Conde de Bomfim n. 108, enfer­
meiro, casado, com domicilio eleitoral no distr i­
cto municipal de Tijuca. (Transferencia). 

•JF';,ILLL.»')»WW,I,'U>U, • - • - • . 

nascido a 9 de novembro de 1892, no Dislrillo Fe­
deral, residente á rua São Uaphael n. 17, smpre-
gado no commercio, casado, com domicilio eleito­
ral no districto municipal de Tijuca. (Qualifica­
rão requerida.) 

2 .193. José Domingos (2.240), filho de Manocia Domingnes, 
nascido a 30 do abril 1.911, no Districto 

cida a 2 8de agosto de 1912, no Districto Federal, 
residente no Morro do Affonso s/n. , commercio, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto m u ­
nicipal de Tijuca. ^Transferencia). 

2.187. Eugeui Tirre (2.229), filho de Florido Tirre e de 
Emilia Francisca, nascido a 15 de novembro do 
1913, no Districto Federal, residente á rua Pinto 
(iuedes n. 08, operário, solteiro, com domicilio 
eleitoral uo districto municipal de Tijuca. (Qua­
lificação requerida) . 

2 . Í88. Thereza Camuri Salgado (2.2'30), filha de Beneve-
nuto Fortunáto Camiri e de Maria Camuri, nas­
cida a 0 de fevereiro de 1904, no Districto Fe ­
deral, residente á rua Garibaldo n . 07, domesti­
ca, casada, com domicilio eleitoral nu districto 
municipal de Tijuca. (Qualificação requer ida) . 

2 .189. Ary Xavier Saldanha (2.231), filho de Alexandre Xa­
vier Saldanha e de Ernestina, Alexandrina Salda­
nha, nascido a 8 de março de ' lü09, no Distrieto 
Federal, residente á roa Conde de Bomfim nu­
mero 1.320,-operário, solteiro, com domicilio elei­
toral- no districto municipal de Tijuca. (Qualifi­
cação requerida) . 

2 .190. Annibal Alves Pereira (2.231), filho de Manoel Al­
ves Pereira e de Rita Emilia Pereira, nascido a 
20 de dezembro de 1914, no DistrieJo Federal, 
residente á rua Ennes de Sousa n.. 30, operário, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Tijuca. (Qualificação requer ida) . 

2 .191 . Maria Laura de Mello (2.233), filha de Luiz José dos 
Reis o de Franquilina Maria do Bomfim, nascida 
a 23 de fevereiro de. 1884. no Districto Federal, 
residente á rua Conde de Bomfim n. 305, enfer­
meira, casada, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Tijuca. (Qualificação requerida) . 

2 . Í 02 . Jo -éMar i ano Garcia (2.2.341. filho de Antônio Ma-
riano Garcia e de Maria Julieta Garcia, nascido a 
12 de janeiro de 1901, no Districto Federal, resi­
dente á rua Conde de Bomfim n . 17.5, operário, 
casado, eom domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Tijuca. (Qualificação requerida) . 

2 .193. Henrique Samuel Braun (2.235), filho de Henrip.ie 
José Braun e de Anna Sabina Braun, nascido a 
4 de maroo dc 1915, em Petropoüs, Estado do Rio 
de Janeiro, residente á rua Maria Amalia n . 75, 
operário, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Tijuca. (Qualificação reque­
rida.) 

2 .194. Carlos Germano da Rocha (2.236), filho de. Jeronymo 
Pacheco do Nascimento Rocha e de Alice Carolina 
dc Andrade Rocha, nascido a 27 de maio de 1889, 
no Districto Federal, residente á rua Luiz Gama 
n. 41, graphico, casado, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Engenho Velho. (Qua­
lificação requerida.) '•• 

2.195. Cataldo Messeder Cardoso (2.2-37), filho de Deoole-
ciáno Teixeira Cardoso e de Cecília Freire Messe­
der Cardoso, nascido a 12 de maio de. 1910, no Dis­
tricto Federal, residente á rua Antônio Basilio 
n . 44, empregado no commercio, solteiro, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de Ti ­
juca. (Qualificação requerida.) > 

?.196. Luiz Gonzaga Alves Souto (2.238), filho de Luiz 
Gonzaga Souto e de Josepha Maria da Conceição, 
nascido a 21 de janeiro de 1900, no Districto Fe ­
deral, residente a rua Eduardo Ramos n. 30, cpe-
rario, casado, eom domicilio eleitoral no districto 
municipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)) ; 

2.197. Manoel Joaquim de Azevedo (2.239), filho de Joá-
v qui in Maria de Azevedo e de Beatriz dc Azevedo^' 

. . . . , i / jU.j i> .ç . ,oon\ .4 - i i» ioU, í<) -Ucitoi-oi uo UISUIV/to m u ­
nicipal de Tijuca. (Qualificação requerida,) 

2.199. Ayres Francisco Carpinteira .2.241), filho de Joa­
quim Francisco Carpinteira e de Joaquina Gomes 
Fernandes, nascido a 12 de março de 1911, no Dis­
tricto Federal, residente á rua .Mariz e Barres nu­
mero 137, casa 4, funcionário municipal, casado, 
com domicilio eleitoral no .iistricto municipal do 
Engenho Velho. (Qualificação requerida.) 

£.200. Joaquina Mello Carpinteira (2.242), filha de Manoel 
Barroso de .Mello ede Antonia Barroso de Mello, 
nascida a 23 de março de 1910, em Manaos, Es­
tado do Amazonas, residente á rua Mariz e Bar­
ros ii. 137, casa 4, íimccionaria municipal, casada, 
com domicilio eleitora! no districto municipal de 
Engenho Velho. 'Qualificação requerida.) 

2 .201 . Olindú Coutinho , 2 . 2 4 3 , filho de Arthur Anizio de 
Azevedo Coutinho e de Alice Machado Couímb), 
nascido a 11 de agosto de 1907, em Saquarema, 
Estado do Rio de Janeiro, residente íi travessa 
Affonso n. 30, lavrador, solteiro, com domicilio 
eleitoral no districio municipal de Tijuca. .Trans­
ferencia.) 

.2.202. "TJeolindo Ferreira Nunes (2.244), filho de Lm.) Du­
arte Silva e de Anna Nui:cs Nazarcth, nascido a 
20 de junho de 1911, em Saquarema, Estado do 
Rio de Janeiro, residente á rua Itramby n. 109, 

' lavrador, solteiro, com domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Tijuca. (Transferencia.) 

2 .203. João Abreu Lima de Bareellos (2.245), filho de João 
de Bareellos e de Laura Abreu Lima de BarcePos, 
nascido a 18 de janeiro de 1900, em Campos, E S ­
tado do Rio de Janeiro, residente á travessa Mariz 
e Burros n. 15, funecionario publico, casado, com 
domicilio eleitoral no districto municipal de E N ­
genho Velho. (Transferencia.) 

2.204. Romulo Mon'eiro Gonçalves (.2.246), filho de Jero­
nymo Gonçalves e de Julia Monteiro" Gonçuh-s, 
nascido a 24 de março de 1879, em São Salvador, 
Estado da Bahia, residente á rua Conde de Bom­
fim n. 50, engenheiro agrônomo, casado, com do­
micilio eleitoral no districto municipal de Tijuca. 
(Transferencia.) 

2 .205. João José Gomes Neto (2.2417)', filho de Amadeu José 
Gomes e de Guiomar Gonçalves Gomes, nascido a 
1 de outubro de 1915, no Districto Federal, resi­
dente á rua São Raphael n. 17, empregado no 
commercio, solteiro, com domicilio eleitoral "no 
districto municipal de Tijuca. (Qualifi-japão re­
querida.) :i 

2.206. Luiz Aguiar Filho (2.248), filho de Luiz; Antônio 
de Aguiar e de Maria Augusta Câmara de Aguiar, 
nascido a 13 de dezembro de 1895, em São Salva­
dor. Estado da Bahia, residenle á rua Condo de 
Bomíim n. 1.326, empregado no commercio, ca­
sado, com domicilio eleitoral no distrieto muni­
cipal de Tijuca. (Qualificação requerida.)! - I 

2.207. Waldemãr Corrêa (2.249), filho de Jeronymo Cor­
rêa Fuxo e de Engraeia Corrêa, nascido a 25 de-
agosto de 1914, no Districto Federal, residente tltf 
Morro Affonso sem numero, operário, solteiro, 
com domicilio eleitoral no districto municipal'da 
Tijuca. (Qualificação requerida.); 

2 .208- Amadeu José Gomes, (2.250), filho 'de Jo5d José 
• Gomes e de Maria da.Conceição Gomes, nascido a 

4 de julho de 1893, em Niethieroy, Estado do Rift 
de Janeiro, residente á rua Sâo Rapfiael n. 17, BAR­
beiro, viuvo, com domicilio eleitoral no districto 
municipal de Tijuca. (flualific.ac.5o fAqperida.;, •-• 

http://flualific.ac.5o
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fc.209, Alchío Alves Pinto Guedes, (2.251), filho de José 
Alves Pinto Guedes- e de "Calliope- Nobre-^ir i te* 

;.: Guedes, nascido a 6 de setembro dei 1917, no 'Dis ­
tricto :Federal, .residente, á rua -Antônio' Basiljo 

. p.'i 169, estudante, solteiro, com •domicilio eleito­
ral no districto. muuicipal de „Tijuca,. (Qualifica-
ç3p requerida.)." 

. fu>àC'XSk»itoUf o' A«—TI.— RO?N:„;..I i\I - r | n , j y , 
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cio, solteiro^ JCONIF .domicilio .eleitoral,';no districto 
municipal -•de^Tijüca. (Qualificação requerida.) 

2 .221 . Albino.de Oliveira,: (®;263),- filho de-'-Manoel de Oli­
veira e de Maria Dias, nascido a 5.dé dezembro 
de 1915,- no Districto ' Federal / 1 residente* a*- rua 
Matta Machado n . 12, commercio, solteiro, com 
RINRNIN.ILJO !.OLOILNI'ÁL I J N I ^ H ^ Í ^ ^ W F V V '' "'" 
genho Verbo. (Qualificação requerida.) 

nascido a 19 de junho de 1891, em' São- Francisco 
de Paula, Estado do Pio de 'Janeiro, residente à 
a rua. São Miguel s/n,., lavrador, casado, com do-
cilio eleitoral no districto municipal 'de Tijuca. 
(Transferencia.) 

Antenor Pinto de Oliveira. (2.253), fi lho'de Alfredo 
Pinto de Oliveira e de Isaltina de. Souza Oliveira, 
nascido a 11 de junho de 1893, no Districto Fe­
deral, residente á- rua 12 -de dezembro de n. 23, 
fiíncc. municipal, viuvo, com domicilio' eleitora! 
no districtto municipal de Engenho Velho. (Qua­
lificação ex-officio.) 

2.21$. Francisco Campana, (2 .254 \ filho de Clemente Cam­
pana Alves e de Cacilda Murcha, nascido a 25 de 
janeiro de 1908, no Districto Federal., residente n 
rua Souteiro dos Reis n . 44,-.-chanffeur, casado. 

. com domicilio eleitoral no districto municipal de 
Engenho Velho. (Qualificação requerida.) 

2.213. Francisco dos Santos, (2.255), fiího de Horacio dos 
Santos e de Nisia Floresta dos Santos, nascido, a 
10 de dezembro.de 1912, no Districto Federal, re­
sidente á rua Mariz e Barros n . 457 casa 18, ele­
tricista, solteiro, com' domicilio eleitoral no dis--
tricto municipal de Engenho Velho. (Qualificação 
requerida.) 

2.21Í. Palmyro Ferreira, (2.250'', filho de Cândido Ferreira 
e de Virgínia Ferreira, nascido a 20 de outubro 
de 1914, no Districto Federal, residente á rua Rego 
Lopes n. 08, funec. municipal, soiteiro. com do­
micilio eleitoral no-districio municipal de,.Tijuca 
(Qualificação requerida.) 

2.215. Martinho César da Silveira Garcez Neto, (2„.-257), filho 
de Martinho César da Silveira Garcez'Filho, e de 
Palmyra.de Mello Garcez, nascido a 10 de maio de 
.1911, no Districto Federal, residente á rua Bom 
Pastor n . 98, advogado, solteiro, com domicilio 
eleitoral no'districto munjpipal.de Tijuca. (Qua-

c lificação requerida.) 

2.216. Augusto Cruz Baêna Paiva, (2.258-• . filho de Leoncio 
Baêna de Paiva e de Mariana da Cruz Paiva, nas­
cido a 19- de setembro de '19ÍG.. no Districto Fe­
deral, residente á rua Luiz Ganiu n. 41, estudante, 
solteiro, com domicilio eleitoral no districto mu­
nicipal de Engenho Velho. (Qualificação reque­
rida.) 

!?.217. Jovelino do Carmo Senmafri, ('2,.259). flMm de Antô­
nio Joaquim Soares e de Margarida Soares, nas­
cido a 24 dè junho de 1895, no Districto Federal, 
residente á rua Conde d« Bomfim n. 5. domestica, 
casada, com domicilio, eleitoral no districto muni­
cipal de Tijuca. (Qualificação requerida.'-

?.?f*. Sadi Vieira, (2.260), filho- de Clemente' Vieira, e de 
- Catha.rina Maria, da Conceição, nascido a 17 de 

agosto- de 1902, em Cantagallo. Estado do Rio de 
Janeiro, residente á rua Bom Pastor n. 1.0, moto­
rista; casado, corn domicilio eloitoral.no districto 
.municipal de Tijuca. (Qualificação requer ida . ' 

J [ .Hft x

 rÁJvaro da Costa Braga,. (2 .20O. filho de Álvaro da. 
'""*" " { Gosta Braga e de. Angela de-Oliveira Braga, nascido 

e 10 de novembro de 1913, no Districto Federal, 
residente á rua.Conde de Bomfim n. 1.086, com­
mercio, solteiro, com' domicilio eleitoral no dis­
tricto municipal de Tijuca. (Qualificação reque­
r ida,)! '' ' : : •:: j *'t-tj jM !< 

'.fòveiino da Costa Mesquita, (2.262), filho de José da 
VfJosta Mesquita e de Joaquina Augusta dos Santos, 

Uascido a 6 de maio de 1915, no Districto Federal, 
íesidente á rua Conde de Bomfim n. 386. commer-

.2.222. João-.Nascimento Firmino Júnior, (2,264), .filho., de 
João Nascimento Firmino e de Armandina Gomes 1 

Firmino, nascido a 22 dc -maio de 1916, no Dis-
n. 16, commercio, solteiro, com domicilio eleitoral 
no districto municipal de Engenho Velho.... (Qua-, 
lificação requerida!) ' : • 

2 ,223. Manoel de Barros • Constantino. (2;265.) , filho- dü 
João Constantino o do Jcs-uii-ia de Barros Constan-
tino, nascido a 27 de janeiro de 1898, em Canta­
gallo, Estado do Rio de Janeiro, residente á rua 
José Hygino ri... 152, operário, casado, ccím. domi­
cilio eleit.or.ar no districto -municipal de Tijuca. 
(Qualificação, requerida.) 

2 224. Idalice Fausta Cerqueira, (2.266). filha de Francisco 
Xavier e . de Silvina .Fausta 'Cerqueira, nascida 'a 
15. de maio de 1890, era São Salvador, Estado»da 
Bahia, residente á rua Condc-d'e Bomfiirf n . -4'i3,'sob. 

• enfermeira,, solteira, com domicilio eleitoral no 
districto municipal de Tijuca, (Qualificação re­
querida.) 

2 225". Secundino Antunes Laranjeiras, (2.2671, filho de 
Secundino Antunes o de Aurora Rosa dos Santos, 
nascido a. 10 de novembro de 1914, no Districto 
Federal, residente á rua Eduardo Ramos, n. 30, 
operário, solteiro, com. domicilio,;eleitoral, -no- dis­
tricto municipal de Tijuca. (Qualificação reque­
rida . i . 

Rio de Janeiro, 
J, ]yerry. 

de setembro de 1935. —Pelo escrivão 

EDITAES DE TRANSFERENCIA 

Primeira Circumsevipcão 
PRIMEIRA ZOHA ELEITORAL 

. CANDELÁRIA 

O dr. Decio .Cesario Alvim. juiz da f Zona Eleitoral,-Dis­
tricto Municipal de Candelária, na fôrma tia lei, e t c : 

Faz 'publico, para fins dõ art... 59, -§ 2 o .da "lei. ,n. 48. dc 
4 dc maio de 1935, que por este Cartório' e Juízo da 3° Zona 
Eleitoral; estão sendo processados os pedidos de transferencias 
dos seguintes cidadãos: 

Joaquim Pereira da Silva, processo n. 6 — Insciripção nu­
mero 48, tituio n. 51 da antiga 5* Zona, actual 9° /.«ma, Enge­
nho Velho, para o Districto Municipal de Candelária: 

Fernando Lima, processo n. 7, inscripção n. 4.113,' titulo 
n. 3.277, da antiga 8* Zona, actual 10° Zona-, Jacavénaguá, para 
-/ Distrieto Municipal de Candelária. 

PRIMEIRA ZONA ELEITORAL 

CAXIHOLAIUA 

Rextiluiçãu dc Mulos dc ímutfcreneias 

O dr . Decio-Cesario Alvim, juiz da 1" Zona. Eleitoral, Dis­
tricto Municipal de Candelária, na fôrma da. lei, 'etc. : 

Faz saber, que por despacho do dia 18 do corrente, man­
dou restituir os títulos de transferencias dos eleitores José 
Corrêa Sampaio., n . 1.135, inscripção n . 1.170, ,1a antiga 2* 
Zona Eleitoral, Districto Municipal dc Gloria: 

Roberto Gomes de Vasconcelios Filho, n . 485, inscripção 
n. 8.787, da antiga O" Zona Eleitoral do Districto Municipal de 
São Christovão. 

E' para constar mandou expedir o presente. 
Rio, 19 de dezembro de 1935, — Pelo escrivão, Juvcnqláé 

Júnior. -
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Confere com o Original 

Terça-feira 24 BOLETIM ELEITORAL 

SEGUNDA ZONA ELEITORAL 

. (Districto municipal de. São José> 
* 

Jui?. — Dr. Martinho Garcez, Caldas Barreto 

•Dezembro de ; 1935 ""-2911 

Í.PUOKOSSOS de fV/tnsíerene-iaj . 

Paço.publico, para.fins do arl. 69, §. 2.°. da lei n. -48, do 
maio-de 1935, que, por este-cartório e.juizu da 2.a- zona elei­
toral, .estão sendo processados os :pedidos dc-Mransferenria dos 
seguintes cidadãos-: • -

* OSMANY .IOSE' CARDOSO (.inscripção h 9 .2II , dà í . a zona), 
filho de AJbertino José Cardoso,- mídeiao a 1 do março 
de 1908,-no Districto Federal, operário.,-solteiro. (Transfe­
rencia-do titulo eleitoral n. 8.621 da- S é t i m a p a r a São 
José.; . 

/'-ENRIQUE TEIXEIRA DE FREITAS íinscripção ti. 2.030, da 
•i. 6 zona), filho de RauLdé Freitas, nascido a ' 2 dc maio 
o-c 1901, ne Dislricít. Federal, commercio. casado. '-'.Trans-
íeiencia do titulo *. íeiloral n. 2 157 'de -Espirito Santo 
para S " . José.) 

WALDEMÃR-CQRJ-UU LARANJEIRA (insev/pção n. -?65, da 9 a 

zona), filho, dc João Gomes Laranjeira, •nascido a 21 de 
julho, de 1910, na Capital Federal.-- cóoimereio, solteiro. 
(transferencia.-rio titulo cMtora i r . í!2'J. de lingeubo Ve­
lho liara São José.)- . -

PF.YNALDO DA SILVA (inscripção n. 9.562 da 5." zona), f i , 
lho de Mariauo da Silva, nascido a 16 de agosto do 3 912, 
.pó Districto Federal, commercio, solteiro* (Transferencia 
do utulo eleitoral n. 9.155. de Engenho. Velho para São 
José. ' 

F.STACIO JACINTHO DE ALBUQUERO.CE (inscripção nu-
iiuero 5.108 da 6. a zona), filho de José Jaciuího de Albu­
querque, nascido a 15 de abril de 1809. em 'Barra de Gua-
ratiba. funecionario publico, casado. (Transferenciado t i ­
tulo eleitoral n. 10.588, do Mover para São José.) 

OSWALDO JOSE' DA SILVA (inseripç-ào n. 2.994, da tl.= 
zona), filho do Ti to Jo»6 da Silva, nascida a 13 da. aaril de 
3907, nc-iDisltuc-to liederul,' pescador, casado. (Transferen­
cia do titulo «leitoral.n. 2.994 do Meye? para São José.) 

üNtZTO JOSE' DA SILVA-'tinscrípção. Ü. í,.dói',, 'da, 3.» zona), 
filho de Tito Josfr da''Silva, nascido' a LI dc outubro do 
J903, na Capital Federal, commercio, solteiro.. (Transfe­
rencia do titulo eleitoral m 2:7-í4,-de Süo Domingos para 
São José.) 

ALFREDO AUGUSTO VIEIRA (inscripção m -1.083,- d a ' 5 * 
zona), filho de AriindoAugU-sto--Vieira, nascido a Ode f e - ' 
ve-reiro de 1915, no Districio Federal, estudante, solteiro. 
(Transferencia do titui.o,'eleitora)' n. l.'.08í, de. Gloria, para, 
São José!) 

ISAAC CALMON DE ALMEIDA (inscripção n. 7.2fl8f, da 7.» 
zona), filho-de Camillo Calmon de Almeida, nascido a 12 
de abril de 1889. .no Districto. Federal, commercio,' casado, 
(Transferenciado titulo n. 2.957. da Penha para São José.); 

CELLNA DA ROCHA FARTA TAVARES DA SILVA (inscripção 
n. 8-.583, da 4. a zona), filha do Álvaro da Rocha Faria, 
wascMa -• a • -29 -i&s"outvrbrd tíel'<tB98f tíd. T)jstt,ictò ! 1 " federal , • 
•prendas domteticns(~câsada. (Transferencia do titulo elei­
toral n. 7.899, de SantAnna 3ara São José.) . , 

Rio, 19 Jn dezembro de 193b. — Pelo escrivão* E. Moraes, 

QUARTA ZONA ELEIT0RAI, 

Juig — Dr. Fructuoso Mnniz Barreto de Aragãa " 

Escrivão—;.Br. Carlos.Waldemãr da Figueiredo 

Faço publico, para fins do ar t . 69, § 2 o da.lei.-n,. 48, de 
4 de maio de 1935,'que por este Cartório e Juizo da 3* Zona 
Eleitoral-, estão sendo processados os pedidos" de transfereiv" 
cias dus -seguintes cidadãos: •"• 1 

9,2. Ângelo Xery Machado /inscripção n . 11.453. dá' I a Zona 
antiga), filho de José Machado .Nery Júnior, nas­
cido a 15 de ou tubro 'de 18B0, no Distrieto Fe-
dcral, funecionario mimicipal, casado. (Transfe-

, renda do titulo n . 10.222, da 1* Zona antiga, 
• Santa Rita, para 'a 4 A Zona , Ilha do Governador.). 

91 . Agenor Severino ua Silva (inscripção n . 38, da 5* Zona 
antiga,), filho de Saul Severino da Silva,,nascido 
a 17 de outubro de 1881, na Capital .(Federal, 
funecionario publiec. casado. (Transferencia do 
titulo n . 148, da 5* Zona antiga, para a 4* Zona, 

• •.Ilha-do Gvernador.) •• ; 
•JÍ. J;ii"iano de Cerqueira J^ima (inscripção n . 3,444, da 11* 

Zona), filha de Álvaro José de Cerqueira Lima e 
de Guilhermina de Cerqueira Jjima, nascido a 27 
de abri! de 1907, no Estado do Rio de Janeiro, 
funecionario publico .solteiro. (Transferencia do 
titulo n . 3.4-44,. da í l* Zona, Meyer, para a 4*-
Zona, Ajuda.) . . , . • • . 

95. Augusto Carlos de Souza Lima (ínse-ripção rí. 336, da 9" 
Zona), "filho de Heitor de Souza Lima e do Anto-
nietta Teixeira ü'e Souza Lima, nascido a 31 de 
outubro de 1912, na Capital Federal, commercio, 
solteiro. (Transferencia ;dò titulo á . 289, da 95 _ 

. . . Zona, Tijuca. para a 4." Zona, Ajuda,). 

Dado' e passado nesta Capital, em 17 de dcze.n}bro de 
1.93c. — Pelo Escrivão, E. R. de Vülevoy., -

Tirm?*íM"»co " ^ n ^ t A i T i I 
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